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SANTARÉM 

Imprensa  Moderua 


dá  das  flores 

Como  lhe  apraz  a grande  natureza, 

Dos  santos  nâo  me  metto  em  seus  louvores. 

Que  não  se  atreve  a tanto  esta  rudeza, 

Do  baixo  estylo  meu,  da  fraca  veia, 

Que  entendo,  e nâo  me  engana  sua  pobreza. 


Obras  Primas  — SÁ  DE  MIRANDA. 


Estava  o rei  mouro  de  Sevilha  recreado 
na  Torre  do  Ouro,  quando  avistou  cavallei* 
ros  que  vinham  correndo  em  tropel,  á redea 
larga,  ferindo  lume  nos  burgaus. 

Deu-lhe  o coração  um  baque  : lembrou- 
se  que  seria  o alcaide  de  Santarém,  fugindo 
aos  christãos. 

— Se  deixarem  parar  os  cavalios  para 
beber  agua  no  rio,  disse  o rei,  é o alcaide, 
que  perdeu  a alcáçova. 

Os  cavalios  pararam  e beberam.  E o rei  re- 
tirou-se da  janella  “ lastimadissimo  pela  perda 
de  Santarém,  de  que  logo  teve  maior  certeza.  „ 
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“ Lastimadissimo  „ foi  a palavra  encon- 
trada por  frei  Antonio  Brandão  para  dar 
idea  do  enorme  desgosto,  que  soffreu  n’essa 
hora  o rei  de  Sevilha. 

Teve  o mouro  razão  de  lastimar-se,  que 
Santarém  é uma  bella  pérola  para  engastar 
em  qualquer  coroa  real  — de  mouros  ou 
christãos. 

Cidade  formosa  pela  sua  posição  geogra- 
phica,  posta  num  throno  de  pittorescas  es- 
carpas, com  um  lindo  pagem  — o Tejo  — 
a desferir  no  alaúde  de  crystal  trovas  que 
docemente  a adormecem,  parece  bem  fadada 
para  altos  e romanescos  destinos  em  todos 
os  tempos  e sob  todos  os  domínios  políti- 
cos. 

Poucas  terras  haverá  em  Portugal  que 
mais  devotadas  homenagens  hajam  recebido 
dos  maiores  poetas  e dos  maiores  prosado- 
res; cuja  historia  e lendas  tenham  sido  mais 
vezes  recontadas;  cuja  bellesa  na  montanha 
e no  valle  possa  ter  fascinado  mais  delicados 
olhos  habituados  a coisas  bellas. 

Frei  Luiz  de  Sousa,  grande  poeta  da  pro- 
sa, descreve  a configuração  de. Santarém  com 
aquelle  encanto  de  linguagem  que  só,  depois 
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d’elle,  Castilho  soube  usar  ; compara-a  á mão 
esquerda  de  um  homem,  estroncada  do  bra- 
ço, com  a palma  bem  assente  e os  dedos 
bem  estendidos  e divididos,  quanto  ser  pos- 
sa. 

O padre  Ignacio  de  Vasconeellos  conta 
n\im  chrónicon  volumoso  a fabula  e a histo- 
ria de  Santarém,  o que  ha  de  incerto  e de 
certo,  de  phantastico  e de  real  — tudo. 

Garrett  deixou  nas  Viagens  a mais  subtil 
pintura  que  um  impressionista  poderia  colher 
nos  monumentos  da  cidade  e no  seu  valle 
adjacente,  povoado  de  rouxinoes. 

Castilho  entremeiou  a narrativa  da  To- 
mada de  Santarém  com  as  lindas  estrophes 
do  romeiro  em  honra  de  Iria,  a santa. 

Herculano  interrogou  os  livros  de  pedra 
de  Santarém,  cogitando  no  passado,  que  era 
o seu  pendor,  e reconstituiu  a conquista  da 
alcáçova  com  a profundesa  de  um  espirito 
que  podia  medir  se  com  a das  escarpas  em 
que  o castello  mourisco  assentava. 

Mais  chegado  a nós,  o sr.  Zephyrino  Bran- 
dão, numa  conscienciosa  monographia,  fez 
o inventario  dos  monumentos  e das  lendas 
de  Santarém,  com  um  escrupulo  que  parece 
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inspirado  no  provérbio  popular  : quem  vem 
atraz  fecha  a porta. 

E se  quiséssemos  esmiunçar  ainda  por  en- 
tre as  malhas  de  uma  vasta  rêde  bibliogra- 
phica,  tecida  em  honra  de  Santarém,  muito 
que  recolher  encontraríamos,  em  todos  os 
generos,  no  sagrado,  a Historia  da  vida  e 
martyrio  da  gloriosa  Virgem  santa  Eria , 
de  frei  Isidoro  Barreira  — por  exemplo;  no 
profano,  que  nos  lembre  agora  sem  procu- 
rar muito,  o drama  de  José  Maria  Bordallo, 
A tomada  de  Santarém  por  D.  A ff  ouso  Hen- 
riques ou  o captivo  de  Ábzechri. 

Quanto  ao  passado,  pode  dizer-se  que 
deixaram  exgotado  o poço. 

Quanto  ao  presente,  minguavam  photo- 
graphias  instantaneas  da  vida  moderna,  as- 
pectos do  nosso  tempo,  colhidos  de  fugida, 
em  traços  breves  — que  a epocha  dos  livros 
grandes  passou  com  os  frades  e acabou  quan- 
do os  conventos  acabaram. 

Coube  ao  sr.  João  Arruda,  talentoso  e 
modesto  escriptor  santareno,  a missão  de  fo- 
lhetinisar  os  acontecimentos,  as  perspectivas, 
os  usos  e costumes  da  sua  terra  na  actualida- 
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de,  com  aquella  observação  e rapidez  que 
o turbilhão  moderno  requer,  em  toda  a par- 
te, nas  capitaes  e nas  provincias,  nas  cidades 
ou  nos  campos. 

São  copiados  do  natural  muitos  dos  esbo- 
cetos  ethologicos,  que  ficam  archivados  n’es- 
te  livro  — Atravez  de  Santarém  : citarei  al- 
guns, que  mais  vivos  me  pareceram  — De 
manhã , á hora  do  mercado , Romagem  da 
Saude , Aspectos  da  feira  da  Piedade , No 
paiz  das  uvas , A ’ sahida  dos  touros. 

O que  faz  julgar  menos  sabedores  os  es- 
criptores  modernos,  se  os  comparamos  com 
os  antigos,  é que  nos  não  obrigam  a engulir 
cachos  de  erudicção,  bago  a bago,  uva  a uva, 
rnas,  para  serem  do  seu  tempo,  espremem  o 
bagaço  no  occulto  lagar  do  pensamento  e 
apenas  nos  servem  já  liquifeita,  em  taças  fa- 
cetadas e transparentes,  a sciencia  que  vindi- 
maram — a sciencia  da  observação,  princi- 
palmente, que  é talvez  a maior  do  nosso  sé- 
culo. 

Antigamente  podia  dizer-se  a respeito  dos 
chrònicons  fradescos  o que  um  conceituoso 
humorista  dizia  de  certo  vinho  forte  : para  se 
haverem  com  elle  são  precisos  trcs  homens. 
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— Tres  ? ! perguntaram-lhe. 

— Sim,  tres.  Um,  para  o beber;  e dois  pa- 
ra levarem  a casa  o que  o bebeu. 

Assim,  para  fazer  a Monarchia  lusitana, 
quantos  frades  de  Alcobaça  não  foram  preci- 
sos ! 

Os  tempos  são  outros;  outros  os  proces- 
sos. “Andar,,  é a nossa  divisa.  Já  o estadista 
Fontes  dizia:  “parar  é morrer,,. 

O sr.  Joao  Arruda  percorreu  Santarém, 
recheando  de  notas  e observações  a sua  car- 
teira de  folhetinista,  sem  gastar  mais  tempo 
do  que  um  monge  de  Cistér  levaria  a persignar- 
se  pausadamente  antes  de  escrever  o anteló- 
quio  de  um  “ in  folium  „ bernardo. 

Póde  elle,  o auctor,  ter-se  fatigado;  o lei- 
tor jámais  se  fatigará,  porque  o ha  de  re- 
crear a variedade  do  kaleidoscopo,  a suc- 
cessão  rapida  dos  assumptos  e a levesa  do 
traço  pittoresco,  que  serpenteja  sobre  o pa- 
pel sem  o morder. 

Creio  que  não  errarei  o vaticínio. 

Posto  isto,  só  me  resta,  a mim,  velho  fo- 
lhetinista que  se  vai  enchendo  de  cabellos 
brancos,  saudar  o novo  folhetinista  que  che- 
ga, e traz  ao  mercado,  entre  folhagens  e mus- 
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gos  frescos,  os  primeiros  pômos  do  seu  po- 
mar viridente. 


Lisboa 

1 1 de  maio  de  1899. 


Alberto  Pimentel 


ESCA  ABIDIS 


SYMPHONIA  D’ABEKTUEA 


MA  noute — quando  o mundo  era 
povoado  de  gnomos,  nas  florestas 
banhadas  de  luar  imperava  a sen- 
sualidade paradisíaca  dos  satyros, 
nos  lagos  azues  cantavam  as  ondinas  e nas 
ribas  fragosas  do  mar  o Homem  escutava  em- 
bevecido o cântico  sagrado  do  Oceano,  aonde 
Amphitrite  regia,  c’o  seu  famoso  tridente,  a 
grande  orchestra  das  Sereias  — uma  Fada 
lançou  ao  Tejo  um  bambino,  louro  e rosado 
como  um  Menino -Deus,  de  irreprehensiveis 
formas  anatômicas,  e esse  embryonario  ser, 
para  o qual  o Mundo  e as  Villezas  da  Vida 
eram  ainda  uma  ficção,  fitando  muito  attenta- 
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mente  as  constellações  com  o vidrado  baço 
das  suas  pupillas,  veiu,  rio  abaixo,  embalado 
pelo  murmurio  suave  das  aguas,  no  seu  ber- 
cfnho  de  custosos  tecidos  e valiosas  pedrarias. 

Os  salgueiros  gementes  do  rio,  ao  notarem 
a passagem  do  pequenino,  debruçaram  sobre 
o berço  as  suas  verdes  cabelleiras  e,  entreo- 
lhando-se, disseram  em  côro  : 

- — Que  Branca  Consciência  — Parece  teci- 
do por  mãos  de  fadas  ! . . . 

Uma  tribu  de  pastores  nômadas  que  anda- 
va percorrendo  as  emmaranhadas  florestas, 
em  perseguição  do  féro  mammuth,  olhan- 
do o berço  que  refulgia  nos  seus  doirados 
principescos,  entrou  no  rio,  largo  e profundo 
como  o Oceano,  e trouxe  para  a margem  o 
scintillante  fardo;  e como  quer  que  o louro 
cherubim  — que  dentro  dormia  já  o somno 
branco  da  Innocencia  — carecesse  de  ser 
reanimado,  para  logo  foi  trazida  das  selvas 
uma  corça  que  lhe  deu  o primeiro  alento  de 
Vida. 

Os  papyros  registaram  este  successo  mi- 
raculoso que  se  manteve  por  largos  séculos, 
com  toda  a rescendencia  poética. 

Um  dia,  porém,  surgiu  a erudição  obstétrica 
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de  Frei  Bernardo  de  Brito,  para  derruir  im- 
placavelmente a interessante  lenda,  extrahindo 
com  o fórceps  da  Investigação,  de  dentro  dos 
códices  poeirosos,  uma  narrativa  á qual  foi 
çollocada  a mascara  nem  sempre  fiel  da  His- 
toria. 

Guttemberg  atirou  para  os  archivos  con- 
ventuaes  com  a Monarchia  Lusitana  — e a 
creança,  que  o homem  primitivo  considerou 
na  sua  rudez  ingênua  um  enviado  das  Fadas, 
passou  a ser,  mais  prosaicamente,  um  filho 
d 'amores  illicitos,  neto  de  Gorgoris,  rei  da 
Luzitania  no  anno  2806  da  creaçào  do  mun- 
do, o qual  mandou  arremessar  ao  Tejo  o 
amaldiçoado  neto  depois  de,  baldadamente, 
o entregar  ás  féras  que  o nao  quizeram  para 
repasto. 

Encontrado  no  rio — diz  Bernado  de  Bri- 
to — foi  o menino  amamentado  por  uma  corça, 
pelo  que  veiu  a chamar-se  Abidis  e d’ahi  a 
denominação  do  logar  : Esca  Abidis  — (man- 
jar d’Abidis) — e,  por  corrupção,  Scalabis. 


Tal  foi,  leitores,  o primitivo  baptismo  da 
cidade  que  ora  se  exhibe  n’estas  ligeiras  chro- 
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nicas  por  onde  roçou  a aza  do  Humorismo  e 
a que  o auctor  — refractario  aos  Preconceitos 
da  Litteratura — teve  a peregrina  idéa  de  ru- 
bricar com  o titulo,  quiçá  indisciplinado  — 
Atravez  de  Santarém. 


7.  A. 


Da  varanda  do  Monte  Iraz 


S UM  MA  RIO 


Maio , o tempo  das  rosas  — P ay s agem 
primaveril  — O monte  de  S.  Bento  — Fo- 
ram-se os  frades  d' este  asceterio  e nâo  mais 
surgiram  milagres  — Santarém  inurtando 
de  nome  como  os  politicos  mudam  de  casaca  — 
A decadência  et  a Maria  da  Fonte  — Estylo 
Intcolico  do  padre  lgnacio  — A cidade  “á  la 
diable,,  — S . Bento  è o “alpha„  de  todos  os 
pontos  de  vista  — Gs  campos,  a Ribeira  e as 
lendas  do  Alfa  geme  e da  Santa  Irene  — As- 
pectos vários , entrando  por  tabella  o rio , que 
começa  a morrer . . . de  sede  — A po?ite  è o 
traço  dl  união  entre  os  alcmtej  anos  e os  da 
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Extrema  dura  — Paridade  entre  o Cezar  e 
e as  locomotiva  $ — Volta-se  a folha  : rever- 
so da  medalha  — Desolações  invernaes  — 
Paralysia  ruricola  — A gamrna  do  arco  iris 
substituída  pelos  crepes  da  intimidação  — Os 
ganhões  não  fazem  revolta  porque  não  conhe- 
cem a agitadora  Michel  — Ribeira  è uma 
Vtiieza.  . . de  pedra  tosca  — Epilogo  : luz  e 
so  fibras. 


AIO  pleno . . . 

Mez  sorridente  de  esperanças 
'-ff..,  que  germinam  nas  colgaduras  de 
relvas,  á beira  cfagua,  e no  estrel- 
lar  da  flor  dos  sabugueiros  que  se  toucam  de 
branco,  como  para  um  grande  ftstimde  núp- 
cias. 


Dias  claros,  ceu  azulejado  de  fresco,  liber- 
to de  borrões  de  nimbus  — ás  vezes,  sr.  pa- 
dre i — que  trazem  no  ventre  obeso  os  bal- 
des de  S.  Medard,  e noites  de  estrellas  vi- 
vas, muito  scintillantes,  a pontoar  o ceu  co- 
mo um  manto  novo  de  Virgem  em  festa  rui- 
dosa d’aldeia. 

Do  valle  que  o Tejo  acaricia  em  beijos 
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duma  sensualidade  brutal»  no  anime  dc\  in- 
vernia, grandes  cabelleiras  verdes  de  salguei- 
ros mergulham  agora  na  corrente  molle,  pre- 
guiçosa, do  rio  que  agonisa  entre  areias  ful- 
vas, qual  asiatico  Meandro,  sem  descidas  tu- 
multuosas nem  gorgtnr  de  lymphas  em  bar- 
rancos, mas  plácido,  indolente,  como  sultão 
que  estende  as  suas  preguiças  em  terraços 
orientaes  — exsudando  uma  pulverisação 
que  ascende  lenta,  nas  manhãs,  antes  de  sol 
nado,  e que  esfuma  suavemente  os  planos 
distantes:  olivedos  geométricos,  terras  de 
pão  em  todas  as  gradações  da  verdura,  onde 
gritam  papoulas,  e manchas  claras  de  vinhe- 
dos que  se  abraçam,  ciosos  de  fraternisaçào. 

. . . é por  uma  d’estas  manhãs  alegres  e 
inspiradoras,  em  que  a Natureza  revive  em 
todo  o seu  esplendor  e nós  parece  reviver- 
mos com  a Natureza,  que  eu  assomo  á larga 
varanda  do  monte  de  S.  Bento,  outr’ora 
Montirás  - — antiga  moradia  de  frades  bene- 
dictinos  e testemunha  de  successus  milagren- 
tos,  historiados  em  chronicas  hieráticas  — e 
do  alto  d’esse  monte  relanceio  a vista  p’la 
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vetusta  Esca  Abidis,  a Escajabicastro  dos 
godos  e Prcesidium  Juliura  dos  romanos:  ho- 
je Santarém,  patria  dos  portentosos  celestes, 
onde  floresce  a Maria  da  Fonte,  já  no  perío- 
do de  acalmação  patriótica,  sem  hymno  nem 
partes  policiaes  carregadas.  . . 

Santarém  — a hnper  adora  de  todo  o ve - 
getaiivo , como  lhe  chamou  num  rasgo  de  su- 
blime enthusiasmo  virgiliano  o douto  padre 
Ignacio  da  Piedade  — vejo-a  d’esta  varanda: 
ao  poente,  assentando  a sua  vasta  casaria  que 
se  expraia  em  linha  quasi  uniforme,  a cavai* 
leiro  da  montanha,  que  os  campanarios  — res- 
tos proscriptos  de  mosteiros  devorados  pelo 
alvião  — cupulam,  salientando-se  como  torres 
de  menagem,  alguns,  outros  encimados  de 
modernos  para  raios  que  furam  o ventre  das 
nuvens  — como  Jacks  estripadores. 

Não  sei  se  já  repararam  que  de  todas  as 
eminências  em  que  a cidade  abunda  é S.  Ben- 
to a que  mais  attractivos  nos  proporciona 
pela  polychromia  de  tons  esparsos,  a tort  et 
a travers} . . . Não  é,  talvez,  o ponto  de  vis- 
ta mais  suggestivo,  o que  mais  falia  á alma 
dum  poeta  ou  d’um  artista,  mas  é,  sem  du- 
vida, o mais  completo,  o mais  cosmoramico. 
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Mal  nos  avisinhamos  do  antepecho  do  mon- 
te e para  logo  os  olhos  se  perdem  na  contem- 
plação duma  paysagem  ridente,  d’essa  pay- 
sagem obesa  de  pittoresco,  como  o trecho 
mais  vivo  e rutilante  de  todo  o Ribatejo,  que 
as  boiadas  atravessam  em  plena  liberdade, 
vagarosámente,  familiarmente,  entre  choca- 
lhadas sonoras  e mugidos,  sob  o pampilho 
do  campino  e veem,  á hora  da  sésta,  abebe- 
rar-se na  agua  do  rio,  mirando  os  focinhos 
crespos  na  corrente,  onde  o sol  pôe  faisca- 
çòes  coruscantes. 

Lá  baixo,  semi-amortalhado  pelo  bronze 
dos  olivedos,  o povoado  da  Ribeira  — a an- 
tiga Seserigo  dos  arabes,  como  um  pedaço 
de  azulejo  a que  estão  ligadas  as  graciosas 
lendas  do  Alfageme  e da  Santa  Irene  — fun- 
dindo se  a casaria  basta,  em  que  sobresahem 
manchas  sanguíneas  de  telhados  frescos  e 
borrões  de  verdura  de  quintalorios  medío- 
cres. 

P’ra’lém  os  campos  do  Rocio  e de  AI- 
meirim,  ferteis  como  os  do  Nilo,  retalhados 
em  terras  de  pào  onde  esgaravatam  pardaes, 
gulosos  do  bom  trigo  que  Deus  dá,  verdes 
de  milharaes  na  infanda  e,  por  toda  a parte, 
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desde  a enfiada  de  montículos,  que  tem  Al* 
canhões  como  sentinella  attenta  e onde  ce- 
rnem raros  pinhaes,  té  á linha  da  serra  que 
fecha  o horisonte  como  que  em  semi-circulo, 
vinhedos  cerrados,  espessos,  occultando  os 
cachos  do  olhar  cupidico  do  sol,  e pontos 
brancos  de  casas  novas  que  veem  de  affirmar 
a abastança  dos  charnequeiros , alvejando  ao 
sol  como  gaivotas  collossaes. 

O rio,  estrangulado  pelo  assoriamento  con- 
tinuo, vem  formando  um  S collossal  desde  a 
Chamusca  que  se  descobre  láVriba,  envolta 
na  espessura  dos  sobreiraes,  té  ás  Omnias  — 
frescos  hortejos  onde  a agua  canta  ruidosa- 
mente nos  tanques,  para  abeberar  os  moran- 
gos, que  riem  no  debrum  saliente  das  leiras 
enrelvadas. 

A espassos,  algum  batel  passa  a remos 
ou  á vella,  projectando  na  corrente  uma  som- 
bra fugidia  como  d’alguma  aza  de  arveola 
e a ponte  de  ferro,  estende  a sua  musculatura 
de  animal  anti-diluviano,  ao  serviço  do  Pro- 
gresso, unindo,  entre  si,  como  a arabescada 
estola  d’um  padre,  a Pixtremadura  e o Alem- 
te  j o. 

E,  d’onde  aonde,  a locomotiva  que  é,  de 
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resto,  o odiado  iconoclasta  da  poesia  lyrica, 
rasga  os  campos  como  um  arado  vivo  e pas- 
sa á nossa  beira,  triumphante  e empenachada, 
como  um  Cezar  altivo,  a quem  se  curvam  to- 
das as  vontades,  a quem  se  abatem  todos  os 
orgulhos  ! 


Mutação  de  scena  : é ainda  S.  Bento  o 
nosso  observatorio. 

Inverno  carrancudo,  com  ares  facinorosos, 
pede  á lividez  das  nuvens  a desolação  e o trá- 
gico das  catacumbas  p’ra  cobrir  as  veigas 
alagadas  de  sol. 

Nos  campos  tristes,  pedaços  de  restolhos 
e terras  lavradas  cobre-os  a agua  lodacenta 
das  innundações.  As  esguias  flexas  dos  chou- 
pos, que  afusam  n’um  ceu  de  tragédia,  gemem 
a grande  aria  do  infortúnio  sob  o açoite  do 
vento  e o Tejo,  engrossado  das  vertentes  das 
serras  que  se  desnudam,  resfolga,  desde  a 
linha  ferrea,  que  é a muralha  da  China  das 
cheias  ribatejanas,  té  á barra  de  montanhas, 
além,  que  faz  antípodas  os  nossos  visinhos 
de  Coruche ! 
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Tendes  visto  ? . . . 


A agua  espraia-se  n’uma  enseada  enorme 
e livella  os  campos  que  agora  direis  jardins  : 
ha  cuidados  e sobresaltos  que  trazem  á ha- 
bitação do  lavrador  um  cortejo  magno  de 
insônias. 

As  boiadas  debandam  dos  logarcs  predi- 
lectos,  dos  grandes  parques  rústicos  onde  os 
campinos  são  senhores  feudaes  e transplanta- 
das para  longes  desconhecidos,  arrastam  ahi 
a vida  dos  miseráveis  sem  pão,  durante  me- 
zes  : existência  cruciante  de  proscriptos,  sem 
a compensação,  ao  menos,  de  retouçur  na 
relva-veliudo  que  dezembro  talou. 

Os  arados  pousam  sobre  grandes  alpen- 
dres e bandos  de  ganhões  famintos,  sem  ar- 
rõgancia  — desconhecendo  ainda  as  doutrinas 
de  Luiza  Michel  porque  lhes  não  ministraram 
a tempo  o A B C — vagueiam  em  busca  de 
trabalho  ruricola  que  escasseia  : sempre  na 
esperança.  . . na  esperança.  . . que  é a gran- 
de musa  protectora  dos  desfavorecidos. 

Veneza  transporta-se  das  aguas  de  crystal 
do  Adriático  e vem,  mais  modestamente, 
sem  columnellos  de  porphyro  nem  arcarias  de 
alabastro,  fazer  a sua  installaçào  na  Ribeira, 
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cm  cujas  ruas  de  nivel  inferior  a agua  circula 
$é  aos  primeiros  pisos,  arripiando-se  nas  en- 
cruzilhadas  e riscando  de  linhas  de  espuma 
os  pcrtaes  das  casas  paupérrimas,  d’onde  de- 
salojados são  os  miseros  locatários. 

Na  planura  immensa,  uniforme,  singram 
botes  veleiros,  acossados  pelo  Aquilão,  em 
rajadas  glaciaes  ajmo  no  mar  alto,  que  asso- 
biam nas  velas  latinas,  e por  toda  a parte 
que  os  olhos  vao,  grandes  cachos  de  verdu- 
ra parece  sobrenadarem  sobre  esse  Atlântico 
provisorio,  que  semeia  a Tristeza  e a Deso- 
lação entre  as  gentes  campezinas. 

Ha  bandos  d’aves  marinhas  que  descre- 
vem desordenadas  espiraes,  roçando  quasi 
com  as  azas  no  ceu  pezado  e caliginoso  em 
que  passam  a galope  nuvens  côr  de  fuligem. 

E p’la  noite  adiante,  nos  casaes  dissemi- 
nados que  os  eucalyptos  eiffclescos  mancham, 
luzlnhas  oscilantes,  em  reverberos  de  bruxedo, 
na  agua  glauca,  indicam  que  se  não  dorme 
ali,  sob  a impressão  do  bello-horrivel  da 
cheia,  e bastas  vezes  no  silencio  da  noite  ve- 
lha, como  uma  nota  plangente,  sôa  o grito 
arrastado  d’algum  barqueiro  que  passa,  a re- 
mos, ou  o estampido  dum  tiro  de  espingar- 
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da  que  marca  no  thermometro  do  Perigo 
mais  um  grau  de  afflicção  em  pleno  canv- 


Eis  as  duas  paginas,  negro  e oiro,  que  se 
nos  deparam,  lidas  da  varanda  de  S.  Bento  : 
Maio  — sorridente  de  esperanças  que 
germinam  nas  colg^duras  de  relvas,  á beira 
d^agua  e no  estrellar  da  flor  dos  sabuguei- 
ros  que  se  toucam  como  para  um  grande  fes- 
tim de  núpcias. 

Dezembro  — palibular,  com  ares  facino- 
rosos, pedindo  á lividez  das  nuvens  a desola- 
ção e o trágico  das  catacumbas  p’ra  cobrir 
d’agua  lodacenta  os  restolhos  e as  terras  la- 
vradas dos  campos  ribatejanos. 


po 


SANTA  IRENE 


SÜMMARIO 


A profanação  duma  egreja  pôe  “gritos 
d alerta  „ nas  columnas  dos  iornaes  — Vão- 
se  para  o monturo  os  capiteis  e os  azulejos 
arabes  — Bello  material  para  estradas  pu- 
blicas, srs.  empreiteiros  / — No  paiz  dos  des- 
acatos — Os  litteratiços  deturpando  a lenda 
de  Santa  Iria  — O vasculho  de  Garrett fus- 
tigou implacavelmente  os  escaninhos  das  bi- 
bliothecas  conventuaes  — A u Blagite  „ como 
orago  dos  jornaes  — A opinião  do  “ Repór- 
ter „ em  briga  co' a auctoridade  do  Padre 
Ignacio  da  Piedade  e doutros  chronistas  de 
bom  teynpo  que  lhe  seguiram  as  peugadas  — 
Incrusta-se  11  estas  simplices  paginas  a prosa 
millionaria  de  Garrett  — Santa  Iria  prote- 
ctor a dos  barqueiros  — i8ç6,  data  rele - 
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vante  nos  annaes  da  Invernia  — A imagem 
da  Virgem  l/ene  sobre  o penedo  triangular 
da  margem  do  Tejo  — O latvm  da  peanha 
protestatido  contra  a af  jiirmativa  dos  joinaes 
lisboetas. 


A imprensa,  as  folhas  lisboetas,  ac- 
cordadas  pela  embryonaria  profana- 
ção dá  viuva  Nepomuceno  — que 
se  arroga  o direito  barbaro  de  ca- 
martellar  a pequena  egreja  de  Santa  Iria,  de 
Thomar,  p’ra  converter  em  cédulas  cebaceas 
do  Banco  os  painéis  d’azulejos  que  colgam 
as  paredes  do  templo,  derruiodo  alguns  tre- 
chos de  architectura  da  Renascença  que  inda 
ali  se  exhibem  aos  olhos  cios  archeologos, 
dos  artistas,  de  todos,  emfím,  para  quem  o 
culto  dos  monumentos  não  é um  mytho  — 
matraqueiam  a grande  aria  da  Indignação  e 
pedem  ás  gentes  do  governo  que  lancem  as 
pupillas  misericordiosas  para  este  proposito 
de  barbarie  que  irá  — mau  grado  as  lamen- 
tações dos  cultos  — ampliar  a magna  estei- 
ra dos  desacatos  que,  desde  as  rochas  fron- 
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tciriças  de  Marrocos  té  ao  paiz  da  gaita-de- 
folles,  têm  fornecido  á obra  de  Mac-Adam  os 
mais  solidos  e indestructiveis  elementos ! 

E a par  d’estas  jeremiadas  sobre  os  des- 
troços da  Arte,  falseia-se  a historia  e detur- 
pa-se a lenda  de  Santa  Irene  --a  mais  bel- 
!a,  a mais  rescendente  de  poesia,  a mais 
sympathica  tradicçào  apontada  ás  gerações 
porvir  p’los  chronicons  bahentos,  e arranca- 
da da  poeira  dos  archivos  hieráticos  por  ele- 
gantes prosadores  — Garrett,  na  vanguarda 
— que  a vestiram  com  as  galas  pomposas 
do  seu  estylo  oriental. 

Jornaes  vários  e,  d’entre  elles,  o Repórter 
disseram  já,  semcerimoniosamente,  que  “na 
pittoresca  e formosa  cidade  de  Thomar,  exis- 
te uma  pequenina  egreja,  votada  a S.ta  Iria, 
a qual  é por  mais  do  que  um  motivo  precio- 
sa e tem  sobejos  direitos  a ser  considerada 
monumento  nacional.  Ella  encerra  os  despo- 
jos da  Santa  que  lhe  deu  o nome.  . .„  mas 
eu  vou  pela  auctoridade  fradesca  do  douto 
Ignacio  da  Piedade  que  dedica  á Santa  Pa- 
droeira de  Santarém  a sua  obra  e engasta 
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na  dedicatória,  em  espessos  caracteres  elze- 
Verianos,  este  garrido  trecho  : 

“ . . . pois  escolhestes  Vós  as  agoas  do 
seu  Tejo  para  vossa  jazigo , que  por  su- 
perior impulso , tendes  debaixo  a'ellas  o 
vosso  sagrado  corpo , bem  como  preciosa 
pérola  na  concha  de  vosso  Angélico  tu- 
mulo . . . „ 

Como  se  explica,  pois,  que  a bella  Irene, 
a freira  apaixonada  de  Britaldo,  o prototypo 
da  candura,  a victima  indefeza  immolada  ás 
mãos  sanguinarias  e torpes  do  mal-humorado 
Banam,  exista  em  Thomar,  quando  a lenda 
conservada  sem  macula  desde  os  annos  603 
do  Nascimento  de  Christo  té  nós,  localisa  a 
sua  jazida  nas  margens  do  Tejo,  sob  o pene- 
do triangular  que  o Senado  scalabitano  fez 
erigir  em  sua  honra  ?!.  . . 


Cabe  aqui  a lenda  de  Santa  Iria,  tal  co- 
mo Garret  a foi  desengastar  da  obra  do  pa- 
dre Ignacio  da  Piedade  e Vasconcellos  : 

A milagrosa  Santa  Iria — Santa  Irene  — 
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que  deu  o nome  a Santarém,  donzella  nobre, 
natural  da  antiga  Nabancia  (Thomar),  e frei- 
ra do  convento  dupplex  (de  frades  e freiras) 
òenedictino  que  pastoreava  o santo  abbade 
Ceiio,  floresceu  pelos  meados  do  sétimo  sécu- 
lo. Namorou-se  d’ella  extremosa  mente  o joven 
Britaldo,  filho  do  conde  ou  cônsul  Castinaldo, 
que  governava  aquellas  terras,  e não  poden- 
do conseguir  nada  da  sua  virtude,  cahiu  en- 
fermo de  moléstia  que  nenhum  physico  acer- 
tava a conhecer,  quanto  mais  a curar. 

E’  sabido  que  a mais  santa  lhe  não  peza 
que  estejam  a morrer  por  ella;  e,  mais  ou 
menos,  sempre  sympathisa  com  as  victimas 
que  faz. 

Santa  Iria  resolveu  consolar  o pobre  Bri- 
taldo; e já  que  mais  não  podia  por  sua  muita 
virtude,  quiz  vêr  se  lhe  tirava  aquella  louca 
paixão  e o convertia. 

Sahiu,  uma  bonita  manhã,  do  seu  conven- 
to — que  não  guardavam  ainda  as  freiras  tão 
absoluta  e estreita  clausura  — e foi-se  a casa 
do  namorado  Britaldo. 

Consolou  como  mulher  e ralhou  como 
santa,  por  fim,  impondo  lhe  na  cabeça  as  lin- 
das e bemditas  mãos,  num  instante  o sarou 
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de  todo  o achaque  do  corpo;  e se  lhe  não 
curou  o da  alma  também,  pelo  menos,  lb/o 
adormentou,  que  parecia  acabado. 

Mas  como  a demo,  em  chegando  a entrar 
num  corpo  humano,  parece  que  não  sae  d’el- 
le  senão  para  se  ir  metter  n 'outro;  tão  depres- 
sa o inimigo  deixou  ao  pobre  Britai  do,  como 
logo  se  foi  encaixar  em  não  menor  persona- 
gem do  que  o monge  Remigio,  que  era  o 
mestre  director  ela  bella  Iria 

Arde  o frade  em  concupiscência,  e não 
obtendo  nada  com  rogos  e lamentos,  jurou 
vingar*se.  Disfarçou,  porém;  fingiu-se  emen- 
dado, e deu-lhe  quando  ella  menos  cuidava, 
uma  bebida  de  sua  diabólica  preparação,  que 
apenas  a santa  a havia  tomado,  lhe  apoarece* 
ram  logo  e continuaram  a crescer  todos  os 
signaes  da  mais  apparente  maternidade. 

Corre  a fama  do  supposto  estado  da  don- 
zella,  chovem  as  injurias  e os  insultos  dos 
que  mais  a tinham  respeitado  até  então.  E 
Britaldo,  que  se  julga  escarnecido  pela  hypo- 
crisia  d’aquella  mulher  artificiosa,  em  vez  de 
a esquecer  com  desprezo,,  sente  reviver- lhe, 
se  não  tão  pura,  mas  mais  ardente,  toda  a 
antiga  paixão. 
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Tão  mysteiioso  é o coração  do  homem! 
tão  vil  ! dirão  os  ascéticos,  tao  inexplicável  ! 
direi  eu  como  os  mais  tolerantes. 

Novas  tentativas,  promessas,  ameaças  do 
furioso  amante.  . . A santa  resiste  a tudo, 
forte  na  sua  virtude. 

Costumava  a devota  donzella  ir  todas  as 
noites  a uma  occulta  lapa  que  jazia  no  fim 
da  cerca  e junto  do  rio  Nabão,  para  ali  es- 
tar mais  só  com  Deus,  e desabafar  com  Elle 
á sua  vontade.  Soube  o Britaldo,  espreitou  a 
occasião  e ali  a fez  apunhalar  por  um  seu 
criado  cujo  nome  a legenda  nos  conservou 
para  maior  testemunho  de  verdade  : chama- 
va-se elle  Banam. 

Banam  ! é um  verdadeiro  nome  de  mel- 
lodrama. 

Morta  a innocente,  Banam  despiu-lhe  o 
habito  e lançou  o corpo  ao  rio,  que  depressa 
o levou  ás  arrebatadas  correntes  do  Zezere 
em  que  desagua;  e logo  este  ao  Tejo,  que 
defronte  do  antigo  Scalabicastro  lhe  deu  se- 
pultura em  suas  louras  areias,  para  maior 
gloria  da  santa  e perpetua  honra  da  nobilís- 
sima vilia  que  hoje  tem  o seu  nome. 

Mas  emquanto  ia  navegando  o corpo  da 
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santa,  teve  Celio,  o abade  do  convento,  uma 
revellação,  que  lhe  descobriu  a verdade  e os 
milagres  do  caso;  e communicando-a  logo 
aos  monges  e ao  povo  de  Nabancia,  sahiu  com 
todos  de  cruz  alçada,  e foi  por  esses  campos 
da  Gollegã,  fóra,  até  chegar  á Ribeira  de 
Santarém.  Ahi,  benzendo  as  aguas  do  rio,  es- 
tas se  retiraram  cortezes  e deixaram  ver  o 
sepulchro  que  era  de  fino  alabastro,  obrado 
á maravilha  pelas  mãos  dos  anjos. 

Chegaram  ao  pé  do  tumulo,  abriram  n’o, 
viram  e tocaram  o corpo  da  Santa,  mas  não 
o puderam  tirar  por  mais  diligencias  que  fi- 
zeram. Conheceu-se  que  era  milagre;  e con- 
tentando-se em  levar  reliquias  dos  cabellos  e 
da  túnica,  voltaram  todos  para  a sua  terra. 

As  aguas  tornaram  a juntar-se  e a correr 
como  d’antes  e nunca  mais  se  abriram  senão 
d’ahi  a seis  séculos  e meio,  quando  a boa  rai- 
nha Santa  Izabel,  mulher  d’elrei  D.  Diniz,  tão 
fervorosas  orações  fez  ao  pé  do  rio  pedindo 
á santa  que  lhe  apparecesse,  que  o rio  tor- 
nou a abrir-se  como  o mar  Vermelho  á voz 
de  Moisés,  dizem  os  devotos  chronistas,  e pa- 
tenteou o bemdito  sepulchro. 

Entrou  a rainha  a pé  enxuto  pelo  rio  den- 
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tro,  seguida  do  seu  real  esposo  e de  toda  a 
sua  côrte;  mas  por  mais  que  rezasse  ella,  e 
que  trabalhassem  ou  outros  com  todas  as  for- 
ças humanas,  não  puderam  abrir  o tumulo; 
quebraram  todas  as  ferramentas,  era  impos- 
sível, Desenganado  el-rei  de  que  um  poder 
sobrehumano  não  permittia  que  elle  se  abris- 
se, mandou  a toda  a pressa  levantar  um  pa- 
drão muito  alto  sobre  o mesmo  tumulo,  e tão 
alto  que  o rio  na  maior  enchente  o não  pu- 
desse cobrir. 

O rio  esperou  com  toda  a paciência  que 
os  pedreiros  acabassem,  e quando  viu  que 
podia  continuar  a correr,  deu  aviso,  retira- 
ram-se todos,  tornaram-se  a juntar  as  aguas, 
e o padrão  ficou  sobresahindo  por  cima  del- 
ias. 

Passaram  mais  trez  séculos  e meio;  e no 
anno  de  1644  a camara  de  Santarém  man- 
dou refazer  de  cantaria  lavrada  o dito  marco 
ou  pedestal  que  não  era  senão  d’alvenaria  e 
pôr-lhe  em  cima  a imagem  da  santa. 


Erecto,  fazendo  luzir  no  escuro  da  noite 
a sua  luz  fumacenta  d’azeite,  que  a devoção 
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dos  barqueiros  mantém,  tradiccionalmente, 
o penedo  de  Santa  Iria  ainda  se  vê  hoje,  em 
bons  traços  de  conservação,  desafiando  a fú- 
ria das  innundaçÕes,  quando  o rio  alarga  o 
seu  âmbito  e espuma  em  ruidos  de  cachoeira 
na  Ribeira  dos  Barcos. 

1896  — data  frisante  nos  annaes  da  in- 
vernia desoladora  que  talou  os  campos  do 
Ribatejo  — fez  eclipsar  a pyramide  sob  as 
aguas  do  rio,  convertido  em  mar  largo,  pre- 
nhe de  tormentas,  e era  de  vêr  como  a ima- 
gem da  virgem  Irene  sobrenadava  n’esse 
oceano  — sob  a umbella  protectora  de  me- 
tal, sustentada  por  varões  de  ferro  — como 
o vivo  espirito  de  Deus,  todo  protecção  e 
amor. 

A espaços,  as  escalas  hydrographicas  ac- 
cusavam  a subida  do  rio;  echoavam  na  noite 
gritos  d’alma;  a innundação  crescente  zum- 
bia a aria  horrisona  do  Infortúnio  e da  Dor, 
e a candida  vestal,  a beila  Iria,  envolta  nos 
seus  hábitos  de  monja,  empunhando  a palma 
do  martyrio  cruciante,  conservava-se  n’essa 
quietude  de  espirito,  n’essa  impassibilidade 
marmórea  que  só  disfructam  as  coisas  boas 
e santas ! 
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E por  mais  que  a agua  subisse,  nunca  os 
barqueiros  deixaram  de  descortinar  o latim 
gravado  na  peanha,  como  um  vivo  protesto 
contra  as  asseverações  dos  jornaes  lisboetas  : 

Hec  Tagits  Irene  sacro  tegit  ossa  sepidchro , 

Quae  nt  Virgo  Martyr  fulget  in  arce  poli 
Hoec  patriam  linqnem  nostroe  dat  corpore  nomen , 
Effigiem  cvjus  ista  columna  tenel. 


% 


S UM  MA  RIO 


Cambia-se  a tepidez  do  leito  p'la  musica 
vivaz  das  andorinhas  — Paridade  entre  os 
varredores  munictpaes  e os  trapeiros  — A 
penumbra  da  ante-manhâ  envolvendo  o Semi- 
nário e o Passeio  da  Rainha  — O regula- 
mento do  jardim  dá-nos  mutações  theatraes 
de  canteiros  em  cada  mez  e põe  no  olho  da 
rua  os  visitantes  noctívagos  — No  mercado 
dos  bois  : labregos  e campainhadas  — Rece- 
pção das  hortaliceiras  e jericos . . . correla- 
tivos — Inaugura-se  a vida  tabernal  — Cli- 
chés ex traindo s á passagem  dos  gados  que 
chegam  ao  mercado  — 0 largo  das  Amoreiras 
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é,  mal-cowparado , um  mar  de  chavelhos  ! — 
Na  zona  do  repasto : notas  rigorosas  d' um 
observador  — Pasma-se  ante  o perfil  etrusco 
d uma  mulher  da  Povoa  dos  Gallegos  — Re- 
mem âran  f a retrospectiva  por  amor  dos  alper- 
ches  — 0 chronista  pòe  em  duvida  a authen- 
ticidade  da  fructa. 


garganteiam  dithyrambos  ruidosos  p’los  bei- 
rados e o sol  não  accende  ainda  fornalhas 
nas  vi  dragarias  dos  prédios  e vou-me  — está 
resolvido ! — té  ao  chão  da  feira , porque  é 
dia  de  mercado. 

Erram  inda  no  espaço  farrapitos  de  ne- 
blina que  mancham  d’humidade  as  ruas 
meandricas  e em  alguns  lampeões,  fôscados 
p'lo  calcareo  das  estradas,  o gaz  publico  es- 
maece funebremente. 

Os  varredores,  como  trapeiros  crapulo- 
sos que  se  refocilam  n’um  pandemônio  de 


Quebro  a monotonia  de  som- 
nambulo  que  se  afôfa  no  leito  á ho- 
ra cm  que  os  pardaes  chirriantes 


OMINGO,  de  manhã... 


28 


ATRAVEZ  DE  SANTARÉM 


podridões,  dào  a ultima  demão,  entalados 
p’ia  casaria,  nas  viellas  escusas  — envoltas 
inda  na  penumbra  e no  silencio  da  manhã  in- 
decisa — e algum  lebreu  nostálgico,  poupado 
ás  martyriantes  visagens  do  bolo  do  municí- 
pio, passa  cosendo-se  co’as  casas,  em  corre- 
rias d’acaso,  como  um  proscripto,  farejando 
os  lixos. 

Estou  no  Campo  Sá-Bandeira. 

A massa  escura  do  Seminário  eleva-se  co- 
mo um  titan,  até  ao  ceu,  confuso  inda  n’esta 
hora,  onde  as  estrellas  se  diluem  c’o  arrebol. 
Nc  jardim  da  Rainha  — qual,  não  sei  ! — 
desfundem-se  as  verduras  chloroticas  que  o ri- 
gorismo dos  tratadores  de  parques  inglezes 
vão  atrophiando,  em  riscos  de  termos  a bre- 
ve, no  passeio,  só  Cupidinhos  desvergonha- 
dos em  mármores  d’Extremoz  e canteiros 
movediços  como  a ilha  de  Julio  Verne,  com 
sardinheiras  pifias  — além  da  sineta  do  guar- 
da que  tange  imperiosamente  a recolher , 
n’estas  noites  tropicaes,  cerrando  os  portões 
aos  que,  empoz  da  ceia,  teem  a miraculosa 
idéa  de  fazer  o chylo  nos  bancos  do  passeio 
publico  ! . . . 

Relanceio  a vista  : 
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P’lo  campo  largo,  ao  sopé  das  casas  ou 
fazendo  docel  das  tilias,  dos  ulmeiros  e das 
acacias,  negociantes  e lavradores  de  longes 
terras,  esboçam  os  primeiros  abrimentos  de 
bocca  e os  bois,  sógados,  ás  juntas,  reme- 
cbendo  as  corpolencias  em  camas  de  palha 
de  milho,  chicoteam  os  moscardos  do  dorso 
em  grandes  vergastadas  de  cauda,  fazendo 
soar  no  espaço  a musica  barbara  das  cam- 
painhas. 

No  Canto  da  Piedade,  junto  á capella  que 
aíusa  no  ceu  o seu  zimborio  de  funil,  linhas 
de  bancadas,  que  na  meia  penumbra  da  ma- 
nha teem  a configuração  de  camas  d’hospital, 
estendem-se  á beira  do  Mac-Adam  e aguar- 
dam, com  a impassibilidade,  das  coisas  inani- 
madas, as  hortaliceiras  que  veem  dos  subúr- 
bios trazer  ao  estomago  pantagrueíico  da  ci- 
dade os  productos  hortícolas  das  Assacaias, 
das  Fontainhas  e de  S.  Domingos. 

E n’um  vai-vem  de  caranguejo,  o serven- 
te do  mercado  grasna  já  imprecações  estri- 
dulas  contra  os  expositores  noctívagos  que 
chegam,  arregaçando  as  mangas  das  camisas 
azues,  de  riscado,  p’ra  deixar  em  nudez  a 
negrura  dos  braços  musculosos  por  onde  ma- 
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rinham  herborisações  cabelludas  de  mau  cul- 
tivo. 

Vae  clareando. 

No  largo  de  Passos  Manoel  descerram-se 
as  primeiras  janellas  e nas  tendas,  os  marça- 
nos,  inda  papudos  de  somno,  com  arrepiados 
de  perú  nos  cabellos,  tiram  os  taipaes.  Dos 
interiores,  que  se  varrem,  vem  um  bafo  mor- 
no a documento  humano,  e os  raros  tran- 
seuntes que  passam,  sobraçando  cestos  de 
verga  ou  grandes  alcofas  de  palha  algarvia, 
cambiam  as  primeiras  saudações.  Pigarreia- 
se.  Os  viciosos  mergulham  a dentro  dos  ta- 
bernáculos p’ra  ingerir  o cálice  de  aguarden- 
te de  figo,  o vaso  de  vinho  branco  ou  a gin- 
jinha  classica  e veem  cuspinhar  cá  fóra,  nas 
pedras  da  rua,  a sua  expectoração  de  mata - 
bicho. 

Nas  embocaduras  dos  caminhos  que  vão 
ao  Campo,  surgem  bastas  cavalgaduras  com 
endereço  pVo  mercado;  — ranchos  de  ba- 
corinhos  ruivos,  com  caudas  em  saca-rolhas, 
enchem  as  estradas,  rosnando  sempre  sob  a 
vara  do  negociante;  gitanos  cor  de  ambar, 
condecorados  nos  postos  da  policia,  de  suis- 
sinhas  mal  tratadas  e chapéu  cachetico  em 
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forma  de  resplendor,  bifurcam-se  em  onagros 
pellados  por  largos  annos  de  privações  e fa- 
digas, e ahi  vão  correndo  na  feira,  rojando 
as  pernas  esguias,  ao  trote  tremelicante  das 
alimarias  e atroando  o espaço  co’as  senho- 
rias de  pacotilha  que  zoam  ao  tympano  dos 
feirantes. 

Carneiradas,  poeirentas  dos  caminhos, 
berram  em  mèees  desordenados,  caminhando 
a custo,  como  grandes  levas  de  forçados  que 
prc>testam  contra  as  tragédias  de  matadouro, 
r/este  civilisado  fim  de  século  com  theorias 
Khune  e sociedades  mythologicas  de  protecção 
aos  brutos. 

A espaços,  por  entre  o borborinho  da 
feira  que  se  anima,  que  se  movimenta,  for- 
migando sempre,  atravez  do  campo,  passa 
um  campino  de  gorro  vermelho,  muito  san- 
guíneo, pondo  uma  nota  de  asseio  hollandez 
co’a  brancura  da  sua  camisa  de  pesponto 
em  arabescos  e as  suas  meias  altas  de  fivel- 
la  de  prata  reluzente. 

Já  o sol  morde  o dorso  de  toda  esta  gen- 
te que  lucta  pela  vida  e no  largo  das  Amo- 
reiras — um  trecho  de  passeio  que  se  desti- 
nou a feira  dos  bois,  com  arvores  negras  d 
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sombra  e um  chafariz  secco  ao  meio  — prin- 
cipia de  accumular-se  a especie  bovina  e a 
especie  homem,  numa  promiscuidade.  . . in- 
confundível. — - Dentro  em  pouco  todo  o lo- 
cal é um  mar  de  chavelhos  que  se  ergue  e 
abate,  agitando-se  sempre. 


Deixo  o largo,  alagado  de  luz,  onde  im- 
pera a Irracionalidade  e achego-me  ao  mer- 
cado das  hortaliças  que  circumscreve  a sua 
esphera  de  transacções  entre  o triângulo  da 
Piedade  e a fachada  que  se  estende  ao  roda- 
pé do  Seminário,  sob  as  arvores  juvenis  mal 
amamentadas  e por  isso  mesmo  de  conforma- 
ção viciosa. 

Ha  rescendencias  d’hortejos,  por  entre  o 
sorrir  dos  morangos  que  pedem  dentinhos 
brancos  de  mulheres.  As  couve  flores  — como 
pedrarias  alvas  em  escrínios  de  verde-velludo 
— attrahem  a gjalodice  dos  bonzos  da  culi- 
nária. Molhadas  de  nabos,  de  cabeças  rapa- 
das como  frades  dominicanos,  pejam  as  ban- 
cadas de  venda  ao  lado  das  cabelleiras  Os - 
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tiaks  de  cenouras  e dos  tufos  verde-calandra- 
do  dos  pimentos  de  conserva.  Por  entre  os 
montículos  de  feijão  verde  claro  rola,  como 
pérolas  minúsculas,  a agua  das  regas.  Os  to- 
mates, em  gomos  bi-colores,  comprimem  se, 
á laia  de  reclusos,  nas  cellulas  dos  gigos  de 
verga  e os  raminhos  airosos  da  salsa  e dos 
coentros,  com  perfumes  accentuados  de  cosi- 
nha,  dizem  hymnos  de  paz,  por  entre  as  com- 
burencias  revolucionarias  dos  pepinos  ha 
muito  banidos  dos  estomagos  familiarisados 
Co’a  enterite. 

Ali  está  um  rozario  de  cestos  vindimos, 
em  linha  recta,  prenhes  de  fructos  variega- 
dos, oíferecendo-se  á tentação  da  populaça. 
Em  banquinhos  escolares,  quasi  de  cocoras, 
os  vendedores  — mescla  de  sexos  e de  typos 
de  comedia  — caras  alvares  de  loiça  das  Cal- 
das e carrancas  patibulares  de  presidio  ou 
de  chafariz  — ha  de  tudo  — negaceiam  as 
menagères  que  miram,  cupidicamente,  apal- 
pam, regateiam. 

Ha  fogos  de  ginja,  sahindo  do  envolu- 
cro  de  salgueiro  como  duma  pyra;  figos  do 
S.  João,  esventrando-se  ao  contacto  de  mãos 
callosas;  topázios  de  nespera.s,  a pedir  engas- 
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tes  brutaes  p’ra  mãos  de  brazileiros  obesos; 
peras  rosas  em  cores  d’aguarella;  rescenden- 
do  a violetas  de  Parma;  ameixas  còr  dYmbar 
e violaceas  como  a túnica  inconsutil  do  Se- 
nhor dos  Passos;  damascos  perfumados  como 
boccas  de  cherubins  e amarellos  como  a Des- 
esperação em  pessoa  — quero  dizer,  em  fru- 
cta. 

Nas  bancas  do  peixe:  gritos  de  chacina 
e berros  de  montandade.  Os  bezugos,  cfolhar 
de  nevoa  e tez  ruiva,  lagrimejam  nenias  ao 
contacto  de  mãos  polpudas  de  sopeira ; os 
irozes,  envolucrados  d’areia  como  a superfície 
duma  folha  de  lixa,  teem  ondulações  de  ser- 
pente; faíscam  ao  sol  as  cotas  reluzentes  das 
laganas,  dos  barbos  e d’outros  ciprinoides 
iscados  no  Tejo;  e as  pescadas  ventrudas  co- 
mo abbades,  com  orbitas  vasias  de  caveira, 
são  espostejadas  em  golpes  de  guilhotina,  p’ra 
gáudio  do  bicho-homem  que  é insaciável  e, 
na  ancia  de  tudo  devorar,  com  um  phrenesi 
de  panthera,  concluirá  um  dia  por  fazer  a re- 
producção  dos  propositos  gananciaes  de  Sa- 
turno — seu  avoengo  ! 

E o povo,  especulando  minuciosidades  de 
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compra  e equilíbrios  hnanciaes  de  ttienàge , 
circula,  inquire,  appetece.  maldiz!... 

Olá! — guapa  horteloa — não  tinha  dado 
p’los  teus  louros  alperches,  de  tons  quentes  e 
maciezas  de  veliudo.  Nào  sei  qual  prefira  ; 
se  os  fructos  perfumosos,  se  a galhardia,  a 
gentileza,  o donaire  teus,  moçoila  tostada  dos 
soes  que  exhibes  o fructo  á cupidez  do  com- 
prador. 

— Tres  vinténs  a duzia  ! — meu  senhor. 
Arrancados  do  ramo  ao  nascer  do  sol. 

Baratos  alperches  e hello  typo  de  mulher. 
Dirieis,  se  a visses,  amigo  leitor,  uma  descen- 
dência dos  antigos  Etruscos  — linhas  puras 
de  mulher  da  Toscana.  Nos  antigos  tumulos 
veem-se  d’estas  vestaes,  tendo  na  mào  uma 
maçã.  Aqui,  entre  Valle  de  Lobos  e o Ar- 
neiro dos  Borralhos  — um  pouco  distante  ao 
que  parece  do  Paraizo  Terreal  — a maçã  foi 
desthronada  por  um  alperche. 

— A trez  vinténs  a duzia,  arrancados  do 
ramo,  ao  romper  do  sol  ! . . . 

. . . diacho  ! Estarão  falsificados  também 
os  alperches  í . . . 


0 POETA  da  ‘ALMA  NOVA, 


SUMMARIO 


Gratidão  feita  d' epistolas  soforiferas 
— Um  carnaval  de  pensamentos  — O rien 
faire  conservando  na  evidencia , por  via  da 
carta  impressa , o nome  do  poeta  — Occi  den- 
te, Álbum  das  Glorias  e Antonio  Maria,  trez 
jornaes  distinctos  e um  só  chronista . . . ver- 
dadeiro — A idêa  do  monumento  não  è dos 
litteratos  portuguezes  mas  d' um  punhado  de 
amigos  do  vate-coxo  — Paris  ! a aspiração 
do  chronista  — As  “ ventosas n fazendo  o ef- 
feito  appetecido  — Palavras , palavras : dizia 
Hamlet , o principe  da  Dinamarca  — João 
Rialto , pseudonymo , e os  ossos  do  poeta . . . 
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anonymos — Alvitres!  cada  qual  dá  os  que 
tem  — O talento  do  chromsta%  equiparado  ao 
salario  dos  ganhões  — Lucta  pela  vida  — Ca- 
da cabeça  cada  sentença  — Prefere-se  que  os 
ossos  do  poeta  durmam  sob  o cyprestal  dos 
Capuchos  --  Abril,  violetas  c a prosa  de 
Ramalho — 0 circulo  vicioso  da  Commissâo 
— Onde  estão  os  juros  ? — E pi  logo : Receia- 
se  que  os  ossos  do  menestrel  sejam  cambiados 
p' los  d' algum  trapeiro  ! 


cunda  de  commissõts  e alvitres  á Jayme  Jo- 
sé— já  no  tocante  ao  Moral  já  no  que  res- 
peita a...  Hygiene — a grande  somma,  im- 
brinca-se  no  eterno  e insolúvel  problema  da 
erecção  dum  obelisco,  ou  coisa  que  o valha, 
á memória  dum  vate-bohemio,  extincto  em 
terras  estranhas  — e Conhecido  p’los  do  seu 
tempo  sob  o nome  adoptivo  de  Guilherme 
Chaves. 


''ENTRE  a alluviào  de  epistolas, 
que  sob  os  mais  incongruentes  as- 
pectos, tem  boiado  a tona  d’agua 
da  imprensa,  n'esta  terra-mater  fe- 
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Quando  outros  motivos  beneficos  não  re- 
presentasse a protelação  de  homenagem  ao 
auctor  da  Alma  Nova , vamos  lá  que  alguma 
cousa  de  perdurável  se  tem  conquistado  com 
estas  obras  de  Santa  Engracia,  etiquetadas 
de  Trasladaçâo  dos  ossos  de  Guilherme  de 
Azevedo  — qual  é a de  conservar  bem  fresca, 
bem  nitida  na  memória  dos  santarenos  que 
aqui  nasceu  e poetou  por  bastos  annos  esse 
pobre  côxo,  que  sabia,  como  ninguém  té  ago- 
ra soube,  ministrar  aos  raros  que  o liam,  tre- 
chos prenhes  de  humor  e de  mordacidade 
benigna  que  esfusiavam  em  risadas  estriden- 
tes, atravez  das  mais  bellas  paginas  do  Occiden- 
te,  do  Alòum  das  Glorias  e do  Antonio  Maria. 

Se  assim,  não  fora  — pois  que  volvidos 
seis  annos  são  apoz  o núcleo  dos  trabalhos 
para  a obra  reparadora,  já  não  direi  por  ban- 
da de  toda  uma  litteratura  nacional,  mas  dum 
cenáculo  cTintimos  admiradores  do  humorista 
— o nome  de  Guilherme  de  Azevedo  pulveri- 
sar-se-hia  sob  a lagea  fria  do  esquecimento. 

Esquecido  elle  ! o pobre  Guilherme,  que 
fazia  do  giro  constante  dos  trotoirs  parisien- 
ses, cheios  de  vida  e de  mulheres,  o pão  quo- 
tidiano da  chronica  ! 
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Tornou-se  mistér  que  algumas  tatuagens 
applicaclas  a tempo  fizessem  erguer  da  apa- 
tliia  enervante  a commissão  que  de  tempos  a 
tempos  acorda  do  seu  lethargico  somno,  não 
para  lançar  o terminus  na  obra  iniciada,  mas 
para  vir  á imprensa  èpater  as  massas  com 
mais  algumas  missivas  que  englobadas  pode- 
rão dar,  quando  muito,  uma  monographia  fas- 
tidiosa, mas  não  synthetisam  nem  marcam 
progresso  algum  na  consummaçâo  da  tarefa 
embryonaria. 

Mas  não  te  desconsoles  por  isso,  João  Rial- 
to  ! A commissão  pretende  trazer-te  os  ossos 
para  a necropole  dos  Capuchos,  mas  esque- 
ceu-se — ó irrisão  ! — de  pensar  primeiro 
em  guardar-t’os !.  . . Tu  vives  na  memória 
de  nós,  mas  elles,  os  ossos,  vivem  talvez  n’es* 
te  momento  agarrados  ao  seio  d’algum  tra- 
peiro ! 


Alguém  lembrou  na  imprensa  que  deviam 
deixar-se  em  Saint’Ouen  os  ossos  do  poeta, 
visto  que  foi  Paris  o logar  que  elle  mar- 
cou em  vida  para  sua  moradia. 
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Por  Belzebuth,  meus  senhores,  não  digam 
tal.  — Se  Guilherme  d’Azevedo  preferiu  Pa- 
ris ao  Arneiro  dos  Borralhos  foi  porque  a 
Gazeta  de  Noticias  lhe  pagou  bem  melhor  o 
talento  do  que  lhe  tstava  pagando  a reparti- 
ção de  fazenda  da  sua  terra. 

Gulherme  d’ Azevedo  facturando  chroni- 
cas  em  Paris,  conquistava  o pão  do  espirito 
e do  corpo  — emquanto  que  encerrado  na 
prisão  cellular  dum  gabinete  da  fazenda,  pre- 
enchendo decimas , apenas  massava  o espirito 
e o corpo  — sem  conquistar  o pão. 

Dezeseis  vinténs  como  salario  de  seis  ho- 
ras consecutivas  de  trabalho  são  galardão  de- 
masiadamente  elevado  para  quem  produziu 
as  Appariçôes , a Alma  Nova  e as  Radiações 
da  Noite. 

Não  foram  as  musas  que  attrahiram  a es- 
se centro  de  civilisaçâo  o nosso  conterrâneo  : 
foi  a fome  ! 

Para  remuneração  grada  que  o paiz  lhe 
não  conferia,  o chronista  procurou  arrancar 
do  vasto  manancial  parisiense  o balsamo  que 
lhe  suavisou  um  tanto  a algiberite  aguda  de 
que  enfermava. 

Já  o disse  um  critico  illuste  que  não  era 
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p’ra  Guilherme  cTAzevedo  que  os  grupos  de 
rates  discutiam  arte  ou  discutiam  politica  ás 
mezas  do  botequim  ou  do  restaurante;  não 
era  para  elle  que  a prima-dona  em  voga  gor- 
geava  a romanza  em  applauso;  não  era  para 
elle  que  o tenor  se  convertia  em  Lindoro,  ar- 
rojando a capa,  sacudindo  os  acneis  da  gue- 
delha, avançando  o pé  afiambrado  em  setim 
e erguendo  aos  ceus  o seu  olhar  d’imbecil; 
não  era  p’ra  elle  que  bailava  o baile,  que  sym- 
phoninava  a orchestra;  não  era  para  elle  que 
o sol  luzia  no  ceu  e que  as  cotovias  cantavam 
nos  jardins  entre  as  flores  dos  lilazes.  Porque 
para  esse  forçado  da  escripta  de  cada  dia 
todas  as  coisas  do  mundo  eram  apenas  per- 
ceptíveis n’este  ponto  de  vista  exclusivo  : — 
serem  ou  não  s^rem  assumpto  d’artigo. 

Sem  duvida  que  foi  o appetecivel  manjar 
da  chronica  que  elle  ministrava  ao  Brazil  em 
paga  do  seu  ouro  que  levou  Guilherme  a Pa- 
ris. Essa  chronica  ligeira,  toda  subtilezas  de 
graça,  recortada  de  trocadilhos  finamente  ma- 
liciosos, esmorecendo  em  reticências  que  sub- 
stituíam com  discripção  a phrase  canaille  de 
alguns  dos  plumitivos  do  Paris  hodierno : 
chronica  escripta  sobre  o mármore  dos  cafés> 
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no  intervallo  dum  theatro,  entre  um  beef  e 
um  copo  de  Madeira,  inspirada  de  momento, 
mixto  de  veliudo  e de  unha  de  gato,  por  ve- 
zes sabendo  ao  morango  sem  assucar. 

Que  livro  de  versos  accrescentou  Guilher- 
me á diminuta  bagagem  poética,  durante  a 
sua  phase  de  chronista-blaguer  ao  serviço  da 
Babylonia  franceza  ? 

Os  registos  bibliographicos  nada  accusam 
que  me  conste,  tirante  algumas  pérolas  que 
correm  mundo  engastadas  no  ouro  das  suas 
chronicas,  que  são  verdadeiro  escrínio. 

Logo,  a migração  do  poeta,  que  bateu  as 
azas  para  a rumorosa  Paris,  não  obedecia  a 
uma  conquista  de  novas  musas  : era  uma  exi- 
gência do  estomago,  que  ha  muito  passeava 
de  braço-dado  com  umas  gananciasitas  de 
gloria  fnão  direi  que  não)  — a sufficiente  glo- 
riola  a que  pode  aspirar  em  seus  phantasio- 
sos  arrojos  um  poeta  de  direito,  servido  por 
um  involucro . . . torto!  Era  o struggle  for  li  fel 

Não  serei  eu,  misero  dilettante  das  letras 
quem  vá  crivar  d’acrirnonias  os  que  exterio- 
risam  pelo  signal  graphico,  as  suas  impres- 
sões sobre  o bardo  da  Alma  Nova  ! 

Tot  capita  tot  sententice . 
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Mas  circumgirando  a vista  p’la  galeria  de 
missivas  que  teem  vindo  á suppuração,  como 
cartéis  multicolores  — e não  pagaram  ao  es- 
tado o scllo  respectivo,  as  atrevidas  ! — so- 
bre um  problema  de  facil  resolução,  eu  per- 
gunto a mim  mesmo  se  estamos  internados 
n’algum  manicomio  ou  se  o carnaval  deixou 
de  ter  a sua  phase  caracteristica  p’ra  se  eter- 
nisar  per  omnia  secula . . . 

Sem  contestação  que  a carcassa  de  Gui- 
lherme de  Azevedo  bem  estaria  junto  aos  sar- 
cophagos  dos  santarenos  que  na  guerra,  na 
política  e nas  virtudes,  sobrelevaram  a mas- 
sa dos  seus  conterrâneos  e se  o pensamento 
inicial  da  cornmissão  obteve  a acquiescencia 
quasi  formal  dos  que  veem  em  Guilherme 
um  nome  que  excede  a craveira  commum, 
também  não  é menos  certo  que  essa  commis- 
sâo  ha  bastantes  annos  se  deixou  cahir  entor- 
pecida — como  a serpente  em  hibernação  — 
aguardando  que  do  alto  venha  a descer  um 
dia,  em  manhã  nevoenta,  algum  maná  sobre 
os  commissionados  israelitas,  com  que  engros- 
sar os  redditos  conquistados  para  a facturá 
da  lapide  que  deve  marcar  no  campo  santo 
a jazida  funerária  dum  similar  de  Byron. 
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Passam  os  annos  : abril,  perfumado  de 
violetas,  aviva-nos  sempre  esse  trecho  rutilan- 
te das  Farpas , onde  Ramalho,  envolto  no 
seu  estylo  de  carnação  opulenta,  fez  gotejar 
da  sua  penna  o orvalho  das  manhãs  lumino- 
sas sobre  a cova  do  poeta. 

E’  que  elle  predizia  já  n’esse  perfil  post 
mortem  — que  para  Guilherme  de  Azevedo 
havia  de  começar  a vicejar  a boa  flôr  dos 
tumulos  que  se  chama  o Esquecimento  e que 
no  jornalismo  portuguez  não  tornaria  a voe- 
jar, ridente  e alada,  a ironia  do  seu  fino  estylo. 

Foi  a commissão  que  plantou  a flôr  do 
esquecimento  ! 15  annos  escoaram  por  de  sobre 
o corpo  esquálido  do  trovador;  e cada  anno  que 
surge  dá  mote  a um  cortejo  de  jeremiadas 
que  vivem,  nas  aguas-furtadas  dos  jornaes, 
apenas  o espaço  das  rosas  de  Malherbe!.  . . 

E’  n’este  circulo  vicioso  que  se  agrupou 
a commissão,  sem  uma  idéa,  sem  um  pensa- 
mento nitido,  sem  alma,  sem  corpo  — e até 
sem  os  juros  do  dinheiro  adquirido  !.  . . 


Uma  coisa  se  torna  indispensável  á critica 
registar  e vem  a ser  : — Que  se  p’la  mente 
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da  commissão  alguma  vez  perpassou  a idéa 
de  trazer  ao  berço-natal  os  ossos  de  Guilher- 
me de  Azevedo,  a mesma  commissão  deveria 
principiar  por  mandar  guardar  esses  restos 
em  logar  seguro  e pagar-lhe  a cova  : de  con- 
trario arrisca-se  a trazer  para  os  Capuchos, 
em  vez  da  carcassa  do  vate  das  Radiações 
da  noite  — algum  trapeiro  crapuloso  das  viel- 
las  de  Paris ! 


0 SENHOR  S.  JORGE 

SUMMARIO 


Junho  dá-nos  o calor , flores  & S.  Jorge  — 
O santo  considerado  p' lo  kalendario  como  cli- 
nico . . . espiritual  — A sua  popularidade  so- 
brepuja a dos  seus  collegas  da  bixa  de  ra * 
biar  — O menino-bonito  das  damas  e do  ra- 
pazio  — Pandega  de  negros  á volta  de  ro- 
maria — P'ra  que  o commercio  ganhe  perde 
muito  a religião  — A falta  de  S.  Jorge  re- 
volucionaria o povo  ? — Paridade  com  o per- 
sonagem de  Cerv antes  e a obra  de  Bordallo 
— 0 symbolisnio  do  cortejo  — Jorge  è o 
7io sso  T aborda  das  ruas  — A decadência  do 
préstito  p' la  ausência  do  militarismo  — Dis- 
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solveu-se  a firma  S.  Jorge , Andronico  & pre- 
tos correlativos  — G que  resta  “ d'official„  no 
cortejo  : tiros  e badaladas  — uCroquis„  d' um 
irmão  do  Santíssimo  — Palavras  ao  clero  — 
O Progresso  ameaça  apear  S . Jorge  do  seu 
cavallo  branco  — A promiscuidade  do  corte - 
jo  redunda  em  desfavor  da  religião  — Pede- 
se  ao  Santo  que  dispense  a aia  e caminhe  só 
pHos  arruamentos — Desculpas  d' um  chronista. 


UNHO  traz  o calor  official,  esmalta 
de  cores  berrantes  os  canteiros  e 
arranca  da  obscuridade  poeirenta  o 
Senhor  S.  Jorge,  santo,  guerreiro  e 
advogado  contra  as  doenças  de  nervos  — pro- 
ducto  genial  de  carpinteria  indígena  que  se 
mostra  ás  multidões  boquiabertas,  por  entre 
apódos  e chufas,  esculpturalmente  bifurcado 
n’um  penco  d’emprestimo  e passeiando,  d’an- 
no  a anno,  os  seus  velludos  de  carrasco  da 
linda  Ignez  e as  suas  botas  de  lata,  p’los  do- 
mínios d’esta  Creta  moirisca. 

Não  ha  hoje  em  Santarém  figura  mais  po- 
pular. Sobreleva  tudo  quanto  se  produz  de 
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ruido  pyrotechnico  em  torno  dos  grandes 
luminares  do  kalendario  : S.  Joâo  ou  o mila- 
groso Thaumaturgo. 

S.  Jorge  — que  p’la  negrura  fixa  das 
barbas  é um  exemplo  vivo  a políticos  em 
uso  alternado  da  Agua  Circassiana  — tor- 
nou-se desde  muito  o enfant-gate  das  damas 
provinciaes  e o enlevo  picante  do  rapazio  c é 
de  vêr  como  aos  lábios  d’aquellas  afloram 
sorrisos  de  jubilo  quando  Marte-Lovelace  faz 
a sua  apparição,  atacado  de  delirium-tre- 
rnens,  em  meio  dos  batuques  barbaros  dum 
trio  de  negros  que  p’la  pagodeira  a que  dão 
largas  mais  parece  voltarem  das  hortas  apoz 
uma  orgia  de  peixe  frito  com  sallada. 

Como  manifestação  externa  do  culto  re- 
ligioso parece-me  bem  que  o cortejo  de  S. 
Jorge  retrocede  alguns  séculos  e vae  até  ás 
saturnaes  romanas  ou  á livre  expansão  do 
carnaval  de  Veneza. 

Como  factor  do  desenvolvimento  com- 
mercial  elle  é o mais  completo  auxilio  pres- 
tado p’lo  erário  municipal  ás  lojas  de  capella 
e ás  fabricas  de  gazosa. 

No  dia  em  que  o presidente  do  senado 
scalabitano  tentar  extinguir  o pagode  popu- 
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lar,  que  despovoa  as  aldeias  e deixa  sem  lu- 
me as  lareiras  campesinas  por  24  horas,  o 
povo  revolucionar-se-ha;  as  damas  terão  de 
recorrer  ao  chá  de  tilia  para  acalmar  a exci- 
tação nervosa  que  esta  lacuna  lhes  hade  pro- 
duzir; e a polilha,  fervilhando  no  fundo  dos 
bahús  archaicos  de  complicados  arabescos 
de  tauxias,  destruirá  os  cobertores  de  Da- 
masco que  as  gerações  hodiernas  herdaram 
pomo  peças  decorativas  p’ra  este  dia  de  ju- 
bilo local. 

Porque  S.  Jorge  é tudo  quanto  se  care- 
ce que  seja  nos  dominios  do  Burlesco  — nun- 
ca a imagem  suggestiva  que  imprime  Crença 
no  espirito  das  massas  idolatras. 

No  actual  momento  de  esphacelo  e de 
anarchia,  n’este  occaso  d um  século  luminoso, 
elle  é a figura  de  um  I).  Quixote  passivo,  que 
conquista  em  íogar  de  moinhos  o sorriso  dos 
garotos,  sempre  acolytado  p’lo  bondoso  San- 
cho  Pansa  que  o genio  de  Bordallo  traduziu 
com  fidelidade  em  barro  das  Caldas. 

Porque  é de  saber  que  o symbolismo 
d’este  préstito  de  pretos  e bucephalos  d’alu- 
guer  com  telizes  d’emprezas  fúnebres,  nem 
mesmo  é conhecido  da  grande  maioria  do 
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que  se  abeiram  nas  praças  e trotoirs  para  o 
vêr  desfilar  durante  um  bom  quarto  d’hora. 

Vão  lá  dizer  ao  ganhão  que  abriu  n'este 
dia  um  parenthesis  na  faina  quotidiana  de 
fazer  luzir  ao  sol  o aço  polido  da  sua  encha- 
da  — vão  lá  dizer-lhe  que  os  negros  patifes 
que  abrem  a procissão  com  os  seus  babetes 
de  meninos  de  casa  rica  e os  seus  penachos 
d’abobora  bicha,  representam  as  nossas  pos- 
sessões d’além-mar  e traduzem  os  feitos  e 
conquistas  de  uma  pleiade  de  navegadores 
audazes  que  Camões  immortalisou  n’essa  Bí- 
blia tão  nossa,  tão  genuinamente  portugueza, 
que  se  chama  os  Lusíadas  ! 

Contem-lhe  os  cruentos  combates  do  San- 
to, agora  representado  por  um  titere  de  cas- 
quinha, e digam-lhe  que  o guerreiro  do  sé- 
culo XIV  era  aquelle  moço  de  cavallariça, 
d’arnez  desconjunctado  e viseira  feita  duma 
ratoeira  d’arame,  todo  composto  a guita  en- 
cerada, suando  copiosamente  como  um  der- 
rancado  que  ruborisaria  o seu  antecessor  ! 

Narrem-lhe  que  aquella  bicha  de  cavallos 
que  agitam  a cauda  p’ra  afugentar  o moscar- 
do azul,  levados  á redea  por  uns  serviçacs 
com  caras  de  gravura  do  Panorama  e bar- 
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rigas  de  pernas  artificiaes,  como  nos  theatros 
d’opereta,  são  o estado  maior  do  fero  guer- 
reiro ! 

Elle  ha  de  sorrir,  com  toda  a incredulida- 
de que  lhe  dá  o seu  divorcio  com  a letra  re- 
donda, e,  de  si  para  si,  concluirá  que  S.  Jor- 
ge — esse  aborto  d’estatuaria  que  dandina 
p’los  arruamentos,  ao  sol  faiscante  de  junho, 
— nào  passa  d’um  manipanso  que  os  homens 
inventaram  p’ra  marcar  uma  phase  de  riso 
d’entre  as  vilezas  e vicissitudes  de  todo  o an- 
no  — especie  de  Taborda  no  Zè  do  Capote , 
com  meias  entradas  para  creanças  e soldados 
sem  graduação  ! . . . 


O cortejo  saojorgeano  tem-se  apoucado 
algo  nos  últimos  tempos. 

Banida  das  ruas  a comparsaria  que  os 
soldados  representavam  em  pleno  campo, 
sob  forma,  a um  sol  de  40  graus,  em  riscos 
ddnsolação,  o cortejo  deixou  hoje  de  dar  o 
giro  annual  té  ao  largo  de  Sá-Bandeira  — 
que  era  um  segundo  espectáculo  officialmen- 
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te  auctorisado,  aonde  a populaça,  ávida  de 
grutescos,  ia  ver  uma  legião  de  guerreiros 
passada  em  revista  p’lo  jocoso  S.  Jorge,  An- 
dronico  & pretos  correlativos  ! 

Era,  empoz  d’este  formalismo  de  Grã-du- 
cado de  Gerolstein,  que  o sacro  e o profano, 
como  dois  bons  amigos  que  de  ha  muito  se 
não  viam,  caminhavam  de  braço-dado  p’las 
ruas  engalanadas,  a cujas  janellas  as  mulhe- 
res se  apinham,  ainda  hoje,  fundindo  a extra- 
vagancia  dos  seus  chapéus  primaveris  n’uma 
grande  prodigalidade  de  flores  selvagens,  des- 
de o desesperado  dos  malmequeres  té  ao 
rubro  quente  das  papoilas. 

D’official  temos  inda,  n’est’hora,  ’o  pum- 
pum-pum  de  grande  effeito  scenico  na  multi- 
dão ignara,  ao  descer  do  panno  sobre  o acto 
final  da  farça,  e o badalar  sonoroso  do  Caba- 
ceiro que  alastra  por  de  sobre  a cidade  o seu 
grito  festivo  té  ao  momento  critico  em  que 
S.  Jorge  sahe  dos  dominiosda  Evidencia,  nas 
ruas  e entra  de  novo  os  humbraes  do  Olvido 
— nas  teias  d’aranha. 

Uma  coisa  se  mantém,  todavia,  no  seu  es- 
tado primitivo,  genuinamente  portugueza,  por 
assim  dizer  como  resto  paleontologico,  evo- 
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§ando  de  si  um  cheiro  a mofo  de  sachristiac 
é ojrmâo  do  Santíssimo. 

Atravessando  incólume  os  séculos,  mau 
grado  as  doutrinas  subversivas  dos  jornaes 
mais  vermelhaços,  o irmão  do  Santíssimo  é 
uma  entidade  pouco  susceptível  de  obdecer 
ás  leis  do  transformismo : nem  se  abandalha 
nem  se  apura.  &’  o que  ali  está. 

Cara  alvar,  residência  na  Portella,  5°  an- 
nos  p’las  favas,  compadre  da  tia  Zepha,  jor- 
naleiro que  não  perde  quarleis,  acompanhan- 
do sempre  o Viatico  com  a reverencia  devia 
ao  Altíssimo,  grisalho,  um  tanto  corcovado  e 
calvo. 

Visto  das  trazeiras  dá- nos  a illusão  de 
trazer  á cabeça  um  ninho  de  papa-figo,  mas 
de  frente  elle  põe  em  evidencia  um  par  de 
suissas  intractaveis,  emmaranhadas  como  cry- 
ptogamicas,  capazes  de  resistir  á mais  resis- 
tente massa . . . dos  pentes. 

Encorporado  no  cortejo  de  S.  Jorge,  elle 
pode  considerar-se  ainda  uma  relíquia  do 
Passado  que  debalde  se  tem  querido  alluir, 
e é,  a despeito  do  seu  ar  bafiento,  uma  das 
mais  solidas  columnas  da  Egreja. 

Por  principio  algum  faltaria  ao  festival  do 


ATRAYEZ  DE  SANTARÉM 


54 


Senhor  S.  Jorge  que  lhe  acena  do  alto  do  seu 
cavallo  napoleonico,  como  uma  tentação  ir- 
resistível. 

Nresse  dia  não  ha  enxada  que  resista  a 
um  gesto  do  guerreiro. 

A enxada  ! L r . — p’ra  que?  Ao  largo! 
Toda  uma  vida  de  cavador,  collaborando  na 
obra  da  natureza,  a fazer  germinar  a terra  e 
nem  ao  menos  um  dia  de  festival  ruidoso, 
golpeado  de  sol,  com  zumbidos  ensurdecedo- 
res de  musicas  que  passam,  de  penad  os  ver- 
melhos ardendo  ao  sol  como  tropheos  de 
morangos  e de  cavalgadas  sonoras  enchendo 
essas  viellas  arabes,  por  entre  o estrellejar 
dos  foguetes  que  põe  no  tohu-bohu  da  cida- 
de uma  nota  de  farto  arraial  ou  tarde  de 
touros  ! 

E elle  vem,  cheio  de  alegria  e de  religio- 
sidade, porque  tem  a comprehensão  muito 
sua  da  Divindade  d’esse  machacaz  que  os 
archeiros  rodeiam  em  solicitudes  de  seguran- 
ça e furtivos  sorrisos  de  gaiatice,  anciosos  de 
desnudar-se  dos  europeis  de  treatro,  em  que 
os  ensandwicharam  : trajos  polychromos,  des- 
fiados em  30  annos  consecutivos  de  Gata  Bor- 
ralheira e do  Barba  Azul. 
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Eu  não  quero  que  o clero  tia  minha  ter- 
ra — p’lo  qual  professo  respeito  e sympa- 
thia — se  convença  de  que  me  dou  ares  de 
demolidor,  n’este  ligeiro  capitulo  que  dedico 
ás  passadas  grandezas  e presentes  ridículos 
do  lendário  S.  Jorge  e do  seu  ultra-comico 
cortejo.  Nunca. 

Não  pretendo  desthronar  idolos  que  de 
ha  muito  desceram  á craveira  de  polichinellos, 

O Progresso  — que  é o grande  iconoclas- 
ta das  velharias  — se  encarregará  de  mostrar 
o que  a Egrcja  vae  perdendo  com  a exhibi- 
ção  d’esta  mascarada,  á luz  do  sol,  e como 
já  hoje,  nos  grandes  centros  de  cultura,  ella 
entendeu  ir  refluindo  para  o recesso  das  cry- 
ptas  a exhibição  de  cortejos  de  mór  gravida- 
de, eliminando  a promiscuidade  a que  a pro- 
cissão de  S.  Jorge  obriga,  servindo  d’entesta- 
dura  á legião  da  Cruz  e ia  a dizer  de  porta- 
estandarte  ao  préstito  religioso,  onde  a com- 
postura solemne  dos  seminaristas  e a respei- 
tabilidade dos  cabidos  nos  surgem  por  assim 
dizer  deslocados,  servindo  d’alvo  irnmerecido 
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aos  murmurios  bestiaes  da  massa  obtusa  que 
tudo  livela. 

De  resto,  se  S.  Jorge  tem  muito  interesse 
em  sahir,  d’anno  a annoy  p’ra  arejar  as  suas 
barbas  venerandas  que  o pós-sapatos  e o ver- 
niz  manteem  inalteráveis,  acompanhado  p’la 
cohorte  barbaresca  que  lhe  buzina  na  van- 
guarda, que  saia,  muito  embora,  mas  não 
obrigue  as  sacras  collectividades  a expôr-se 
ao  ridículo  e ás  vaias  do  povoléu. 

P’ra  que  o iilustre  chacinadoi*  canonisado 
sorria  ás  damas  e sirva  de  velho  d’Entrudo 
ás  creanças,  julgo  que  não  é indispensável 
fazer  seguir-se  da  Cruz  alçada,  que  é o sym- 
bolo  sagrado  que  nos  acompanha  do  berço 
ao  tumulo  e que  se  não  fez  para  acolytar 
cavallos  d’alquilador  e exposição  de  barrigas 
de  perna,  em  estopa. 

Que  o aguerrido  santo  e os  seus  sequazes 
me  desculpem  estes  remoques  ou  desabafos 
de  catholico  que  me  prezo  de  ser  e que  o 
commercio  scalabitano  me  releve  a intenção 
— que  não  possuo  — de  lhes  fazer  perder  a 
venda  dos  seus  lenços  d’Alcobaça  e da  sua 
pimenta  moida  — ou  em  grão.  . . 
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ROMAGEM  DA  SAUDE 

SUMMARIO 


Suspira-se  p'las  romarias  — Os  mendigos 
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musa  popular  desthronou  os  cânticos  do  rei 
David  — O chronista  falia  ás  sombras  de 
V alie  Mourol ! — Foram-se  os  hábitos  patriar- 
chaes  contemporâneos  das  cadeiras  de  coi- 
ro — Decadência  evolutiva  do  Cyrio  dos  Ar- 
rieiros — A virgem  da  Saude  possue  o elixir 
da  mocidade  — - Os  descrentes  da  allopathia 
“ apegam-se  co'a  Senhora.  . . „ 


rias  são  uma  silhueta  muito  tenue  cTesses  fes- 
tivaes  inda  nativos  no  recesso  das  provindas 
do  Minho  e Beiras  — obrigadas  a coxinhos  de 
muletas,  co’as  pernas  em  motjogramma  e lon- 
gas barbas  de  neve,  como  nos  antigos  melo- 
dramas de  horrífica  memória  — onde  a poe- 
sia dos  cantares  conduz  ao  irial  a alma  dos 
artistas  e,  as  mulheres,  como  nas  gravuras 
coloridas  de  Epinal,  se  exhibem  com  grande 
pompa  nas  suas  roupas  arcoirisantes. 

Tirante  a saude  — que  é,  inda  a despeito 


N’esta  pingue  região  onde  a vi- 
nha colga  de  esmeraldas  as  lezírias 
d’aquem  e d’além-Tejo,  as  roma* 


I,  romarias  ! . . . 
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da  decrepitude  trovadoresca  em  que  cahiram 
estas  festanças,  a romaria  mais  rumorosa  p’los 
suburbios  da  Scalabis — apenas  nos  restam: 
a visita  annual  á rústica  capellinha  dos  An- 
jos que  os  pinhaes  ensombram  e os  ruidos 
d’apotheose  ás  virtudes  do  velho  romeiro 
egypciaco,  nas  Omnias.  com  grandes  festins 
de  peixe-assado  no  espeto,  na  franca  e hila- 
riante liberdade  que  dão  os  hervaçaes  sem- 
pre ridentes  da  beira  d’agua. 

E’  que  as  romarias  se  encontram  em  bri- 
ga co’a  corrente  avassaladora  e dominante 
do  Progresso  e creio  bem  que  elle  amortalha- 
rá de  vez  esses  festivaes  puramente  luzitanos, 
aonde  a alma  do  povo  ruricola  se  expandia 
inda  ba  pouco  por  entre  as  rutilações  dum 
jubilo  todo  seu. 


O logar  da  Saude.  . . — conhecem  ? 

Antigo  valle  de  Mourol — assim  rubrica- 
do em  chronicas  medievas — este  trecho  de 
paysagem,  engastado  como  uma  grande  es- 
meralda entre  outeiros  escalvados,  cor  de  fo- 
go, que  os  pinhaes  esguios  povoam,  foi  o 
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asceterio  escolhido  por  um  grupamento  de 
franciscanos,  aborridos  dos  pezares  da  vida, 
hi  por  I470  — quando  Affonso  V começava 
de  conquistar  para  a Luzitania  o vasto  era- 
porio  africano,  que  o obeso  Jonh  Buli  nos 
pretende  agora  empalmar  como  um  filhote 
emerito  que  passa  á nossa  beira  — patife  e 
sorridente  ! 

Foi  ahi  * — nos  confins  dos  hortejos  das 
Assacaias,  n’esse  esquecido  recanto  dos  nos- 
sos arrabaldes  — que  os  frades,  vindo  da  Hes- 
peria,  se  deram  por  muito  tempo  á vida  con- 
templativa, sob  as  nogueiras  collossaes,  numa 
humildade  que  era  apanagio  da  Regra,  tra- 
duzindo os  exercicios  da  sua  inexgotavel  pie- 
dade em  ministrar  o liquido  das  fontes  como 
panacêa  p’ra  toda  a sorte  de  mazellas  aos 
incrédulos  que  iam,  de  longes  terras  ali,  em 
demanda  dos  mananciaes  d 'agua . . . potável 
que,  em  boa  verdade  — a Egrcja  me  perdoe 
a arrojada  asseveração  ! — cosia  melhor  cs 
feijões  da  cummunidade  que  curava  os  alei- 
jões do  proximo. 

Rezam  poeirentos  codicillos  que  a imagem 
da  Virgem  — beijocada  de  onde  a onde  por 
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uma  cohorte  de  vaccões,  dadivosos  e crentes 
— se  chamou  da  Saude  por  existir  em  uma 
ermida  que  serviu  de  casa  de  saude  numa 
phase  epidemica,  que  derribou  aos  covaes  do 
campo  santo,  plebeus  e senhores;  mas  o cer- 
to é que  os  religiosos  de  S.  Francisco  se 
apoderaram  da  Milagrosa  Santa,  collaboran- 
do  assim,  sob  a forma  simples  do  banho,  na 
vasta  obra  de  Conversão  que  lhes  assistia, 
como  obreiros  humildes  mas  sinceros,  ao  ser- 
viço do  seu  Deus. 

Emtanto,  como  quer  que  seja,  inda  que 
as  escripturas  se  contradigam  e a verdade 
se  atropelle  n’esta  ganancia  de  tudo  esclare- 
cer por  via  do  Milagre,  segundo  as  narrativas 
que  enxameiam  em  archivos  conventuaes, 
qual  mais  bafienta,  o que  o leitor  d’este  ca- 
pitulo não  póde  repudiar,  como  a obra  veri- 
dica  attestada  por  chronistas  a que  anda 
vinculado  o estigma  da  contrastaria  do  San- 
to Officio  — é que  o mosteiro  que  hoje  se  vi- 
sita, meio  escondido  na  negrura  dos  pinhaes, 
co’a  sua  egreja  de  cinco  altares;  c’o  seu  cam- 
panario,  d’uma  rústica  simplicidade,  a bran- 
quejar no  fundo  do  valle  as  caliças  brocha- 
das de  fresco;  c’o  seu  refeitório  de  pavimen- 
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to  de  tijollo  moido  p io  sapatear  de  tanto 
ganhão  nos  torneios  do  fandango;  c’o  seu 
claustro  sombrio  de  simplices  arcarias  — foi 
erguido  ha  uns  bons  quatro  séculos  p’los 
franciscanos,  sob  o baptismo  de  Santa  Catha- 
rina  dos  Olivaes,  o mais  antigo  da  Ordem 
Terceira  que  houve  em  Portugal,  chegando 
a abrigar  sob  os  seus  tectos  quarenta  religio- 
sos, e entre  elles  o sabio  Frei  André  da  Vei- 
ga, que  — segundo  o Almocreve  das  Petas ... 
d’aquella  epocha  — “ por  muito  tempo  ali  se 
lhe  vio  virem  os  passarinhos  comer  á sua 
própria  mão , que  para  elles  guardava  sem- 
pre raçoens  particular  es  „(!!)  no  que  eu  pia- 
mente creio,  desde  que  a burra  de  Balaão  fal- 
lou. 

— Se  ha  ahi  alguém  que  nào  acredite  te- 
nha a bondade  de  retirar  se.  . . 


Hoje,  n’esse  mesmo  local,  procurando  as 
grades  zonas  de  sombra  que  os  castanheiros 
centenários  projectam  em  torno,  p’los  debruns 
das  leiras  enrelvadas  e nos  canteiros  cheiro- 
sos das  hortas,  já  se  nào  praticam  os  cilícios 
e os  jejuns  : — vejam  a que  antitheses  nos 
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conduz  o Progresso  e...  os  carros  do  João 
Miguel ! 

Tudo  por  Causa  dos  desenvolvimentos  da 
Civilisação  e dos  char-a-bancs. 

O povo,  amante  conservador  da  tradicçào 
e o mais  fiel  depositário  das  lendas  e costu- 
mes, prosegue,  é certo,  na  romagem  que  te- 
ve o seu  festivo  inicio  nos  milagres' frades- 
cos,  mas  os  frades  — ai  d’elles,  coitados  ! — 
tiveram  mandado  de  despejo,  apezar  dos 
protestos  de  Garrett  que  affirmava,  cheio  de 
convicção,  serem  elles  mais  proveitosos  que 
os  modernos  barões ! 

O mosteiro  desquitou-se  do  burel  cenobi- 
tico;  ao  longo  dos  corredores  do  claustro  dei- 
xaram  de  ouvir*se  as  sapatetas  dos  monges 
á hora  canônica  das  rezas  e,  no  mesmo  sitio 
onde  elles  entoavam  os  seus  hieráticos  cânti- 
cos. . . — escutam-se  hoje  as  Pattis  e as  Bor- 
ghi~Mamos  da  Romeira  e do  Arneiro  dos 
Borralhos,  por  entre  o zapatear  dos  bailados 
de  roda : 


Senta-te  aqui  meu  bem 
Senta-te  a.o  pé  de  mim 
N’este  banquinho  novo 
Feito  com  alecrim. 
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— Que  profanação  e que  desvario  dum 
povo  maldito,  oh  velhas  sombras  do  valle 
de  Mourol ! Como  é respeitada  a santidade 
do  teu  passado  que  assistiu  ás  desesperadas 
luctas  do  Coração,  no  decurso  de  tantos  lus- 
tros, numa  epocha  ruidosa  de  paixões,  de 
luctas  cruentas  e d’esperanças  fementidas  ! 
Quantas  cabeças  encanecidas  na  reclusão  se 
amparariam  aos  vossos  troncos  carcomidos 
— oh  vegetaes  seculares  ! á hora  melancholi- 
ca  do  poente,  quando  a terra  começa  de  en- 
volver-se nas  sombras  indecisas  do  crepúscu- 
lo e o sol  immerge  lento,  tingindo  de  violeta 
os  últimos  contornos  das  collinas!  emquanto 
O velho  monge,  só,  distante  d'aquelles  que 
tanto  amou  — medita  e crê  ! . . . 

Presentemente,  a decadência  da  festa  dos 
Arrieiros  evidenceia:se  á maneira  que  as 
garrafas  de  capilé  cor  de  topasio  — com  to- 
da a sua  exhibiçao  de  exemplares  da  fauna 
mythologica,  em  lata,  tão  interessante  e tão 
provocadora  e a sua  bateria  de  limões  tão 
appetitosos  — vão  cedendo  o passo  ás  garra- 
fas de  pirolitos  com  rolhas  de  vidro  de  mo- 
derno invento  e á exposição  de  chinezerias 
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de  consolo,  que  na  lucta  p’la  concorrência 
derivam  dos  grandes  bazares  á tentação  das 
aldeias  broncas. 

Hoje  já  se  não  convocam,  como  em  tem- 
pos idos,  as  famílias  numerosas,  d’avós  a ne- 
tos, que  partiam  p’la  frescura  que  a madru- 
gada entorna,  nos  archaicos  vehiculos  ribate- 
janos, puxados  a bois,  caminhando  com  aquel- 
la  celeridade  que  deveria  ter  o Sancho  Pau- 
sa de  Cervantes,  levando  sobre  o cabeçalho 
os  grandes  cestos  de  verga  de  marmelleiro, 
abarrotados  de  merendas  succulentas  e cuida- 
dosamente amparados  aos  fueiros. 

Por  isso,  no  primeiro  domingo  de  agosto, 
quando  o cyrio  parte  da  Ribeira,  precedido 
dos  cherubins . . . terrestres,  com  azas  de  gom- 
ma,  cavalgando  bucefalos  brancos  como  o de 
Bonaparte,  a recitar  lôas  sem  metro  e sem 
grammatica,  e o guião,  erecto,  em  meio  dum 
trio  de  cavallos  d’aluguer.  . . — vem  p’ra  mim 
uma  sensação  de  mau  estar  por  estas  coisas 
chinfrins,  de  barraca  de  feira,  sem  paridade 
com  o antigo  cortejo  tão  pittoresco  e tão  sug- 
gestivo,  de  grande  cauda  : carros  a dois  bois, 
com  topes  azues,  vermelhos,  cor  de  violeta  e 
d’esperança  nos  grossos  chavelhos;  os  carre- 
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jões  de  camisa  alva,  ostentando  ao  hombro 
a jaqueta  d’ir  á desobriga  e pendendo-lhes 
dos  bolsos,  como  em  rèclame  á industria  de 
Peniche,  os  lenços  de  rendas  complicadas;  as 
carapinhas  dum  vermelho  ardente,  cor  da 
flor  dos  catos,  orlando  os  barretes  phrygios 
e o aguilhão  dos  dias  celebrados  — castanho 
puro,  olé  ! 

Depois,  sobre  o rnatto  perfumado  dos  pi- 
nhaes,  junto  das  balseiras  aonde  as  amoras 
luzentes  parece  exigirem  boquinhas  polpudas 
para  mordel-as  com  tresvario,  e ainda  sob  os 
chorões  que  mergulham  constantemente,  eter- 
namente, os  seus  cabellos  verdes  na  agua  dos 
tanques  — abençoados  os  que  se  banham  ! — • 
estendia-se  a toalha,  d’uma  alvura  d’açucena, 
immaculada  como  um  branco  seio  de  virgem 
ao  luar,  e então  era  de  vêr  como  a pequena- 
da alegre  cantava  e ria  diante  do  altar  da 
meza  que  tinha  por  calix  a borracha  de  gran- 
de bocal  torneado  o por  ostia  a loura  galli- 
nha  tostada,  escorrendo  manteigas.  . . 

Os  que  se  não  acommodavam  furtivamen- 
te pdos  pinhaes,  vinham  pVas  hortas,  á luz 
do  dia , fazendo  docel  dos  laranjaes  ou  esten- 
dendo-se junto  das  noras  aonde  a agua  cahe 
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cm  ruido,  dando  uma  appetitosa  sensação  de 
refrigério,  e ahi,  ao  pò-pò-pò  dos  foguetes  do 
Pimenta  — até  este  pyrotechnico  vae  passan- 
do de  moda ! — deslacravarn-se  as  garrafas, 
esmagava-se  a alface,  ia-se  retalhando  em 
fatias  a perna  avermelhada  dó  carneiro,  pra- 
ticava-se a anatomia  nos  frangãos  tostados 
servindo  d’engaste  aos  pratalhões  d’arroz  de 
forno,  distribuiam-se  ovos  cosidos  e os  peque- 
ninos queijos  cabreiros,  redondos  e brancos 
como  jaspe  e espalhavam-se  na  brancura  da  toa- 
lha as  azeitonas,  muito  negras  e luzidias  de 
azeviche. 

Ao  levantar  da  meza,  quando  roxos  de 
crepúsculo  pincelavam  o ceu  e o sol  se  afo- 
gava, irradiando  palhetas  d’oiro  velho,  iam 
todos  proferir,  ante  o altar  da  Santa,  a salve- 
r (linha  do  ritual,  pedindo-lhe  saude  per  omnia 
se  cuia  . . . 

Só  quando  começavam  de  scintillar  as 
primeiras  estrellas  indecisas  da  noite,  é que 
os  pachorrentos  vehiculos  se  punham  em  mo- 
vimento : havia  grandes  harpejos  de  guitar- 
ra e os  ranchos  voltavam  satisfeitos,  repletos, 
dispersando-se  aos  pares,  caminhos  fora,  sob 
um  ceu  discreto,  sem  lua,  deixando-se  ficar 
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ás  vezes,  na  penumbra  que  as  grandes  oli- 
veiras projectam  nas  terras  de  pão,  ou  sob 
as  moitas  de  loireiros  — a recompor  pedaços 
de  Belot.  . . 

Hoje,  o char-á-banc , co’a  barateza  de 
transportes  eclipsou  radicalmente  os  pittores- 
cos  carros  campesinos  que  iam  chiando,  ao 
sol,  toldados  com  coberturas  polychromas, 
e,  pelos  mattos  e hortejos,  merenda-se,  é cer- 
to, mas  sem  esse  cunho  sympathico,  patriar- 
chal,  que  levava  as  famílias  a reunir-se  ati, 
no  mais  fraternal  convívio,  como  nas  terras 
provinciaes  p’la  longa  noute  do  Natal. 

Tudo  tem  soffrido  mutação.  . < 

Só  a Virgem  da  Saude  se  conserva  inal- 
terável — mãe  de  misericórdia , esperança  nos- 
sa — no  rosado  das  suas  faces  menineiras* 
adorada  em  cada  anno  p’los  enfermos,  já  ho-* 
je  raros,  que  descreem  da  Medicina  e se 
apegam  cd a milagrosa  senhora.  . . 


Ai,  romarias  ! . . . 


A Côrte  dos  Milagres 


S UM  MA  RIO 

AS  LENDAS  SCALABITANAS  - 0 sé* 
cu  lo  XI  11  foi  um  repuxo  de  milagres  — Um 
Rigolot  em  verso  applicado  á sociedade  san- 
tarena — No  tempo  dos  francezes — 0 SAN- 
TO MILAGRE : Luz  e trevas — Resume-se  a 
narrativa  dos  frades  — Do  como  d' um  tnila * 
gie  resulta  vender-se  mais  facilmente  uma 
rcstea  d' alhos — As  manchas  da.  particula  e 
o sangue  de  D.  Ignez  de  Castro  — A historia 
do  homem  das  Botas  de  Cortiça  contada  por 
um  clássico  — Reclame  á americana — OS 
MENINOS  D' ALFANGE  : O dominico  Mor - 
lans  e os  seus  pupillos — Grandes  explorado- 
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res  de  milagres  ! — O mosteiro  de  S.  Domin- 
gos convertido  em  redondel  de  touros — Pe- 
de-se um  protesto  aos  manes  de  Frei  Luiz  de 
Sousa  e ás  paginas  da  Historia  de  S.  Domin- 
gos — O repasto  favorito  a' um  Menino  Jesus 

— Viagem  maravilhosa ...  ao  Outro  Mundo 

— A realeza  collabora neto  na  obra  milagren- 


ta  - O CRUCIFIXO  DA  ERMIDA  DOS 


APOSTOLOS : Os  amores  d' uma  zagaia  semi- 
biblica  — Protestos  dLiymineu  ante  a imagem 
d um  Deus  — Luctas  do  Coração  e appello  ao 
Crucificado  — A justiça  e o braço  da  Ima- 
gem marcam  um  traço  d' união  — Allude-se  á 
Santa  Irene  e belisca-se  em  outros  milagres 
secundários . 


íos  ao  longo  das  paredes  hú- 
midas dos  casarões. 

Não  havia  então  os  esplendores  do  Bico 
Auer;  as  Chronicas  do  Reino  eram  apanagio 
exclusivo  das  congregações  fradescas  que  se 


Õ decurso  do  século  XIII  os  mila- 
grts  brotaram  do  recesso  dos  mos- 
teiros d’esta  Santa  Corte,  como  os 
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aninhavam  em  prédios  sombrios,  d’onde  re- 
saíam  gargulas  representadas  por  todos  os 
abortos  da  fauna  mythologica,  despejando  com 
ruido  a agua  dos  telhados  por  de  sobre  os 
guarda-chuvas  de  barba  de  baleia. 

rVesses  retumbantes  successos  — - de  que 
a Egreja  fez  a apotheose  — resultou  o esgui- 
charem paia  o Cancioneiro  do  Povo  umas 
redondilhas  algo  picantes  para  os  santarenos 
meus  conterrâneos; 

Fui  a Santarém  por  terra 
P’ra  ver  o Santo  Milagre: 
Nunca  vi  terra  tão  santa 
Gente  de  tanta  maldade. 

Pode  fixar-se  a epocha-  em  que  a Musa 
da  Ironia  extrahiu  das  aguas  de  Castalia  esta 
malagueta  poética  ?.  . . 

E’  de  presumir  que  fosse  no  proemio 
d’este  século,  apoz  a retirada  do  exercito  in- 
vasor de  Massena,  quando  Santarém  tentou 
íehaver  o Santo  Milagre  que  ao  tempo  se 
encontrava  em  Lisboa,  furtado  ás  vistas  in- 
discretas dos  famigerados  aventureiros  de 
Além-Pyreneos  que  tão  profundo  sulco  deixa- 
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ram  no  seu  passeio  triumphal  p’ia  beira  do 
Atlântico,  — já  deturpando  os  rendilhados 
tumulos  dos  nossos  mosteiros  já  talando  as 
vastas  searas  dos  nossos  campos  ! 

i iéSSa  MiMQM 


Tu  conheces,  leitor,  a lenda  do  Santo  Mi- 
lagre — o milagre  dos  milagres  — que  traz 
das  aldeias,  inda  n’este  momento  (em  que  Edi- 
son atira  á avidez  das  multidões  o phonograho 
e a negrura  das  viellas  se  dissipa  p’los  glo- 
bos Jablskoff)  toda  uma  caravana  de  se- 
quazes da  medicina  espiritual  que  vem 
depôr  nos  degraus  do  Solio  as  suas  offertas 
generosas,  contrahidas  como  encargo  em  mo- 
mentos affiictivos,  — sob  a forma  ingênua  de 
papudas  mâosinhas  de  cera. 

Uma  mulher,  debil  de  espirito,  querendo 
reconquistar  o affecto  do  esposo  infiel,  cede 
aos  conselhos  infernaes  duma  furia  sua  co- 
madre que  junto  d’ella  habitava,  e vae  ao 
templo  para  receber  a coramunhâo.  Em  vez 
de  tomar  a particula  esconde-a  em  um  peda- 
ço de  baetilha;  leva-a  para  casa  e recolhe-a 
em  uma  arca.  P’lo  adiantado  da  noite  a caixa 
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transforma-se  em  sacrario  resplendente,  ven- 
do se  com  pasmo,  que  os  raios  do  sol  divino 
atravessavam  o modesto  pinho  da  caixa  tal- 
como  presentemeute os  raios  X atravessam  os 
corpos  opacos. 

Acordam,  a mulher  sacrílega  e o refalsa- 
do  esposo,  aos  accordes  melodiosos  que  har- 
pas invisíveis  desferiam  e essa  musica  ange- 
lical pôe  o marido  na  evidencia  do  mysterio 
que  logo  é propalado  p’la  cidade. 

O povo  corre  a presencear  o estupendo 
acontecimento  — proclamado  a maravilha  das 
maravilhas. 

Vêm  o clero,  a nobreza  e o povo,  pasmar 
ante  o successo  e a ostia  milagrosa  é,  por 
fim,  conduzida  processionalmente  da  casa  da 
mulher  sacrílega  — hoje  capella  da  travessa 
das  Esteiras  — para  a parochial  de  Santo 
Estevam  (presentemente  do  Milagre)  e ahi  se 
conserva,  té  este  momento,  muito  festejada 
dos  devotos  que,  em  cada  anno,  lhe  fazem 
romaria  na  semana  da  Paschoela. 

Em  resultado  d’esta  peregrinação  e á 
sombra  d’ella,  o commercio  manifesta-se, 
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expondo  nos  largos  e arruamentos  convisi- 
nhos  do  templo  — como  num  palíido  arre- 
medo de  bazar  oriental  — os  seus  variados 
productos:  desde  o aderesso  luzente  que  sc 
ostenta  nas  montres  dos  joalheiros  nômadas 
té  ás  panellas  de  barro  dos  oleiros  da  Por- 
tella. 

Em  vespera  de  feira,  os  negociantes 
vão  em  rebanho,  num  solemne  precatório  ao 
Deus  Invisível,  oscular  a ostia  que  se  man 
tém  ensanguentada,  ha  séculos,  assim  como 
o fundo  limoso  da  fonte  dos  Amores  apóz  o 
trágico  assassinato  da  poética  amante  do 
Rei  Justiceiro. 

E,  atravez  da  semana,  por  entre  hosannas, 
fumos  de  myrrha  e sermões  convincentes  onde  » 
o verbo  de  prégadores  afamados  rebôa  num 
grande  relevo  de  convicção,  as  gentes  da  ci- 
dade e das  aldeias  acorrem  ao  templo  p’ra 
receber  as  consolações  duma  avisinhação 
co'a  preciosa  relíquia  creada  por  emanações 
do  ceu. 

Em  torno  da  lenda  do  Santo  Milagre, 
largamente  detalhada  em  chronicas  de  fra- 
des, creou-se  a historieta  do  Homem  das  bo- 
tas de  cortiça  — ratice  de  litterato  jocoso  ou 
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realidade  vivaz?.  . . E’  o que  resta  constatar. 

Diz  Garrett  nas  Viagens  na  minha  ter- 
ra, livro  de  humor  e de  larga  philosophia,  que 
apertada  se  viu  a regencia  d’estes  reinos  com 
a restituição  do  Santo  Milagre  que  era  pre- 
ciso fazer-se  a Santarém,  porque,  ao  que  pa- 
rece, o povo  ulyssiponense,  então  depositário 
da  relíquia,  não  queria  acceder  aos  pedidos 
constantes  que  lhe  fazia  o senado  e as  gentes 
santarenas.  “Temia-se  alboroto  no  povo.  Não 
sei  de  quem  foi  o alvitre  — diz  Garrett  — 
mas  foi  de  maganão  de  bom  gosto  e bom 
gosto  teve  também  o governo  em  o acceitar 
e aproveitar.  Para  o dia  em  que  o Santo  Mi- 
lagre devia  sahir  de  Lisboa,  Tejo  acima,  o 
que  se  esperava  fosse  com  grande  solemnida- 
de  e pompa  ecclesiastica,  fez-se  annunciar  por 
cartazes  que  um  Fulano  de  tal  passaria  o 
rio,  de  Lisboa  a Almada,  em  umas  botas  de 
cortiça,  nas  quaes  se  teria  direito  e enxuto, 
navegando  a pé,  stm  mais  embarcação,  vela 
nem  remo.  A lograçâo  era  gorda  e grande; 
melhor  e mais  depressa  foi  engulida. 

“No  dia  aprazado  despovoou-se  a capital 
e,  uns  em  barcos,  outros  por  navios,  outros 
por  essas  praias  abaixo,  tudo  se  encheu  de 
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gente  de  todas  as  classes,  e todos  passaram 
o melhor  do  dia  á espera  do  homem  das 
botas. 

“No  entanto,  muito  surrateiramente  em- 
barcava no  seu  barco  d’agua  arriba  e nave- 
gava com  vento  e maré  para  as  ditosas  Ri- 
beiras de  Santarém. 

“Ninguém  o viu  sahir,  nem  soube  novas 
d’elle  em  Lisboa,  senão  quando  constou  da 
sua  chegada  a Santarém  e das  grandes  fes- 
tas que  lhe  fizeram  aquelles  saudosos  e de- 
votos servos  ribatejanos.,, 

Como  curiosidade  bibliographica  existe 
ainda  hoje  nos  archivos  do  estado  o 
reclamo  que  em  Lisboa  se  espalhou  profusa- 
mente, annunciando  o grande  acontecimento 
náutico  em  que  era  protogonista  o homem 
das  botas. 

Reza  assim  : 

Noticia:  — Um  official  do  exercito  britâ- 
nico tem  apostado  500  libras  sterlinas  que 
hade  passar  á travessa  do  rio  Tejo,  na  se- 
gunda-feira que  vem,  á uma  hora  depois  do 
meio  dia,  em  um  par  de  botas  de  cortiça;  e 
principia  o seu  passeio  ! á Torre  de  Belem  e 
hade  chegar  á Torre  Velha.  Estas  botas  são 
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de  uma  construcção  admiravel  e curiosa;  fo- 
ram inventadas  p’Jo  mesmo  official  que  faí 
este  passeio. 

Lisboa. — Na  ofhcina  de  Joaquim  Tho- 
maz  d’Aguiar  Bulhões  -- Anno  de  1 8 1 1 — 
Com  licença  da  Meza  do  Desembargo  do 
Paço. 


§s  Mãmmi  gêSSéSêi 


A lenda  dos  Meninos  cT Alfange  occupa, 
sem  duvida,  o segundo  logar  na  serie  de 
engenhosas  invenções  com  que  os  monges  sca- 
labitanos  entretinham  o espirito  no  espaço  que 
'lhes  sobrava  entre  o psalmodear  das  antipho- 
nas  e a digestão  dos  beefs  de  cebolada  -7-  p’ra 
castigo  da  carne. 

Um  frade  dominicano  — grandes  Stanleys 
do  Milagre  eram  os  srs.  dominicanos!  — Fr. 
Bernardo  de  Morlans,  ministrava  grátis  pro 
Deo  o pào  do  espirito  a dois  rapazelhos  do 
quartier  d’Alfange  que  os  paes  não  queriam 
utilisar  na  labuta  improba  de  pescar  enguias 
no  Tejo:  e revia-se  n’esses  enfants-prodige : 
dois  rapazes  de  escola  que  se  afundavam  nutn 
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abysmo  de  Santidade  ! em  vez  de  se  esfarra- 
parem nas  arvores  em  procura  dos  ninhos  ou 
de  correr  a coxia  aos  podengos  vadios,  atan- 
do-lhes  á cauda  uma  panella  velha!.  . . 

Parece  que  inda  estamos  a vêr  os  dois 
garotecos,  á hora  da  refeição,  puxarem  dos 
cabazitos  da  merenda  e deporem  o pão  e 
queijo  sobre  um  altar  da  egreja  de  S.  Do- 
mingos — onde,  pouco  mais  ou  menos,  se 
correm  hoje  os  malessos  da  sr.a  condessa 
da  Junqueira.  — Duas  irreverencias,  repara- 
ram?!... (Frei  Bernardo  Morlans  indicando 
aos  seus  pupillos  uma  capella  do  templo  p’ra 
logar  de  refeições  e o mosteiro  em  que  viveu 
Frei  Luiz  de  Souza,  metamorphoseado  em 
redondel  taurino  onde  se  lidam  bois  de  char- 
rua 1 ) 

Mas  reatemos  o fio  da  lenda  dos  Meni- 
nos . . . 

Por  determinação  de  seu  mestre  os  rapa- 
zes comiam  o lunch  sobre  o altar  onde  — ha- 
via uma  imagem  de  Nossa  Senhora , de  vulto, 
antiga  e grande,  com  seu  menino  Jesus  no 
collo . 

E não  eram  egoístas  os  pupillos  de  Mor- 
lans, porque  segundo  a letra  das  chronicas 
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conventuaes,  um  cTelles,  erguendo  um  dia  os 
olhos  para  a imagem  disse:  11 0'  Menino  Jesus 
queres  comer  comnosco.  Pois  se  queres , anda 
cá!„ 

E viu-se,  com  inaudito  pasmo,  que  o Me- 
nino Jesus,  feito  por  um  habilidoso  carpintei- 
ro da  terra,  descera  lépido  dos  braços  da  Vir- 
gem para  vir  saborear  as  delicias  do  queijo 
d’ovelha  que  os  futuros  fradinhos  d’ Alfange 
tinham  levado  para  a merenda.  E tanto  o 
Menino  gostou  do  repasto  que  os  rapazes  se 
viram  na  contingência,  um  pouco  forçada 
p’ra  minguadas  bolsas,  de  augmentar,  dia  a 
dia,  as  rações  de  queijo  porque  o novo  com- 
mensal  possuia  um  estomago  diamantino  e 
devorador  appetite,  fazendo  contas  com  os 
seus  amphytriões  como  — Santarém  com  Co- 
ruche. 

PVsta  intimidade  nos  banquetes  diários, 
resultou  que  os  pupillos  do  frade  dominico, 
já  saciados  de  fornecer  lacticinios,  de  que  el- 
les  partilhavam  o menor  quinhão,  propozeram 
ao  Menino  Deus  uma  viagem  ás  regiões  do 
Ceu  aonde  elles,  por  sua  vez,  também  queriam 
provar  dos  celebrados  queijos  que  constituem 
o melhor  titulo  de  gloria  dos  confeiteiros  e 
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uraa  das  mais  valiosas  receitas  do  nosso  con- 
vento de  Claristas. 

O Menino,  já  conhecia  o proloquio  — 
Amor  com  amor  se  paga , e d”ahi  a razão  por- 
que do  melhor  grado  deferiu  á petição  dos 
requerentes,  e como  a ordem  dominicana,  de 
que  elle  era  respeitador,  não  permittia  que 
os  pupillos  eraprehendessem  tão  longa  viagem 
desacompanhados  de  perceptor,  conveio  que 
Frei  Bernardo  de  Morlans  os  acompanhasse 
pela  Via  Lactea.  No  dia  aprazado  — quarta- 
feira  d’Ascensao  — o frade  celebrou  o sacri- 
fício da  missa  na  Capella  da  Virgem,  minis- 
trou a communhão  aos  seus  discípulos  e to- 
dos se  prepararam  para  a grande  excursão 
celestial,  postando-se  de  giolhos  ante  um  re- 
tábulo da  Virgem  — aonde  anjinhos  alados, 
de  pernas  polpudas  e rubicundas  belfas,  ade- 
javam por  entre  borrões  d’alvaiade  que  um 
pintor  menos  inspirado  quiz  fazer  passar  por 
nuvens  — e ahi  se  ficaram  por  largo  tempo 
mudos  e quedos  como  junto  de  penedos  outros 
penedos  té  que  a communidade,  tendo  termi- 
nado a sua  refeição,  desceu  ao  templo  a ren- 
der graças  ao  Altíssimo  e deu  de  cara  com 
os  tres  infelizes  viajantes  que,  apparentando 
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os  mais  visíveis  signaes  de  vida,  p’la  immobi* 
lidade  marmórea  de  suas  figuras  e p’lo  em- 
baciado das  pupillas-  se  reconheceu  — terem 
passado  á Eternidade. 

A Egreja  contava  mais  uma  maravilha 
e os  padres  prégadores  celebraram  logo,  com 
espanto  do  ingênuo  povo  scalabitano,  este 
facto  sobrenatural,  enterrando  os  meninos 
junto  da  capella,  d’onde  mais  tarde  foram 
retirados  cs  ossos  e recolhidos  em  archete 
de  pedra,  embebido  na  parede  do  cruzeiro, 
pintando-se  sobre  elle  um  quadro  com  a 
imagem  da  Virgem  e do  Menino  Jesus  entre 
dois  fradinhos,  cada  com  seu  cabazinho  na 
mão.  Affirma-se  até  que  uma  das  cabeças 
foi  adquirida  por  I).  Catharina,  filha  do  in- 
fante D.  Duarte  que  a levou,  com  grande  de- 
voção, para  a capella  dos  paços  de  Villa  Viçosa. 


§ mmmm  sè  ssmísò 


sã  ésàmm 


Ha  seiscentos  annos  — na  epocha  dos  le- 
múres  ! — existiu  em  Santarém  um  galhardo 
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mancebo,  gentil  cTentre  os  mais  gentis,  que 
tinha  como  habito,  na  sua  vida  de  bafejado 
da  Sorte,  andar  co’o  -corcel  em  piaffé  p’los 
corregos  de  S.  Bento,  onde  piaras  de  cordei- 
ros pasciam  desde  o romper  d’alva  té  á hora 
saudosa  do  poente. 

Uma  formosa  zagaia  costumava  passar 
os  dias  nas  encostas  do  Monte,  vigiando  o 
seu  rebanho  e,  d’ella  poderiamos  dizer  como 
nas  Éclogas , de  Rodrigues  Lobo  : 

Cantando  de  madrugada 
Piza  as  flores  na  verdura, 

Vae  formosa  e nâo  segura. 

Honesta  e recatada  era  a pastorinha  que 
seus  paes  mal-avisadamente  utilisavam  em 
tão  agreste  labuta. 

Dos  frequentes  recontros  do  bucolico  man- 
cebo co’a  pastora,  que  tinha  no  seu  perfil  a 
gentileza  das  filhas  d’Israel,  surgiu  a gaiatice 
do  Amor,  fréchando  co’as  settas  cupidicas  o 
coração  da  candida  vestal,  que  já  se  perdia 
em  errantes  devaneios  por  aquelle  monte  que 
o redolente  rosmaninho  então  tapetava  e on- 
de hoje,  a custo,  vegetam  os  arbustos  do 
município. 
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E tanto  a confiança  se  arreigou  na  alma 
simplice  da  pastora  que  os  colloquios  succe- 
diam-se  exornados  de  seductores  embustes 
em  que  o pérfido  Adónis  ia  triumphando. 

Não  era  então  conhecida  aquella  quadra 
do  poeta  hespanhol  : 

Es  el  amor  um  bicho 
que  cuando  pica, 
no  se  encuentra  remedio 
ni  en  la  botica. 

mas  ainda  que  o fosse,  muito  arredia  an- 
dou sempre  a letra  redonda  do  convívio  das 
pastoras  de  carneiros,  para  que  ellas  possam 
perscrutar  toda  a malicia  das  satyras  poéti- 
cas — em  castelhano. 

O certo  é que  a zagaia  riscou  do  cathe- 
cismo  o 6.°  mandamento,  embaída  p’los  pro- 
testos d’hymineu  que  o mancebo  lhe  fez  an- 
te a imagem  do  Crucificado  que  existia  na 
ermida  dos  Apostolos  — onde,  posterior- 
mente, os  religiosos  benedictinos  tiveram  um 
mosteiro. 


Decorreram  os  tempos.  As  cores  da  na- 
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tureza  soffriam  mudança  co’o  perpassar  das 
estações  : ao  verde  alegre  dos  prados  que 
floriam  na  primavera  succedia-se  o ceu  d’ar- 
dosia  clara,  sem  frescura,  dos  dias  estivaes. 

O pérfido  D.  Juan,  seductor  systematico 
que  pousara  o seu  pé  de  lodo  nas  neves  cân- 
didas da  innocencia,  já  nào  percorria  os  ca- 
minhos de  Montdraz,  enlevado  nas  miragens 
do  amor  : andava  foragido  como  um  cri- 
minoso refece. 

Entanto  os  negrumes  da  desesperança 
envolviam  já  a alma  da  pastora  e as  púas  do 
remorso,  traziam-lhe  ao  leito,  p’la  calada  das 
noites  sinistras,  uma  cohorte  de  phantasmas 
que  lhe  sarabandava  em  torno,  casquinando 
risadas  profundamente  logubres.  . . 

— Mas,  então,  Deus  ! que  tudo  pode,  per- 
mittirá  que  se  jure  em  vão  ? que  se  quebre 
tao  formal  protesto,  arrastando  a uma  vida 
de  esphacelo  uma  pobre  creatura  que  não 
poude  desprender-se  das  garras  da  Prevari- 
cação ? . . . 

Impossível ! . . . 

E’  chamada  a Justiça  a intervir  n’este 
pleito  de  Amor  e os  juizes,  graves  nas  suas 
togas,  e amparados  ao  bordão  inflexível  da 
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Lei,  sahem  do  tribunal  e,  a instancias  da  pas- 
tora, levam  o reu  ante  o Crucificado. 

Convicta  do  direito  que  lhe  assistia  n’esta 
causa,  a zagaia  ajoelha  n‘esse  logar,  e suppli 
ca  ao  seu  Deus  que  declare  toda  a verdade 
p’ra  confusão  do  seu  requestado,  e apóz  a 
afflictiva  invocação,  nota-se,  com  inaudito  es- 
panto, que  a imagem  desprendera  o braço 
direito  que  tinha  cravado  no  madeiro,  incli- 
nando profundamente  a cabeça  coroada  de 
espinhos ! 

Tinha-se  pedido  o milagre  e,  como  no 
Genesis,  o milagre  fez-se. 

Ainda  houve  almas  incrédula^  que  verifi- 
caram se  esta  deslocação  do  braço  teria  por 
causa  a obra  mineira  do  caruncho,  mas  os 
frades  scalabitanos,  que  eram  peritos  no  ge- 
nero  milagrento,  propalaram  logo  urbi  et  orbi 
que  se  estava  em  face  dum  milagre  authen- 
tico,  de  primeira  agua,  bebido  ali  por  conta 
do  lavrador  : n’elle  se  inspiraram  mais  tarde 
Lourdes  e La  Salette. 

Empoz  d’este  successo,  a moça  protegida 
do  Ceu  prostrou-se,  lagrimejante,  e o seu  con- 
versado, confuso  ante  a realidade  que  se 
manifestava,  apresentou-lhe  ali  mesmo  a mão 


86  ATRAVEZ  DE  SANTARÉM 


cTtsposo,  jurando  novamente  recebel-a  á fa- 
ce dos  sagrados  altares. 

As  chronicas  attestam  ainda  que  uma  fi- 
lha do  Rei  Afortunado  conseguiu  a proprie- 
dade do  Milagroso  Crucifixo  que  pertencia  a 
Collegiada  d’Alcaçova  e d’ahi  nasceu  a fun- 
dação d’um  mosteiro,  no  coroamento  do 
monte,  que  os  benedictinos  usofruiram  por 
largo  tempo,  gosando  — do  nascente  as  frescu- 
ras do  Tejo  e do  poente  as  doçuras  dos  ce- 
lestes que  as  Claristas  lhes  ministravam  a 
occultas  da  madre-abbadessa. 

Co’a  derruiçao  dos  conventos,  a imagem 
passou  á paíochial  de  Santa  Iria,  aonde  se 
conserva,  numa  capella  lateral  do  cruzeiro, 
aguardando,  naturalmente,  que  outra  pasto- 
ra o obrigue  a desprender  o braço  esquerdo, 
pr’a  resolver  mais  um  caso  complicado  — 
d’Amor. 

ê-  êiê 


Quem  era  e que  prodígios  obrou  Gil  Ro- 
drigues p’ra  ser  fallado  nas  chronicas  da  or- 
dem dominicana  ? 
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Um  fidalgote  de  Vouzella,  nascido  no  rei- 
nado de  D.  Sancho,  (em  II 85)  que  tinha 
accentuada  vocação  p’ras  letras  e que  seus 
paes  mandaram  a Coimbra  — estudar  “não 
só  a Grammatica , mas  também  Filosofia,  e 
Medicina  no  real  Convento  de  Santa  Cruz  da 
mesma  cidade „ e tào  bem  se  houve  o nosso 
estudioso  Gil  que  o Rei  o premiou  com  tres 
conezias  em  Braga,  em  Coimbra  e na  Guarda 
e juntamente  dois  priorados,  em  Santa  Iria> 
da  Ribeira  de  Santarém  e na  egreja  de  San- 
ta Maria  de  Coruche,  além  d’outros  cevados 
benesses. 

Bons  tempos  esses  em  que  bastava  a 
grammatica  p’ra  ter  copiosas  rendas:  presen- 
temente, Coimbra  exporta  uma  praga  dos  ba- 
charéis p’ra  contínuos  de  ministérios  ! 

Gil  Rodrigues  viu  se  Cresus  a breve  tre- 
cho e largou  a desatinar  como  um  morgado 
em  desequilibrio,  gastando  em  orgias  e des- 
penhando-se em  torpes  desígnios. 

Um  dia,  Satanaz  surgiu-lhe  de  frente,  sa- 
bedor da  sua  existência  dissoluta,  e aconse- 
lhou-o a que  fosse  estudar  medicina  a Paris. 

Gil  accedeu  aos  conselhos  do  Rei  do  Infer- 
no e partiu.  O inimigo  que  lhe  tinha  prostb 
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tuido  os  pensamentos  appareceu-lhe  logo  por 
companheiro  no  começo  da  jornada  e das 
praticas  que  foram  tendo  p’lo  caminho,  con- 
ciliaram grande  amisade. 

O Diabo  louvou-o  p’la  resolução  tomada, 
mas  preveniu-o  de  que  o seu  nome  maior  se- 
ria no  mundo  culto  se  porventura  elle  se  de- 
cidisse a estudar  a singular  arte  da  Nigro- 
mancia,  tão  admirada  e tão  pouco  sabida. 
Gil  perfilhou  ainda  o conselho  e logo  o Demò 
o levou  a um  sombrio  valle  de  Toledo,  on- 
de se  ministrava  a arte  diabólica,  em  pro- 
fundas cavernas.  Bacharelado  na  sciencia  lu- 
ciferina,  tendo  renegado  do  christianismo  e 
entregue  o corpo  e a alma  a Satanaz,  por  es- 
criptura  lavrada  c’o  proprio  sangue,  sahiu  pa- 
ra Paris  onde,  de  prompto,  assombrou  o mun- 
do co’as  pasrnosas  curas  que  fazia,  engolphan- 
do-se,  á compita,  num  pélago  de  devassidões. 

Uma  noite,  quando  Gil  Fernandes  folheava 
um  livro  da  sciencia  em  que  era  ornamento, 
viu-se  repentinamente  assaltado  dum  arro- 
gante cavaUeiro,  que,  de  lança  em  riste,  lhe 
bradou  : 

— Muda  a vida  homem , se  não  queres 
acabar  hoje  ás  minhas  mãos. 
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E logo  lhe  deu  uma  lançada  que  o 
prostrou. 

Accorrem  os  creados,  pensa-se  a ferida 
e verifica-se  que  ella  não  passa  duma  ligeira 
beliscadura  na  pelle. 

A esta  admoestação  que  era  já  a segun- 
da que  lhe  fizera  o féro  cavalleiro,  Gii  renun- 
cia á sua  vida  de  medico-nigromante  e re- 
colhe-se a um  convento  de  dominicos,  em 
Palencia,  d’onde  mais  tarde  se  transferiu  ao 
mosteiro  de  S.  Domingos,  de  Santarém. 

Aqui  encontrou  o contricto  Gil  as  suavi- 
dades da  regra  a que  de  motu-proprio  se  afi- 
zera, não  sem  que  Lucifer  deixasse  de  atemo- 
risal-o  com  phantasticas  representações  do 
Averno,  uivando-lhe  p’las  frestas  da  cella  : 

— Infiel  traidor , falto  de  fè , e protervo 
de  todas  as  leys.  Não  reparas  que  negaste 
nas  covas  de  Toledo  quanto  no  baptismo  pro- 
fessante , para  poderes , saciar  os  teus  desen- 
freados apetites  ? 

Frei  Gil  soffria  todas  estas  reprimendas 
do  tentador  Satan,  a quem  votava  agora 
desprezo  absoluto,  té  que  um  dia,  estando 
no  Capitulo  a orar  em  frente  da  Virgem,  se 
sentiu  scccorrido  por  poder/invisivel : porque 
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notando  que  uma  tribu  de  diabinhos  de  to- 
das as  côres  e feitios  corria  p’ra  elle,  os  viu 
suspender  abruptamente  e o maioral  ficar 
suspenso  no  ar,  como  o cavallo  do  milagre 
da  Nazareth,  bradando-lhe  com  modo  hor- 
rendo : 

— A teu  pezar  experimentarás  que  te  des- 
ampara o Ceo  e a terra  e que  nem  d' um  nem 
d' outro  tens  que  esperar  piedade : porque  o 
Ceo  feito  para  ti  de  bronze , te  declara  por 
rebelde , com  o escripto  que  fizeste.  A Terra 
nâo  podendo  supportar  o pezo  gravíssimo  das 
tuas  culpas , se  empenha  em  descarregar-se 
lançando-te  nos  infernaes  abysmos . . . 

(D’estas  tiradas  só  mais  tarde  appareceram 
facsimiles  nos  palcos  do  Dallot,  proferidas  por 
Demos  com  vestes  de  velludo  distingido  e 
azas  de  morcego,  armando  em  pannos  de 
chapeus-de-chuva.) 

Diz  a lenda  qüe  Frei  Gil,  n’esta  tempes- 
tade de  confusões,  se  desculpou  logo  p’ra  com 
a Virgem,  penitenciando-se  das  culpas  e erros 
e que,  ao  terminar  a oração,  viu  que,  repenti- 
namente, Satanaz  e seus  acolytos  subiram  p’la 
corda  do  sino,  proferindo  num  temoroso 
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— Toma  a tua  cella  com  a minha  maldi 
ção  e de  todo  o inferno ; ?iunca  a houveras  de 
conseguir , se  me  não  fizera  força  quem  está 
sobre  esse  altar. 

E logo  cahiu  entre  Frei  Gil  e o altar  da 
Virgem  o escripto  que  elle  tinha  feito  c’o 
proprio  sangue  nas  covas -de  Toledo:  razão 
porque  se  conservou,  por  largos  annos,  no  Ca- 
pitulo do  mosteiro  de  S.  Domingos,  o buraco 
por  onde  passava  a corda  do  sino  que  tinha 
sido  refugio  de  Satanaz  e da  sua  grei !.  . . 


mmmè  §0  êtsêêss 


No  sitio  da  antiga  Porta  de  Leiria  — 
que  é a embocadura  por  onde  se  engolpha  a 
populaça  nos  torcicollos  urbanos  da  cidade  — 
existiu  uma  ermida,  de  simplicidade  primiti- 
va, onde  já  ao  tempo  era  adorada,  num  fe- 
tichismo  semi-barbaro,  uma  imagem  de  Vir- 
gem lacrimosa,  em  barro,  amparando  em 
seus  braços,  como  num  suave  reclinatorio,  o 
corpo  amado  de  seu  Filho. 

Recapitula-se:  era  de  barro  a imagem.  E 
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tem  sido  do  barro  que,  atravez  de  todos 
os  tempos  e no  decurso  de  todas  as  gerações, 
surgiram  sempre  os  mais  retumbantes  Mila- 
gres, desde  a creação  do  Homem  — inda  que 
peze  a Darwin ! — té  á creação  das  petas 
dos  frades  — o que  algo  contraria  a prosa  de 
Luiz  d’ Araújo,  no  Almocreve . . . das  di- 
tas ! 

Tinha  expirado  a dominação  philippina 
com  o heroísmo  altivolo  dum  grupo  de  re- 
voltados que  antepunha  ao  dulce  far  niente 
d’uma  oppressão  opprobriosa  a independên- 
cia do  torrão  natal;  e,  ao  donodo  archi-po- 
tente  d’esses  modernos  catões,  D.  João  IV 
senta  o seu  reverso  de  poltrão  no  solio  que 
as  tropas  portuguezas  iam  disputando  em  ter- 
ras transtaganas  ao  príncipe  general  D.  João 
d’Austria,  em  cujo  valor  militar  Philippe  de 
Castella  depunha  todos  os  sorrisos  duma  es- 
perança a breve  fementida. 

Santarém  anciava  pMo  epilogo  das  lactas 
militares  e,  em  vez  de  sacar  das  escopetas  e 
ir  além  Tejo  encarar  o inimigo  que  de  novo 
tentava  enfeudar-nos  — cagarolas  duma  figa! 
— quedava-se  sob  as  arcarias  dos  mosteiros, 
a pitadear-se,  implorando  de  rodillas  a ven- 


ATRA VEZ  DE  SANTARÉM 


93 


tura  p r os  que  iam  ao  encontro  dum  tres- 
passo glorioso  em  prol  da  liberdade. 

D’entre  os  recursos  dum  platonismo  en- 
ganoso que  os  santarenos  cultivavam  p’ra 
vencer  uma  causa,  onde  o bacamarte  leva  a 
supremacia  á agua  benta,  destacam-se,  como 
num  alto  relevo,  os  precatórios  á Senhora 
da  Piedade  que  estava,  como  dissemos  já, 
na  pequena  ermida  da  porta  de  Leiria. 

Eu  não  quero  deturpar  as  intenções  nati- 
vas dos  chronistas  que  me  precederam  na 
ardua  missào  de  enaltecer  os  mysterios 
da  Egreja  e por  isso,  baseando-me  em  alfar- 
rabios  porejantes  de  santidade,  direi  que  es- 
tando n’essa  ermida  — em  maio  de  1863  — 
uma  récua  de  fieis  que  cotava  o valor  guer- 
reiro p’lo  mastigar  dos  padre-nossos  ■—  virão 
o rosto  da  Senhora  Soberana  com  hum  luzi- 
díssimo, e Divino  resplandoi\  e o corpo  do 
seu  Bemditissimo  Filho  com  hum  a.  cor  mais 
enfiada  do  que  athè  alli  representava  a pin- 
tura na  encarnação  amortecida. 

O caso  não  era  vulgar  : constou  logo.  E 
o povo,  todo  sahiu  a vêr  a magna  maravilha 
do  milagre,  recapitulando  as  suas  fervorosas 
supplicas  á Virgem  que  da  humildade  do  seu 
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barro  cosido  enviava  aos  exercitos  luzos  os 
louros  de  vencedor. 

Verificado  de  visu  o successo  que  nos 
divorciou  da  união-iberica , nào  quiz  a patrió- 
tica imagem  consummar  a sua  obra  de  re- 
demptora  dum  povo  que  tinha  ainda  nos 
pulsos  as  echymoses  da  algema  escravisante 
e,  á mesma  hora,  do  dia  posterior  ao  milagre 
— tal  como  os  modernos  folhetins  das  folhas 
jornalísticas  — continuou  a fazer  boquiabrir  as 
maxillas  dos  crentes,  porque  se  inclinava  cada 
vez  mais  e mais  p'ra  seu  Filho,  como  a pe- 
dir-lhe que  intercedesse  em  favor  dos  nossos 
soldados  ; e o Senhor,  não  podendo  resistir 
ás  supplicas  de  sua  Mãe,  sensivelmente  ia  le- 
vantando o rosto  té  chegar  a oscular  a Se- 
nhora e tão  apertada  foi  esta  união  — diz  um 
conego_  secular  da  congregação  de  S.  João 
Evangelista  — que  “ cabendo  d' antes  entre  hum , 
e outro  r ostro  mais  de  hum  palmo , ao  depois 
nem  a delgadeza  de  huma  finissima  toalha 
bem  cabia , Vio-se  logo  patente  sem  quebra  do 
barro  ( com  o movimento  do  corpo')  o lado  sa~ 
crosanto , que  em  thè  a/i  estava  quasi  encu- 
berto  por  imperfeição  do  artifice , e o sangue 
que  de  antes  se  via  denegrido  pela  represen- 
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taçâo  de  morte,  jicou  tâo  fresco , como  que  se 
o pintor  naquella  hora  lhe  tivera  dado  a 
mais  illuminada  e robicunda  côr.„ 

Se  não  fora  isto  — em  que  eu  pia  mente 
acredito  — o exercito  portuguez  não  venceria 
em  Ameixial,  restaurando  a praça  d’Evora,  e 
D.  João  IV,  feito  rei  aos  puxões  d 'orelhas 
da  sua  consorte,  teria  cambaleado  de  susto 
p’los  degraus  do  throno  — o que  seria  um 
trabalho  de  monta  pr’as  lavadeiras  da  epooha. 

P’lo  menos  foram  d’esta  opinião  : o Ca- 
bido de  Lisboa  que  sobre  o caso  deitou  car- 
ta-pastoral e o rei  Affonso  VI  e respectiva 
côrte  que  vieram  venerar  as  imagens  santas 
e erguer  o templo  que  hoje  se  encontra  edi- 
ficado no  logar  da  antiga  ermida,  sob  a 
denominação  de  Real  Capella  da  Piedade. 


Além  da  interessante  lenda  de  Santa  Iria, 
á qual  dedicamos  uma  chronica  especial,  são 
estes  os  milagres  de  mór  cotação  no  mercado 
fradesco,  succedidos  n’esta  Côrte,  a que  an- 
dam vinculadas  tantas  tradicções  rescenden- 
tes  de  poesia  — e de  mentira  !.  . . 
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raças  distinctas  evidenciando-se  por  meio  do 
salto  mortal  e dos  ruidos  assassinos  dos  trom- 
bones — “ Finis  cor  ona  t opns„. 


x feira  da  Piedade  atravessa  quasi 
^sempre  a semana  assim  como  os 
patos  atravessam  os  lagos  — na- 
dando ! 

Ahinoproemio  d’outubro, — quando  tom- 
bam amarellecidas  as  folhas  das  arvores  e os 
tysicos — ella  traduz  um  caso  sensacional  e 
vem  quebrar  a monotonia  d’esta  vetusta  ter- 
re  de  frades,  soturna  de  noite,  com  biquinhos 
de  luz  funerea,  fumacenta,  d’um  gaz  somite- 
go  que  o erário  municipal  vae  pagando  com 
generosidade  de  morgado  prodigo. 

A fleugma  indígena  é tão  recheiada  de 
semsaboria  que  a installação  dum  punhado 
de  barracas  — coifadas  de  pannos  ennodoados, 
outras  andrajosas  como  pedintes  á beira  de 
estrada  — é motivo  assas  grandíloquo  p’ra 
pôr  em  alvoroço  o juizo  das  sopeiras  aman- 
teticas  e,  como  fatal  consequência,  a perda 
dos  refogados  ! 
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. . . tão  secca  e mirrada,  como  mumia 
egypciaca,  é a vida  invernal  passada  aqui,  a 
bcira-Tejo,  quando  se  tem  esmagado  na  pe- 
numbra dos  lagares  o derradeiro  bago  do 
castellão , e o fero  Eolo  fustiga  as  arvores  do 
jardim  publico  onde  um  Cupidinho,  abando- 
nado das  vereações,  sem  um  abrigo  de  in- 
verno, se  queda,  hirto,  a pizar  a cabeça  duma 
pescada  ventruda  a que  um  esculptor  igno- 
rado convencionou  chamar  — dragão  ! . . . 


As  semanas  da  velha  Scalabis  passam, 
cuma  velocidade  de  gazella  e no  entanto.  . . 
não  ha  arrancar-lhe,  nem  mesmo  sob  a for- 
ma moderna  do  Humorismo  á Sterne,  um 
facto,  uma  nota,  p’ra  base  de  divagações 
litterateiras  que  se  anteponham  ás  discussões 
baíientas  de  política  sorna,  já  gasta  e regas- 
ta  p’la  regateirice  das  folhas  alfacinhas. 

Assim...  — a feira  da  Piedade  inaugu- 
ra o outono,  ora  acariciada  por  um  sol  nos- 
tálgico de  primavera  que,  d’onde  a onde,  se 
desprende  p’los  rasgões  azues  dum  ceu  plum- 
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beo  ; ora  fustigada  por  cordas  d’agua,  espes- 
sas, riscando  a negrura  do  Poente  que  tem 
por  panno  de  bocca  a massa  escura  do  Pre- 
sidio, copulado  por  um  octogono  alteroso 
que  ameaça,  c’o  seu  para-raios,  furar  o ven- 
tre das  nuvens,  á laia  de  Jack  — o estripador. 

Os  senhores  conhecem  de  sóbra  a feira, 
installada,  a tanto  por  metro  quadrado,  no 
Campo  Sá  da  Bandeira  : sempre  as  mesmas 
tintas  d’uma  indigência  franciscana  !.  . . 

No  primeiro  plano  evidenceia-se  o gitano , 
de  tez  d’ambar,  com  decotes  impudicos  a 
patentear  o escancellado  do  peito  onde  ha 
terras  de  semeadura,  falripas  oleosas  emma- 
ranhando-se  sobre  a testa  baça,  chapéu  ao 
alto,  em  resplendor,  pernas  bamboleantes, 
quasi  de  rastos,  ao  compassado  tremelicar 
cTalgum  jerico  sarnoso  trazido  ao  acaso  d’ar- 
ribanas  distantes. 

E pVaqui,  pVali,  o cigano  deslisa,  corre, 
gesticula,  tem  ditos,  tem  berros,  tem  labia, 
e,  o que  é mais,  tem  a linha  p’ra  illudir  os 
mais  perspicazes,  ao  abrigo  da  policia  que  o 
tolera,  c’uma  paciência  benedictina. 

Vem  depois  o campino , habitante  do  Ri- 
batejo, correcto  no  seu  calçào^castanho,  com 
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brancuras  de  camisa  a lhe  enquadrarem  um 
rosto  tostado  dos  soes  do  Estio,  onde  se 
aninham  methodicamente,  umas  suissas  de 
cosinheiro  de  casa  nobre,  opulentas,  bem  cui- 
dadas. Por  entre  um  mar  de  chavelhos  pon- 
teagudos  que  se  agitam,  num  campainhar 
babelico,  o campino  passa  com  familiaridade, 
imponente  nas  tintas  polychromas  dos  seus 
gorros  phrygios,  que  são  bastas  vezes  o fa- 
cho ateador  de  paixões  comburentes ...  ex- 
pandidas por  noites  sem  lua,  sob  moitas  de 
vinhedos. 

O sol  — quando  S.  Medard  tal  permitte 
— tem  rutilações  coriscantes  e alegra  o chão 
da  feira , onde  as  ovelhas  se  fundem  em 
massas  de  nankin  ou  pardas  e os  batalhões 
de  bacorinhos  saltitam,  num  grunhido  rumo- 
rejante,  emquanto  o porqueiro,  d’alforge  pen- 
dente, pifre  sebaceo  a tiracolo,  agita  no  espaço 
o chicote  em  estalidos  seccos,  amedrontadores. 

A’s  vezes,  corta  a chafra-nafra  do  mer- 
cado algum  trio  de  cegos,  guitarrando,  em 
cantigas  barbaras,  sem  metro,  casos  nefandos 
que  arrepiam  os  cabellos  dos  vacões  alvares, 
e que  o folheto  — que  custa  apenas  um  vin- 
tém — explica  melhor.  . . 
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Passa-se  depois  em  revista  os  ourives,  en- 
taipados  como  nos  martyrios  da  Inquisição : 
sobre  leitos  de  pelucia-cereja,  de  maciezas 
voluptuosas,  dormem  as  esmeraldas,  os 
. . . rubis  orientaes,  sangrentos  e dourados 
Como  beijos  d’amor  a arder,  crystalisados 

verdadeiras  serpentes  tentadoras  que  enros- 
cam a mulher  nos  circulos  pestilentos  do 
adultério.  Scintillações  de  ouro  no  polido  dos 
anneis  e miniaturas  de  metal  precioso  a offe- 
recerem-se  com  tentações  diabólicas  ás  Mar- 
garidas do  Fausto  e também  um  pouco  ás 
Margaridas.  . . Gautier. 

Ahi  adiante  haveis  de  vêr  as  quinquilhe- 
rias  multicores,  fascinantes,  cuja  posse  cons- 
titue  p’ra  pequenada  uma  verdadeira  delenda 
Carthago  — com  quinze  dias  d’antecedencia. 
Ha  os  officialitos  de  banda  á cinta,  com  abdo- 
mens  de  estopa  e trazeiros  de  farellos,  olhos 
de  vidro  e bocca  de  rctroz  preto  ; os  quadri- 
nhos-miniaturas  de  pastoras  copiadas  de  Wa- 
teau ; bezerros  pintados  d’ocre  com  caudas 
de  fios  de  piteira  a enthusiasmar  os  aficio- 
nados ; caixas  de  musica  com  harmonias  fei- 
tas a cordas  de  guitarra,  mil  bugigangas  e 
chinezerias.  . . 
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Mais  além  — tendas,  onde  a gastronomia 
impéra  com  furor  canibalesco  sobre  iscas  de 
fígado  e a orthographia  de  Barbosa  Leão  se 
exhibe  em  apotheoses  á açorda  d’alho  e os 
Theatros-escorralhas  dando-se  as  màos  n’uma 
fraternidade  patusca  p’ra  nos  ensurdecer  o 
tympano,  por  via  dos  seus  metaes  duma  sel- 
vageria  toda  primitiva. 

Em  pleno  largo  negociantes  de  briche  e 
de  lansinhas,  somitegos  como  agiotas  e im- 
mundos  como  suinos,  expõem  os  tecidos  do 
seu  commercio,  lançando  sobre  os  fardos,  co- 
mo em  exposição  de  pannos  muraes,  as 
grandes  mantas  de  cordão. 

Depois,  as  grandes  rimas  de  peros,  puni- 
ceos  e cor  d’ambar,  sobre  tapetes  de  folhas 
seccas  do  matto  e os  perfumados  melões  da 
borda  d' agua  : o amarello,  o casca-de-carva- 
lho,  o arraiado  e o branco.  Dependurados, 
em  evidencia,  os  grandes  rozarios  de  peros 
seccos,  e em  saquiteis  de  linho  as  nozes  de 
cor  terrea  e as  amêndoas  picadas  de  intersti- 
cios,  como  rostos  bexigosos. 

As  longas  varas  de  castanho  por  descas- 
car, duradouras  como  ferro,  a exigir,  parece, 
mãos  de  saloio  que  as  agitem  fortemente  de 
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encontro  ás  ramadas  dos  olivedos  aonde  ne- 
greja a azeitona.  Loiças  de  barro  vermelho, 
industria  das  redondezas  e louça  branca  de 
fabrico  mais  aperfeiçoado.  Os  vendedores  de 
peneiras,  de  cebolas,  de  esteiras  de  bunho, 
de  fato  feito  e por  medida  ; as  quitandas  de 
boieiros  com  Frascos  de  licor  de  rosa  a que 
uma  lanterna  fúnebre  tira  scintillações  baças; 
osgrandes  bazares  de Jerusalem,  aondejudeus 
manhosos,  de  gorros  de  purpura,  á oriental, 
tentam  p’lo  avelludado  das  falias  conquistar 
a pecunia  das  multidões,  e o homem  das  cas- 
tanhas assadas  que,  d’onde  a onde,  corta  o 
ruido  da  feira,  gritando: — Vá  quentes  e boas! 


Junto  ás  fachadas  polychromicas  dos  thea- 
tros,  metaes  zebrados  fungam  musicas  lucife- 
rinas  — como  réclame  a successos  que  lá  den- 
tro se  não  vislumbram  — parodiando  Wagner 
p’la  poderosa  instrumentação  em...  caixas 
de  rufo : — a Miséria  Atormentada  expan- 
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dindo  se  ruidosamente,  festivamente,  p’ra 
conquistar  o pão  de  cada  dia  / . . . 

Nos  salões  das  figuras  de  cera  — a rai- 
nha Santa  Izabel,  quasi  sempre  vestida  de 
sopeira,  parece  vir  do  mercado,  dando  rendez- 
vous,  em  plena  rua,  a um  impedido  d’official 
que  faz  de  pessoa  reinante  e,  n’um  nicho  des- 
communal,  o Gungunhana,  tão  cantado  nas  fo- 
lhinhas de  cegos,  parodia  o Santo  Antonio 
de  Padua,  parecendo  curar  os  nossos  pobres 
soldados  que  em  vez  de  o surprehenderem 
no  kraly  com  ademanes  marciaes,  antes  pare- 
ce que  lhe  estão  pedindo  remedio  p*rá  icterí- 
cia ! E,  á porta,  entre  saltarellos  entrapados 
de  vermelho  e lhamas,  vê-se  uma  matrona 
descommunal  — fardo  de  carne  lentescente, 
envolto  em  sedas  archaicas,  com  bandós  fei- 
tos a ferro  quente,  sobre  a testa,  formando, 
p’Ja  curvatura  divergente,  um  A de  cursivo 
allemão. 

O rubro  Dallot,  habituèe  da  feira  e em- 
prezario  proscripto,  como  um  amaldiçoado 
de  Deus  — coitado!  — exhibe  ao  pasmo  das 
multidões  anonymas  umas  deusas  vestidas  de 
bareje  e comicos  sem  rubrica  que  vomitam 
phraseologia  d’esgoto,  a contento  da  bella 
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sociedade.  A espaços,  uma  acrobata  risonha, 
com  epiderme  de  pecego  mollar  e bellos  de- 
talhes de  musculatura,  opéra  em  trapesio, 
dando  a nota  ridente  e alada  no  meio  d’este 
baixo  Império  da  cançoneta. 

Na  parada  dos  Circos  — caras  de  sceno- 
graphia  recortam-se  por  entre  o oiro  velho 
dos  metaes,  cabellos  fulvos  e olhos  côr  de 
noite  sem  lua,  attrahindo  os  peccadores  e os 
artistas  ; um  saltimbanco  faz  prodigios  de 
cornetim  p’ra  negacear  a populaça  e lá  den- 
tro, ante  um  amphytheatro  que  romemora  o 
quadro  das  11:000  virgens,  pobres  palha- 
ços cobertos  de  alvaiade,  vão  cambalhotando 
sobre  a humidade  do  redondel,  ganindo  os 
mesmos  ditos  sem  scentelha  de  espirito,  e 
sempre  enfeixados  nos  mesmos  fatos  sujos  de 
pierrots  ambulantes. 

Na  linha  de  barracas  que  olha  a feira  do 
gado  — baiucas  sem  luz,  bafientas  e sinistras, 
com  fumaradas  de  fritura  nimbando  as  luzes 
tenues,  ébrios  ciganos  dançam  uma  especie 
de  batuque , com  esgares  truanescos,  revira- 
volteando-se  em  attitudes  pornographicas. 

E por  aqui  e por  além,  pondo  em  eviden- 
cia de  luzes  funerárias  os  seus  dísticos  so- 
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noros,  como  rotulos  de  champagne  falsificado, 
theatrelhos  de  fantoccini  chamam  o povo  á 
contemplação  dos  entremezes  chulos  e luctas 
titanicas,  onde  a victoria  acompanha  sempre 
um  D.  Chrispim , de  barbas  á Christo  e mar- 
melleiro  em  punho,  varrendo  os  arraiaes  — 
como  um  vaccão  temido  em  esfolbadas  e ro- 
marias. 


...  de  todo  este  pandemonium  que,  d’on- 
de  aonde,  vem  accordar  da  lethargia  a terra 
scalabitana,  ao  fim  d’oito  dias  de  ruido  ape- 
nas restam  : algumas  maçãs  camoezas  e um 
ou  outro  cigano,  de  tez  acobreada,  transvia- 
do das  caravanas  que  se  foram  mundos  fóra 
— errantes  como  Ashaverus. 

A cidade  volta  á sua  monotonia  habitual 
de  vetusta  terra  de  frades,  soturna  de  noite, 
com  biquinhos  de  luz  funerea  e fumacenta 
dum  gaz  somitego.  . . 


PEDRAI/VAREZ  CABRAL 


SUMMARIO 


0 Brazil  vae  festejar  o seu  descobrimen- 
to — Grita-se  á Posteridade  e ao  sr.  Lucia- 
no  Cordeiro  : aqui  está  o Cabral ! — lndif- 
ferentismo  p'los  ossos  do  nauta  portuguez  — 
A celebridade  de  PedraVvarez  Cabral  escu- 
recida p'las  homenagens  ao  Setihor  dos  Pas- 
sos — Um  deu-nos  o Brazil ; outro  dá  nos  o 
pê!  — A campa  do  navegador  roçada  p'los 
calcanhares  da  multidão  anonyma  — Os  nau- 
tas modernos  tambetn  descobrem . . . a Torre 
do  Bugio  — 0 paiz  só  faz  a apotheose  aos 
dentistas  — Falla-se  aos  pândegos  da  Go- 
vernança — 0 epitaphio  da  campa  de  Cabral 
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— Pensamento  inicial  em  erguer  um  obelis- 
co, inda  que  fosse  á maneira  de  piza-papeis , 
como  o da  Avenida  — Romaria  á egreja 
da  Graça  por  parte  de  sábios  dos  quatro 
cantos  do  paiz  — Descobre-se  o carneiro  e 
descreve -se  o acha  a o ílda  pescada  „ — - Silen- 
cio ! — “ Os  monumentos  e lendas  de  Santa- 
rém „ de  Brandão  — O dente  do  mata-moi- 
ros  D.  Duarte  de  Menezes  — Garrett  veiu  a 
Santarém  e não  viu ...  o tumulo  por  não 
estar  na  terra  o sachrista  da  Graça  ! — Pe- 
de-se ás  gentes  da  Justiça  que  mandem  pren- 
der a Com  mis  são  do  Monumento... 


hora  em  que  eu  lanço  os  alicerces 
cTeste  capitulo  que  brota  expontâ- 
neo das  profundezas  da  minha  In- 
dignação, as  Terras  de  Santa  Cruz 
aprestam-se  p’ra  commemorar  o IV  cente- 
nário do  seu  descobrimento. 

Não  sei,  pois,  se  a Posteridade  e a Socie- 
dade de  Geographia  levam  a bem  que  eu  le- 
vante um  pouco  o manto  do  Olvido  que  en- 
cobre a pobre  carcassa  d’Alvares  Cabral,  ahi 
occulta  numa  campa  rasteira  de  plebeu  igno- 
rado e obtuso  — sob  as  arcarias  gothicas  do 
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templo  da  Graça  e desnudada  dos  rendilha- 
dos de  custoso  lavôr  que  cyclopica  torna- 
ram a Arte  em  tempos  idos. 

Eu  sei,  amigo  burguez  que  fazeis  o alto 
favor  de  ler-me  um  pouco,  que  PedralVarez 
Cabral  descobrindo  as  terras  de  Santa  Cruz 
e dando  á Mãe-Patria  riquezas  lautas  que 
príncipes  de  Cochim  e de  Cananôr  monopo- 
iisam,  fez  muito  titenos  que  o Senhor  dos 
Passos,  porque  se  este  nos  não  deu  nenhum 
patrimônio  colonial  no  século  XVI,  dá-nos, 
com  certeza,  o pè  a beijar  — em  cada  perío- 
do quaresmal  do  século  XIX ! 

Mas  — ai  de  nós ! — • não  posso  relevar 
que  pés  ultrajantes,  cheios  de  desprezo  e de 
callos,  rocem,  profanadoramente,  por  de  so- 
bre a campa  de  PedralVarez  Cabral,  que  só 
teve  um  defeito  : descobrir  o Brazil  em  1500 
— se  bem  que  os  nautas  modernos  também 
tenham  descoberto,  presentemente,  a Torre 
do  Bugio,  quando  lh’o  não  impede  o nevoei- 
ro da  barra  1 . . . 

E,  no  entanto,  as  multidões  embasbacam 
junto  aos  pedestaes  de  “ vultos  dantescos  „ e 
soletram  os  grossos  caracteres  que  a Patria 
agradecida  consagrou  ao  Zé  dos  Anzoes, 
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por  ter  inventado  uma  pomada  que  faz  cres- 
cer o cabello. 

— Oh  pândegos,  que  guitarraes  p’las  hor- 
tas da  governação,  de  flor  de  manjerico  atraz 
da  orelha,  deponde  por  um  instante  os  vos- 
sos cantares. nas  mezas  com  peixe  frit<">  e la- 
ranjas em  S.  Bento,  e vinde,  contrictos  e so- 
lemnes,  fazer  conduzir  ao  Pantheon  as  derra- 
deiras estilhas  de  Cabral,  o Pedro  Alvares 
que  vós  não  conhecestes  mas  que  existiu 
numa  epocha  venturosa  em  que  os  ministros 
não  tirocinavam  p’lo  pinhal  d’Azambuja,  de 
parceria  com  o Pedro  Mal-as-Artes  ! 


Santarém  regouga  a espaços,  atravez  da 
prosa  campanuda  de  circulares  kilometricas  : 
è preciso  pagar  uma  divida  de  gratidão  ; e 
fica-se  apoz,  como  serpente  hybernada,  levan- 
do ás  massas  a convicção  indestructivel  de 
que  a Ingratidão  ascende  como  os  pampanos 
viridentes.  . . 

Um  dia,  Alguém  lobrigou  na  capella  col* 
lateral  do  cruzeiro  da  Graça,  lado  da  Episto- 
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Ja,  uma  campa  raza  cujo  epitaphio,  semi-gas- 
to  p’lo  Tempo  e mais  ainda  p’las  botas  dos 
devotos,  rezava  assim,  em  gothicos  caracteres: 

Jtyui  j«3  pebml  o«rc3 
ralmü  c bana  /jabel  be 
castro  sua  mult)er  roja  l)c  esta 
rapcUa  tje  bt  tobos  seus  crbci) 
ros  a quaHl  bepois  ba  morte  bc  seu 
tnaribo  foi  camaretjra  mor  ba 
/fauta  bona  marp  ftllja  bei 
rei)  bõ  João  nosso  Suor  1)0  tercei) 
ro  beste  nome 

Não  restava  duvida  sobre  a valia  do  acha- 
do, que  todavia  chronistas  com  descendên- 
cia numerosa  haviam  já  descoberto  e relata- 
do em  códices  que  hoje  possuem  cabellos 
brancos. 

Jazia  ali  Pedro  Alvares  Cabral  — o desco- 
bridor do  Brazil,  terra  que,  depois  de  nos 
mandar  riquezas,  nos  manda  agora  — papa- 
gaios e febre  amarella. 

E a idéa,  patriótica,  grandiosa  na  verda- 
de, da  erecção  dum  monumento  ao  desco- 
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bridor,  surgiu  radiante,  no  acurae  dum  en- 
thusiasmo  justificado. 

As  tubas  annunciaram  ao  Orbe  que  se  ia 
revolver  o tumulo  do  nauta  heroico.  Uma 
commissão  poderosa;  eminências  da  sciencia, 
da  arte,  da  litteratura  e do  militarismo,  pre- 
sidentes de  sociedades  sabias  e presidentes 
de  juntas  de  parochia,  socios  da  Sociedade 
de  Geographia  e socios  da  Sociedade  Prote- 
ctora  dos  Animaes,  membros  da  Imprensa  e 
membros  da  philarmonica  d’Alcanhões  — de- 
ram as  mãos  em  torno  da  pedra  tumular,  envol- 
tos na  meia  penumbra  do  templo,  como  em 
dança  macabra  circumdando  uma  pyra,  e ahi 
viram  “apparecer  um  carneiro  amplo,  de  dois 
metros  e quarenta  centímetros  de  comprido 
por  um  metro  e vinte  centímetros  de  largo 
e noventa  centímetros  de  profundo  e no  fun- 
do d’elle  uma  camada  de  terra,  de  um  a dois 
centímetros  de  espessura  e,  por  baixo  d’esta, 
as  ossadas  de  trez  esqueletos  distinctos.  Um 
d’estes,  que  tem  o craneo  proximo  da  entra- 
da do  carneiro,  acha-se  numa  escavação  for- 
mada em  cal,  que,  tendo  endurecido  pelo 
tempo  e provavelmente  pelos  líquidos  absor- 
vidos do  cadaver,  tomou  pelo  lado  interno  a 
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fôrma  d’este  e pelo  externo  a d’ um  caixão 
de  madeira  escura,  cujos  restos  se  descobrem. 
Mais  para  o fundo  do  carneiro,  está  outro 
esqueleto,  onde  os  vestígios  do  caixão  são 
menos  apparentes,  e finalmente  para  o lado 
esquerdo,  um  terceiro  que  parece  ali  foi  col- 
locado  em  occasiào  diversa  da  dos  dois  pri- 
meiros. Não  se  podendo  hoje  demostrar,  de 
modo  facil,  qual  d’estes  esqueletos  é o do 
grande  navegador  portuguez,  ha,  pela  vetus- 
tez  que  todos  inculcam  ter,  a certeza  moral 
que  um  d’elles  lhe  pertence.  . 

E foi  ante  esta  verificação  de  visu  que 
a commissâo  pretendeu  debicar  no  gothi- 
co,  insculpindo  em  pedra  d’Alcanede  esta  ru- 
brica sepulchral  : 


6 agosto  1882.  (Estão  aqui  os  ossos  k 
|l.  Jl.  Cabral.  IV  auto  na  Corre  bo 
Combo,  e C a Jít.a  Santarém. 


Depois.  . . — tudo  mudo  e quedo,  qual 
penedo  ! 

Os  registos  bibliographicos  marcam  a ap- 
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parição  dos  Monumentos  e lendas  de  Santa- 
rém, e o auctor  d?esta  obra,  crivada  de  thre- 
nos  perante  a devastação  dos  iconoclastas, 
não  tem  um  capitulo  de  indignação  p’ra  fTe- 
xar  os  que  deixam  a dormir  o somno  do  Es- 
quecimento, um  homem  “que  vale  a geração 
do  seu  tempo,,  — dil-o  a com  missão  promoto- 
ra do  monumento  de  que  fazia  parte  Zephe- 
rino  Brandão  1 

Entretanto,  meus  senhores  — emquanto  o 
dente  de  D.  Duarte  de  Menezes  se  archiva 
em  mausoléu  sumptuoso  repleto  de  coruchéus 
e baldaquinos  do  mais  finíssimo  lavor  — sob 
os  tetos  da  basílica  romana  (hoje  museu  ar- 
cheologico  que  os  pedreiros  da  terra  vão 
transformando  ao  sabor  local)  p’ra  commemo- 
rar  o arrojo  titanesco  de  D.  Duarte  que  ven- 
ceu cem  mil  mouros  com  quinhentos  solda- 
dos !!!  — o pobre  esqueleto  de  Alvares  Cabral 
mirra-se  no  escuro,  anonymamente,  sujeito  á 
indifferença  das  lusas  gentes,  escondido  até 
do  proprio  Garrett  que,  por  mais  esforços  que 
empregasse,  nunca  poude  vêr  a campa  — visto 
não  apparecer  o chaveiro  que  accumulava  as 
funcções  de  sachristão  da  Graça  ! 

E todavia  ninguém  contesta  que  Alvares 
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Cabral  nos  deu  o Brazil,  emquanto  D.  Duar- 
te de  Menezes  nem  ao  menos  nos  deu — o certi- 
ficado da  sua  façanha. 


Reportando-se  a Pedro  Alvares  Cabral, 
diz  a commissão  do  monumento  : — Mas  es- 
ta indifferença  é um  crime. 

Logo,  a commissão,  tornando-se  indiffe- 
rente  aos  trabalhos  que  iniciou,  fez-se  crimi- 
nosa. E como  para  os  criminosos  ha  a justiça, 
eu  peço  á justiça  que  mande  prender  os  cri- 
minosos — se  a suas  ex.&s  não  fizer  isso  gran- 
de differença . . . 


c? 
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Á SEIÁNÂ  DOE  CONFEITEIROS 


S UM  MA  RIO 

As  solemnidades  da  Semana  Santa  K so- 
brenadando num  fnar  d' escombros „ — Ora- 
ções & amêndoas — O Christianismo  foi  o ali- 
cerce do  Còcò  — Da  cathedral  á capella  ser- 
taneja— Aspecto  das  ruas  na  quadra-santa 
— O Progresso  e a Moda  udesnacio7ialisa- 
ram „ estas  festas --  Os  tumulo s e os  Missaes 
applicados  aos  usos  hodiernos  — A classica 
mantilha  preferida  p'los  ninhos  de  toutinegra 
e ceiras  de  passa  d' abrunho  — A grandeza 
d'uma  Agonia,  impondo-se , do  Palacio  á 
Choupana  — Seminário , S.  Nicolau  e Capu- 
chas : templos  festivos  da  Semana  Santa  — 
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Mulheres : as  que  admiram , as  que  namoram 
e as  que  rezam  — Vários  clichés  d' estes  tres 
typos , colhidos  em  flagrante  — Os  confeiteiros 
adoçam  a bocca  da  Humanidade — Gloria 
in  excelsis  Deo  ! 


M meio  d’este  derrocamento  geral 
'de  Crenças  e d’Altares,  de  Cultos  e 
de  Mosteiros — a Semana  Santa,  man- 
tem-se ainda  ahi  sem  mór  desnivel 
de  esplendidez,  tanto  nos  thronos  das  egrejas 
como  nos  thronos  dos  confeiteiros  : porque, 
se  alguns  fieis  preferem  mastigar  orações  em 
honra  do  salvador  de  Barabbás,  na  ermidi- 
nha  das  Capuchas,  outros  dão  a preferencia 
ás  pastilhas  francezas  de  chocolate  — na  con- 
feitaria do  Guimarães. 

A Semana  Santa  póde,  pois,  dizer-se  que 
é ainda  uma  grande  prova  da  vitalidade  do 
Christianismo  e dos  discípulos  do  Cócó,  que 
se  afirma  desde  os  rigorismos  luctuosos  de 
Quinta-feira-maior  té  ao  pandemônio  de  metaes 
que  em  Sabbado  Santo  annunciam  p’la  cida- 
de : Alleluia  ! Alleluia  ! 


118 


ATRAVEZ  DE  SANTARÉM 


Assim  — da  obumbrez  das  cathedraes  ve- 
tustas, bulorisados  de  lichens,  sombrias,  que 
são  o espelho  fiel  dos  espíritos  da  Edade-Me- 
dia,  aos  modestos  campanarios  d’aldeia,  riso- 
nhos, radiantes  como  noivas,  envoltos  nas 
verduras  pullulantes  d'abril,  sae,  p’la  Alleluia, 
o echo  ruidoso  de  cânticos  graves,  replectos 
de  imponência:  linguagem  mistica  que  só  os 
poetas  e as  aves  comprehendem  ; cânticos  su- 
blimes que  se  elevam  por  entre  o perfume  dos 
incensos  té  ao  mais  alto  dos  solios  luzentes, 
onde  macissos  de  flores  se  recostam  nruma 
indolência  oriental  e crystaes  scintillam  como 
grandes  topasios,  esmeraldas  e amethistas. 

Por  ’hi  fóra...  — rastilhadas  de  fogue- 
tes vão  furando  o Azul,  em  ruidos  de  consa- 
gração, e mulheres  de  claro,  vestes  garridas, 
contrapondo-se  á negrura  das  toilettes  da 
Semana,  fervilham,  pejando  os  arruamentos 
d’este  povoado  onde  o arabe  dominou  ; que 
foi  ponto  d’appoio  p’ra  operações  de  guer- 
ra e,  á compita,  repouso  plácido  de  institu- 
tos monachaes  ; onde  floreteou  a cimitarra  re- 
curva do  azevichado  Mouro  e,  empoz,  os  al- 
vos dominicos  dormitaram  regaladas  séstas 
junto  á arcaria  gothica  dos  claustros,  emba- 
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lados  p’la  frescura  cantante  da  agua  a jorrar 
nos  tanques  envoltos  em  filagrana  de  pedra. 

Eu  sei  que  o Progresso  e a Moda  sua  al- 
liada — implacáveis  inimigos  das  tradicções 
locaes  — nos  arrebataram  os  conventos,  es- 
ses grandes  repositorios  da  Arte  manifestada 
a fliLX : já  nos  sumptuosos  sarcophagos  que 
passaram  a misérrima  condição  de  mangedoi- 
ras  dos  solipedes  do  Estado,  já  nos  hieráti- 
cos Missaes  da  Renascença,  vinhetados  a 
primor,  em  que  hoje  o mercieiro  embrulha  o 
cravo  de  cabecinha  ! 

Isto  fez  o Progresso  ! . . . 

A Moda,  como  chacal  sequioso  que  nas 
piugadas  do  Progresso  vae  sugando  o pecú- 
lio dos  amanuensts  com  olheiras...  — a Mo- 
da, dizia  eu — arrancou  das  cabeças  das  nos- 
sas mulheres  a classica  mantilha  em  que  se 
envolviam  tão  graciosamente  rostos  ovaes, 
duma  brancura  setinea,  p’ra  ceder  o logar 
ás  mais  estapafúrdias  composições  que  os 
grandes  ateliers  modernos  vomitam,  dia  a 
dia,  e que  o observador  mais  perspicaz  tem 
difficuldade  em  descortinar  se  taes  monstros 
disformes,  producto  de  imaginações  esquen- 
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tadas,  traduzem  ninhos  de  colibris  ou  ceiras 
de  figos  de  Torres  Novas  — passados  ! 

A despeito,  porém  do  obstruccionismo  em 
que  o Progresso  e a Moda  se  deram  as  mãos, 
pVa  tirar  ao  festival  da  Semana  Santa,  toda 
essa  gravidade  religiosa  que  elle  deveria  ter 
no  século  passado,  em  Santarém,  decepando- 
lhe  o cunho  typico  para  o acclimatar  um  tan- 
to ao  espirito  moderno  — póde  dizer-se  que 
a Egreja  não  perdeu  de  todo  o seu  poderio : 
á parochia  substituiu  o velho  mosteiro  e o 
chapéu  parisiense  a negra  mantilha  de  seda, 
mas  o Deus  que  se  venera,  esse  Deus  magro 
e.  livido  que  os  homens  fizeram  morrer  glorio- 
samente n’um  comoro  do  Golgotha,  grandio- 
so na  sua  Fé,  heroico  na  sua  Crença,  é o mes- 
mo em  toda  a parte,  quer  os  padres  o expo- 
nham entre  pedrarias  que  scintillam  no  cimo 
dura  throno  de  cathedral  quer  o colloquem 
modestamente  entre  palmitos  verdes  numa 
capellinha  sertaneja. 


Presentemente : Seminário,  S.  Nicolau  e 
Capuchas  — tres  templos  onde  a semana  San- 
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ta  é commtmorada  com  um  pouco  de  esplen- 
dor que  tenuemente  rescende  ao  Passado. 

Lá  dentro  nota-se,  em  cada  anno,  tres  ty- 
pos  de  mulher  : as  mulheres  que  admiram,  as 
mulheres  que  namoram  e as  mulheres  que 
rezam. 

As  mulheres  que  admiram  — commun- 
gam  no  grande  altar  da  Arte.  Inebriam-se 
c’o  perfume  capitoso  do  incenso  que  ir- 
radia de  thuribulos  cinzelados  por  algum  es- 
culptor  da  Renascença,  e escutam  em  extasis 
os  accordes  maviosos  do  orgão  que  reboam 
p’las  naves  do  templo.  O genio  phantasioso 
que  preside  á confecção  dos  thronos  attrahe-as 
loucamente  : a disposição  das  flores,  o cre- 
pitar dos  lumes,  a alvura  immaculada  das 
vestes  dos  levitas,  o revestimento  das  colum- 
nas  de  capiteis  floridos,  as  colgaduras  de 
complicado  matiz  que  pendem  ao  longo  das 
paredes,  os  painéis  d’azulejos,  representan- 
do c’uma  ingenuidade  primitiva  scenas  da 
Biblia  — todo  esse  ensemble  lhes  apraz,  lhes 
delicia  o espirito  propenso  ao  devaneio  : os 
Christos  louros,  d’olhar  suave,  que  agonisam 
do  alto  dos  seus  Madeiros,  impressionam-as. 
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Estas  mulheres  idolatram  Rossini,  prestam 
culto  a Lamartine  no  silencio  da  alcova,  ves- 
tem com  distincção  vestidos  exquisitos  do 
Printemps  e trazem  no  seio  grandes  cachos 
de  lilaz.  Simplesmente  chic  /.  . . 

As  mulheres  que  namoram — »na  égreja, 
grandes  atrevidas  ! — teem  um  Lovelace  ao 
qual  dispensam  a parte  mais  lauta  das  suas 
attenções  — o que  gargareja  a noite,  sob  o 
balcão  em  flor  — ■ mas  na  ausência  do  bem- 
amado  não  deixam  de  ter  p’ra  uso  particular, 
como  uma  essencia  exquisita  dos  tropicos,  o 
primeiro  marçano  com  poupas  dTalcatira  que 
lhe  surja  p'Ia  frente,  envernisado  em  luvas  de 
pelle  de  cão.  Este  genero  de  mulheres,  um 
tanto  perigosas  como  as  Margaridas  de  Du- 
mas, passa  a Semana  Santa,  immersa  em  on- 
das de  Bem-Estar:  toilette  feita  logo  ao  rom- 
per do  crepúsculo  matutino,  olvido  completo 
ás  refeições  por  entrar  n’estes  dias  em  regra 
o jejum  voluntário,  e as  primícias  d’entrada 
nas  Egrejas  festivas.  Os  porteiros  do  Semi- 
nário conhecem  já  as  creaturas  dengosas  — 
tanto  mais  dengosas  quanto  mais  górgonas 
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— e reverenceiam-n’as  em  arqueamentos  de 
espinha,  apressando-se  em  indicar-lhes  as  zo- 
nas appetecidas  das  naves,  d’onde  mais  visi- 
velmente se  presenceiam  as  cerimonias  e 
os...  namorados.  Usam,  em  regra,  lorgnons 
p’ra  quando  nào  pretendem  ver  e teem  pre- 
dilecções intimas  p’lo  bigode  do  proximo.  Ás 
quarentonas,  que  o travesso  Cupido  se  tem 
recusado  alvejar,  atiram-se  a S.  Francisco  de 
Borgia  que,  p’la  anatomia  das  formas,  devia 
ter  sido  um  bello  homem  — olhem  que  irre- 
verência de  pensamentos  ! — mas  o Santo,  não 
dá  tento  a esses  ardores  cupidicos  entregue 
como  está  á contemplação  da  Caveira  ! Pre- 
fere a matéria  e,  a despeito  de  canonisado, 
não  deixa  de  ter  espirito  ! . . . 


As  mulheres  que  rezam  — teem  rheuma- 
tico^  contam  casos  milagrosos  d’agua  de  ro- 
sas pVo  flato  e,  uma  vez  na  casa  do  Senhor , 
tomam  a postura  ascética,  olhar  mortiço,  al- 
go embaciado  : typos  de  Magdalenas  repezas 
de  seus  leves  peccados;  lábios  que  balbuciam 
orações  num  ciciar  de  brisa.  Estas  mulheres 
procuram  poisos  recônditos,  ignorados  da 
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massa  : sopé  de  columna  ou  tamborete  de 
confessionário  e ahi  murmuram  suas  precesr 
alheiadas  do  mundo  exterior  que  lhe  ruída 
em  hemicyclo.  D’onde  aonde,  teem  abrimen- 
tos  de  bocca  e espasmos  prolongados  quan- 
do o ministro  do  seu  Deus  faz  reboar  a pa- 
lavra p’lo  templo  em  festa  e vem  narrando, 
com  esgares  de  funambulo  e alarmes  de  po- 
cesso,  as  passagens  mais  angustiosas  da  vida 
de  Jesus. 

A mulher  que  reza  suspende  então,  abru- 
tamente,  as  orações,  finca  o polegar  e o 
indicador  no  bogalho  do  rozario,  que  lhe. 
escorre  no  regaço,  (não  lhe  vá  fugir  alguma 
ave-maria  por  mastigar ) e procura  no  vácuo 
alguma  coisa  que  não  encontra  : lábios  de 
Virgem  ou  capuz  de  Frade.  . . 

Taes  creaturas,  sahem  a furto  das  egre- 
jas,  no  coice  das  multidões,  olhar  desconfia- 
do, e percorrem  os  beccos  sombrios  onde  ra- 
ro perpassam  transeuntes  e apenas  se  veem 
mulheres  esguedelhadas  espulgando  cobertores 
e gatos  da  visinhança  que  liquidam,  em  ras- 
pões sangrentos,  questões  d’amor.  . . Sobem 
as  escadas,  lentamente,  em  passadas  de  con- 
valescente e vão  accender  uma  vela  junto  do 
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oratorio,  aonde  um  Crucifixo  amarellecido, 
crivado  de  chagas  que  mais  parecem  sardi- 
nheiras  murchas,  preside  a uma  corte  de  re- 
gistros a que  não  falta  o das  Onze  mil  Vir- 
gens. . . 

...  a deshoras.  p’ra  suavisar  um  tanto 
as  agruras  do  cilicio  e do  jejum  que  lhe  re- 
commenda  o seu  confessor,  a mulher  que  reza 
desce  a casa  da  visinha  e murmura,  malicio- 
samente, do  resto  da  Humanidade!... 

Aqui  ficam  registadas  as  impressões  co- 
lhidas em  flagrante  por  um  observador,  atra- 
vez  da  Semana  em  que  os  confeiteiros  ado- 
çam a bocca  ao  Mundo  e que  tem  por  epílo- 
go um  pandemônio  de  metaes  annunciando  á 
cidade  : Alleluia  ! Alleluia  ! . . . 
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trechos  do  compo  ribatejano  — Pericia  dos 
ganhões  na  mettedura  do  bacello  — jfosè  Ma- 
lhou è o “ alpha  „ dos  viticultores  d'esta  re- 
gião — Uma  offichia  vinico/a  illuminada  a 
luz  electrica , et n plena  campina  ! — A Cepa 
è aqui  a eterna  companheira  do  homem  — 
Notas  succintas  sobre  as  operações  do  fabri- 
co do  vinho  na  Leziria  da  Palmeira  — Cas- 
tas 9acclimadas  no  Ribatejo  — 0 genuino 
“ paiz  das  uvas  „ com  permissão  do  critico 
Fialho  d' Almeida. 


INS  de  setembro. 

Extincto  o ultimo  echo  dos  can- 
, «ví*  tares  saudosos  das  esfolhadas,  recolhi- 
C do  o ultimo  bago  de  milho,  appare- 
cem  as  vindimas,  c’os  primeiros  arrepios  ou- 
tonaes,  e,  por  essas  veigas  que  Virgílio  nun- 
ca visitou  — porque  então  não  existia  o Phyl- 
loxera  p’ra  fazer-lhe  as  honras  da  casa  — surge 
uma  actividade  febril,  que  se  affirma  desde 
as  lavagens  dos  toneis,  bojudos  como  ventres 
de  conegos,  té  á chiadura  dos  carros  puxa- 
dos a bois  que  regressam,  ao  entardecer, 
ajoujados  de  fructo  p'r’os  lagares. 
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Olho  os  campos  por  hi  além,  té  á orla  cin- 
zenta do  horisonte  que  se  esfuma  no  azul  es- 
maecido do  Ceu,  e,  em  todas  as  terras,  vejo 
imperar,  soberanamente,  a vinha,  ora  em 
talhões  encanecidos,  heroicos,  arrostando  c’o 
poderio  traiçoeiro  de  todos  os  insectos  — 
ora  em  retalhos  verde-salsa  : bacellos  juve- 
nis que  soltam  o primeiro  vagido  embalados 
no  collo  dos  selváticos  arbustos  da  Ame- 
rica. 

E todos  esses  trechos  de  vinhedo,  desde 
a linha  orographica  além  d’Almeirim  té  ás 
collinas  d’aquem  Tejo  — ligeiramente  inter- 
rompidos p’los  restolhos  das  terras  de  pão  e 
p’los  olivedos,  em  pautas  cinzentas,  dum  ri- 
gor geométrico  — são  hoje  como  largas  cor- 
nucopias  d’Alegria  e cTAbundancia,  despe- 
jando sobre  as  povoações  ribatejanas  a Vida 
e o Capital. 

Porque,  é de  ver,  como  a Rotina,  batida 
ja  nos  confins  das  aldeias,  cede  o passo  á 
Sciencia  Viticola  e á CEnologia. 

A faina  da  plantação  da  videira,  para  os 
nossos  agricultores  voltou  a ser  a tarefa  dos 
antigos  Phenicios  e dos  Egypcios  que,  da 
Asia  — onde  o Genesis  localisa  a primeira 
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piéla  de  Noé  — a transplantaram  para  a Eu- 
ropa : ella  traduz  hoje,  mais  importantemen- 
te, a obra  viva  do  seu  espirito. 

E’  consolador  assistir  á labuta  ininterru- 
pta d’este  povo  que  d’ha  muito  se  afez  a 
alegrar  as  pupillas,  mirando  as  opulências  da 
Vide  que,  em  todas  as  tonalidades  do  verde, 
rasteja,  em  largos  tapete  decorativos  do  solo 
que  a alimenta. 

Ao  primeiro  grito  de  vindimas  ! os  ran- 
chos partem,  de  madrugada,  enchendo  os  ata- 
lhos, vibrantes  de  tremiculosas  canções,  e eu 
vejo  já  escancaradas  todas  as  portas  dos  la- 
gares e das  adegas  que  se  preparam  para  a 
grande  laboraçâo  vinicola. 

— Olá  gentis  vindimadeiras  ! riso  no  lá- 
bio vermelho,  cantiga  prompta,  vá  d’accor- 
dar  os  melros  duma  irônica  jovialidade  que 
poisam  a cabeça  negra  na  orla  do  ninho  fôfo 
— os  madraços  ! — espreitando  a Aurora 
que  das  bandas  do  oriente  desponta  risonha 
e meiga. 

Campos  fóra,  que  as  pérolas  negras  do 
trincadeiro  mancham  os  pampanos  já  meio 
ruborisados  dos  beijos  ardentes  d’Agosto. 
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Vá,  raparigas,  cantae  como  o trovador 
pastoril : 

Pelo  fragoso  da  serra 
Vi  descer  uma  pastora 
AU 

Passarinhos  chocalheiros 
Pintados  de  varias  penas 
Com  suaves  cantilenas 
A festejam 

Oh  ! as  vindimas  ! — A expressão  culmi- 
nante do  Bucolismo  e um  remember  perma- 
nente das  Georgicas  ! . . . 


D’entre  os  povoados  de  circuito  onde  a 
Vinha  assentou  mais  amplos  arraiaes,  avul- 
ta, sem  duvida,  Almeirim  — berço  e tumba 
do  Rei-Cardeal. 

A brancura  das  suas  casas,  que  participa 
algo  do  característico  asseio  hollandez,  contra- 
balançando-se co’a  frescura  attrahente  das 
mulheres,  destaca,  em  accentuados  relevos, 
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resahihdo  cf entre  as  vinhas  que  se  prolongam 
té  á beira  cTagua . . . 

Os  arruamentos,  amplos  e symetricos, 
impôem-se  como  artérias  de  cidade  que  obde- 
ce  ás  necessidades  da  hodierna  viação  e nada 
teem  do  cunho  arabe,  labyrinthico,  que  ainda 
hoje  se  mostra  na  mór  parte  das  terras  lusas. 

Não  existe  aqui  o piano,  nem  donzellas 
anêmicas  que  o matraqueiem  e muito  menos  o 
amanuense  lyrico  que  nas  horas  vagas  recita 
Flores  d' Alma  e tem  miradas  melífluas  p’ra 
deusa  dos  seus  pensamentos. 

Ha  força,  ha  pujança  e por  isso  mesmo 
não  ha  ociosidade. 

A anemia  e a chlorose — essas  doenças 
que  produzem  absolutamente,  na  especie  hu- 
mana, o mesmo  eíFeito  que  o estiolamento 
nos  vegetaes,  são  aqui  uma  figura  mytholo- 
gica.  O oxido  de  ferro  da  hemoglobina  dá 
ao  sangue  esse  tom  vivo  que  é peculiar  dos 
habitantes  d’AImeirim  onde  ha  exhuberancia 
de  saude  : os  homens  são  fortes  e espadaúdos 
como  granadeiros  de  Chaves. 

Se  attentarmos  agora  um  pouco  nas  riden- 
tes habitações,  onde  o ar  e o sol  penetram  a 
jorros,  ter-se-ha  talvez  explicado  o motivo 
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porque  no  povoado  se  nos  não  deparam  dia- 
phaneidades  de  rosto,  antes  vemos  carnações 
sadias,  brunidas  do  sol,  respirando  vida  por 
todos  os  póros.  Não  ha  vertigens  e tonturas, 
precursoras  de  enxaquecas  e gastralgias  : o 
mais  que  pode  haver  é alguma  camoeca  mo- 
numental nos  homens,  ou  indigestão  de  me- 
lancia nas  mulheres. 

Dos  soberbos  typos  de  femeas  ribatejanas 
de  que  Almeirim  possue  a fina  flor,  poderei 
dizer  como  no  Desenganado , de  Rodrigues 
Lobo  : 

porque  desejão 

Competir  com  o monte,  e prado, 

De  ouro,  azul  e de  encarnado 
Vem  vestidas. 

Não  ha  mulheres  que  mais  paridade  of- 
fereçam  co’as  minhotas  na  garridice  dos  tra- 
jos. Adoram  as  côres  violentas,  desde  o ver- 
melho-purpura  dos  saiotes  té  ao  amarello-ovo 
dos  lenços,  que  sabem  crusar  graciosamente 
nos  seios  bem  contornados,  de  curvas  volu- 
ptuosas. * 

Typo  de  mulher  almeirinense  em  dia  fes- 
tivo : — 30  annos,  alta,  cinta  estreita  e flexi- 
vel  como  um  vime  de  S.  João.  O busto,  que 
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parece  moldado  por  Praxiteles,  é uma  recor- 
dação viva  d’esses  cortezãos  de  magestosa  fi- 
gura que  floresceram  nos  paroxismos  da  dy- 
nastia  joannina  e ajudaram  a cerrar  os  olhos 
ao  Casto-Rei.  Trajam  graciosamente  um  case- 
beque  em  azul -ferrete,  ajustado  ao  corpo,  de- 
senhando-o em  toda  a sua  correcção.  Saia  de 
flanella  dum  vermelho  ardente.  A meia,  inva- 
riavelmente, cor  de  rosa,  e o sapato  branco,  de 
vitella,  apertado  á frente  em  roseta  por  uma  mo- 
na de  fitas  côr  de  canario.  Cara  rosada,  moran- 
go e leite,  bella  dentadura  a sobresahir  como 
fiadas  d’aljofar  entre  coraes  vivos  e cabellos 
abundantes,  bem  cuidados,  d’um  castanho-es- 
curo. Na  cabeça,  em  pose  de  biôco,  um  lenço, 
de  amarello-febril  em  pintinhas  vermelhas,  e, 
sobre  os  hombros,  a desenhara  curvatura  pro- 
nunciada do  seio,  um  chaile  mignon , em  ma- 
lha, branco  e rosa,  deixando  pender  os  cadi- 
lhos, symetricamente,  sobre  os  hombros  largos. 
Nobreza  no  andar,  passo  firme  e uma  compa- 
nheira dedicada  do  seu  home  na  lucta  p’la 
vida. 

Junto  do  pequenino  rio  que  serpenteia 
atra  vez  dos  campos  e que  vem  ofíerecer  os 
seus  serviços  á povoação , em  todas  as  manhãs 
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se  veem  ranchos  cTestas  mulheres  que  batem 
a roupa  da  prole,  branca  de  neve,  perna  ao 
léo,  curvadas  sobre  a agua  dormente.  . . 


Nos  campos  d’Almeirim  e d’Alpiarça  onde 
a vinha  por  excepção,  tem  produzido,  em  al- 
guns trechos,  8 pipas  por  milheiro  ! — colhidas 
p’los  vinhateiros  Manoel  Andrade  e João  Cezar 
Henriques  — mas  onde  a media  regula  tres  pi- 
pas por  cada  mil  cepas,  a plantação  faz-se  em 
geral,  á manta  e,  n’esses  trabalhos,  a pericia 
corre  parelhas  co’a  agilidade,  entre  os  campi- 
nos — - que  assim  são  designados  os  ganhões 
d’Além-Tejo,  como  os  dos  suburbios  de  San- 
tarém se  intitulam  barrões  (naturalmente  cor- 
rupção de  bairrões  : homens  dos  bairros)  — e 
de  longes  terras  veem  os  viticultores  recru- 
tar, entre  esta  gente  campezina,  por  magnos 
salarios,  os  mais  sabidos  operários  ruraes 
que,  finda  a labuta,  discutem  á noite,  por  en- 
tre os  copos  que  se  erguem  em  apotheose, 
os  progressos  na  plantação  da  Vide  — como 
práticos  que  deitam  por  terra  a theoria  das 
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revistas  agrícolas  e das  publicações  que  hoje 
enxameiam,  prenhes  de  conselhos  e de  recei- 
tas sobre  Viticultura  e sobre  a Vinificaçào. 

José  Malhou,  viticultor  d 'elite*  que  hoje 
colhe  p’ra  cima  de  3:000  pipas  extrahidas  dos 
seus  opulentos  vinhedos  da  Leziria  da  Pal- 
meira, lançou  as  bases  duma  rasgada  inno- 
vaçào,  introduzindo,  — em  1898 — nos  seus 
lagares  que  ficam  em  pleno  campo,  mesmo 
ao  centro  da  espessa  ramaria  das  vinhas,  a 
luz  eléctrica  ! 

Tive  occasião  de  visitar  essa  grande  offi- 
cina  rural,  onde  uma  quasi  centena  d’opera- 
rios  d’ambos  os  sexos  trabalhava  e ria,  á luz 
intensa  dos  globos  Jablskoff. 

Esses  operários  — para  os  quaes  a Cepa 
é a companheira  fiel  de  todo  o anno  — na  ca- 
va e na  redra  que  a liberta  dos  parasitas ; 
na  póda , que  lhe  decepa  as  varas  cacheticas; 
na  empa  que  lhe  ampara  os  braços  robustos 
— esses  mesmos  homens,  ahi  os  vemos  den- 
tro dos  tanques,  macerando  a uva,  perna  núa, 
analphabetos  e broncos,  mas  voltando  já  as 
costas  ás  varas  masthodonticas  e nodosas  dos 
lagares  pre-historicos,  amando  com  entranha- 
do aífecto  as  prensas  Mabille  e manuseando 
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o gleucometro  Guyot,  com  a mesma  familia- 
ridade com  que,  na  taberna,  manuseiam  o 
copo  de  vidro  — da  fabrica  das  Gaivotas ! 

Ao  longo  d’essa  importante  officina,  cor- 
tada por  ampla  coxia  onde  circulam  os  ga- 
nhões, ficam,  a um  lado,  os  toneis  obesos, 
d’uma  altura  cathedralesca  — que  devem  ser 
talvez  como  aquelles  em  que  Salomão  guar- 
dava os  perfumosos  vinhos  do  Libano  — e 
do  lado  opposto,  numa  fiada  que  parece  in- 
terminável, os  lagares  de  pedra  onde  se  pra- 
ticam todas  as  operações  vinarias : aqui  a uva 
empilhada,  a trez  tons  visíveis  — o branco,  o 
roxo  e o negro  ; ali  o pè  vertendo,  como  a 
triste  lagrima  das  coisas,  as  derradeiras  ba- 
gas, p’la  compressão  esmagadora  das  cintas  ; 
acolá  uma  tribu  de  lagareiros,  em  linha,  pas- 
seiando  sobre  o môsto  e atravessando  a es- 
pessura das  massas  c’os  seus  largos  rôdos  de 
madeira  p’ra  facilitar  o desdobramento  do 
assucar  da  uva  ; mais  além,  um  desengaçador 
Gaillot  em  movimento,  arremessando  aos  ces- 
tos vindimos  os  pedúnculos  já  desnudados ; 
num  ponto,  mais  afastado,  grupos  de  mulhe- 
res, em  labuta  d’empreitada,  despegando  do 
engaço  os  dessorados  bagos  que  o appareUio 
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não  attingiu  ; e,  finalmente,  d uma  e d’outra 
parte,  vindimadeiras  que  entram  e que  sa- 
hem,  equilibrando,  á cabeça,  os  poceiros  pre- 
nhes de  fructo  succulento  que  se  lança  em 
montículos  sobre  o fundo  dos  tanques  té  pre- 
fazer  a lagarada. 

E por  toda  a parte,  n’um  deshabillèe  pit- 
toresco : os  utensílios,  as  «alfaias  agrícolas,  os 
pulverísadores  verdosos  do  sulphureto,  as  ct- 
lhas,  as  escudellas,  os  gadanhos,  as  medidas, 
cs  gigos,  os  funis,  os  pequenos  balseiros,  os 
copos  da  prova,  as  bombas  engenhosas  que 
levam  aos  toneis  o mosto  das  lagariças. 

Das  vasilhas,  inda  da  cor  da  madeira,  eir- 
cumdadas  por  arcos  duma  solidez  compro- 
vada em  annos  de  safra,  as  aranhas  — que  no 
interregno  das  vindimas  haviam  construído  o 
nietiàge  c’uma  paciência  benedictina — fogem 
espavoridas,  ante  este  continuo  rumorejar  de 
actividade. 

P’lo- espaço  erra  um  picante  cheiro  a mos- 
to e vê-se  cahir  nas  pias,  numa  lindíssima 
côr  de  rubi,  o sumo  delicioso  do  Fernão  Pi- 
res , do  Casteilão  Francez,  do  Arintho  do 
Trincadeiro  Preto  e da  Tinta  do  Padre 
Antonio . . . 
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Quem,  como  eu,  por  uma  noite  de  lua,  vi- 
sitar a Leziria  na  quadra  das  vindimas,  hade, 
irresistivelmente,  fatalmente,  prender-se  ali, 
por  largo  espaço,  deslumbrado  na  attrahente 
labuta  do  fabrico  do  Vinho,  onde  tantos  bra- 
ços se  utilisam,  a pujante  força  do  Agricul- 
tor se  dispende  e,  hodiernamente,  se  espalha 
o Capital  que,  por  largo  tempo,  se  occultou 
no  fundo  dos  cofres  da  Avareza  ! 

E’  sob  esta  consoladora  impressão  que  eu 
saio  da  Leziria,  ao  bater  das  II  horas  no  Ca- 
baceiro — que  as  oiço,  distinctamente,  a re- 
boar p’las  quebradas  té  ao  valle  do  Tejo  — 
com  um  luar  d’outono,  pondo  na  casaria 
da  cidade  a pallidez  duma  Virgem  italiana  : 
magnificências  de  luz,  branda,  suavemente 
casta,  aureolando  os  montes  de  S.  Bento, 
Portas  do  Sol  e Capuchos.  Em  baixo,  a alve- 
jar, as  casas  da  Ribeira,  parecendo  emergi- 
rem do  rio,  muito  lavadas  depois  de  um  ba- 
nho. ...  e,  p’los  campos,  a perder  de  vista, 
— as  Vinhas,  as  Vinhas,  sempre  as  Vi- 
nhas ! . . . 
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Decididamente,  é esta  a região  a que, 
com  melhor  propriedade,  poderemos  chamar 
— O paiz  das  uvas , se  o sr.  Fialho  d’Almei- 
da  der  licença. 


SÜMMARIO 


Pede-se  a lampada  ao  philosopho  de  Si- 
7iope  — A ’ cata  d' uma  pedra  antiga  — Bár- 
baros & edis  locaes  — Parodiando  Mario 
nas  ruinas  carthaginezas  — Falla-se  aos 
manes  dos  Grandes  que  se  apagaram  na  som- 
bra do  sepulchro  — O que  resta  do  Passa- 
do P Pouco  mais  de  nada  ! . . . — Revista  ka- 
leidoscopica  de  monumentos  extuictos  ou  em 
via  de  regressão  ao  Nada  pelo  dies-irse  da 
Besta-Humana  — S.  Bento , Claristas , os 
franciscanos  e trinitarios  — S.  Domingos , 
Frei  Luiz  de  Souza  e os  toiros  do  Ribatejo 
— A demolição  da  Porta  d' Atamarma  attes ■■ 


ATRA  VEZ  DE  SANTARÉM  Hl 


ta  o u culto  da  Arte  „ — Ameias  d' Alcáço- 
va, broxas  de  cabello  e cal  de  Tremez  — Al- 
lusão  vertiginosa  a desapparecidos  mosteiros , 
egrejas  e capellas  — Cita-se , em  vários  pon- 
tos, o desalento  de  Garrett  — 5.  João  d’Al- 
porâo  è ainda  a Egide  protectora  dos  restos 
proscriptos  da  architectura  mourisca  — 0 
Museu  do  Carmo  tem  sido  o nosso  Inglez- 
ladrâo  de  colonias  — Templo  da  Graça , tú- 
mulos de  nomeada  e um  coreto  p'ra  musica 
em  festa  aldeã  — Venha  um  molho  de  loiro 
p'ra  ornar  o por  tico  gothico  d1  esta  egreja  ! 
— P’ra  onde  foram  os  azidejos  em  relevo  da 
sachristia  ? — Visita  de  Ram  alho  Ortigão , 
o seu  livro  d' Arte  e um  trecho  de  prosa  glo- 
rificando a Torre  das  Cabaças  — Pede-se 
ao  Senado  local  que  aproveite  os  restos  dos 
monumentos  p'ra  reparar  a estrada  d' A lca- 
tihôes  ! 


fÂO  é p’ra  procurar  um  Homem,  em 
pleno  dia,  que  eu  impetro  a lampa- 
da  do  Philosopho  : é,  mais  simples- 
mente, p’ra  descobrir  um  monumen- 
to fTuma  terra  que  devera  ser  campo  d’ar- 
cheologos  e ninho  de  poetas. 

Porque,  por  mais  que  rebusque,  todo  o 
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meu  Esforço  se  embota  ante  a obumbrez  da 
Realidade  ! 

O prosaismo  estulto  do  Camartello-Muni- 
cipal  — oh  aborigenes  da  Barbaria,  como  eu 
vos  admiro!  — pulverisou  esses  pedaços  do 
Livro  do  Passado,  que  era  todo  o Santarém 
assistindo  ás  pugnas  incruentas  dos  alanos 
e dos  godos  e ás  modernas  pelejas  fratricidas 
que  firmaram  um  Constitucionalismo  bafien- 
to  e desmoralisador. 

E se  não  tivesse  receio  da  rustiquez  dos 
barbaros  que  anavalham  o meu  Sentir,  eu  iria 
— de  capa  á hespanhola  porque  as  túnicas 
passaram  de  moda  — * espargir  nenias  sobre 
as  ruinas  d’Alcaçova,  como  uma  reedição  de 
Mario  sobre  os  destroços  de  Carthago. 

— Povos  e reis,  frades  e guerreiros,  todos 
vós  que  lançastes  os  fundamentos  da  altiva 
Scalabicastro,  sabeis  acaso,  no  pó  dos  nossos 
sepulchros,  o que  resta  hoje  p’ra  legar  aos 
vindouros  ? ! 

Pouco  mais  de  Nada  !.  . . 

A ’ vol  d'oiseau.  . . — como  numa  resur- 
reição  mental,  olhemos  ao  Passado  : 

S.  Bento  — fundação  de  benedictinos  em 
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I29O  — no  reinado  de  D.  Diniz.  — Eminência  in- 
comparável. De  cada  ventana  ogival  d’esse  des- 
apparecido  mosteiro,  os  freires  descortinavam 
pedaços  d’aquarella,  trechos  de  rio,  uma  na- 
tureza tenra  e saudavel,  com  suavidades  de 
verdura  e perfumes  de  poesia  na  lenda  tão 
amorosa  do  Crucifixo.  A Picareta  bestifican- 
te  chega  e,  onde  havia  um  altar  plantou  uma 
piteira  : onde  existia  um  portico  collocou  um 
pocilgo  ! . . . 

Convento  das  Claristas  — sobre  plateau , 
em  evidencia,  dominando  o vaUe  do  Rcssaio. 
Fundação  de  D.  Affonso  III.  E’  ainda,  mer- 
cê duma  abbadessa  octogenária  e da  solida 
argamassa  d’outros  tempos,  uma  das  poucas 
clausuras  que  se  mantêm  de  pé.  Negruras  de 
vetustez  cVoando  o outeiro.  Uma  ábside  li- 
gando á torre  original,  de  pouca  elevação, 
com  sua  florida  rosacea,  que  olha  a cidade, 
numa  mirada  d'Argus,  protestando  contra  o 
proposito  inglorio  da  Civilisação.  No  reces- 
so : os  ossos  de  D.  Leonor,  filha  d’Affonso 
III,  uma  cabeça  das  Onze-Mil-Virgens  e um 
dente  de  Santa  Clara,  tudo  á guarda  de 
meia  duzia  de  monjas  que  desconhecem  Ré- 
nan,  não  dançam  o cotillon  no  Club,  depo- 
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sitam  todas  as  confidencias  no  seu  Livro 
d’Horas  e descascam  amêndoas  mollares  p’ra 
tempero  dos  celestes  . . . Do  mundo  exte- 
rior e vil  só  pretendem  o preço  do  assucar  de 
caixa  e dos  ovos  de  gallinha  ! Santa  gente. 

Convento  de  S.  Francisco  — principal 
alojamento  de  artilheria  3.  Edificado  por 
Sancho  II  e ao  depois  perfilhado  pelo  Rei- 
Formoso  que  ali  se  fez  sepultar  em  tumulo 
de  rica  fabrica  de  que  o Museu  do  Carmo 
nos  despojou,  na  melhor  das  intenções,  talvez. 
O templo,  bello  nos  arcos  floridos  da  restau- 
ração manoelina,  convertido  em  cavallariça.  e 
a arcaria  do  claustro,  onde  ha  capiteis  pre- 
ciosíssimos, custeado  na  sua  confecção  pe- 
las casas  de  Vianna  e de  Villa  Real,  dando 
accesso  ás  casernas  da  soldadesca.  Conser- 
va-se o portico  exterior  d’esta  egreja,  on- 
de se  fez  sala  dos  officiaes  e,  por  milagre, 
o cenotaphio  de  D.  Duarte  de  Menezes,  tran- 
sferido pela  junta  geral  p’ro  templo  profana- 
do de  S.  João  d’Alporão  — - hoje  museu  ar- 
cheologico  do  districto.  . . sem  catalogo  ! Al- 
gumas portas  tauxiadas  que,  por  informes,  o 
Muzeu  de  Artilheria  requer,  d’onde  aonde,  e 
uma  duzia  d’azulejos  de  valor,  engastados 
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numa  varanda  de  feição  arabiga.  Em  meio 
dos  destroços  salva  se  ainda  o painel  de  azu- 
lejos encrustado  na  escadaria  que  leva  a ou- 
tras casernas,  o qual  representa  a imagem 
de  Santo  Antonio  com  o seu  Menino  Jesus  e, 
sob  elle,  esta  quadra  castelhana  : 

Antonio  se  todo  dás 
Quanto  tienes  en  la  mano, 

El  mesmo  Dios  soberano 
Cierto  não  puede  dar  más. 

Trindade  — o primeiro  convento  de  San- 
tarém. Fundado  por  oito  trinitarios  francezes 
que  se  destinavam  á Palestina,  mas  que  arri- 
baram a Lisboa  por  um  temporal  medonho, 
em  tempo  de  Affonso  II,  anno  de  12 1 7.  Era 
então  a terra  scalabitana  corte  dos  monar- 
chas.  As  chronicas  asseveram  que  a primiti- 
va fundação  se  fez  no  Monte  e ahi  permane- 
ceram os  religiosos  por  muitos  annos,  pas- 
sando depois  á egreja  de  Nossa  Senhora  da 
Abobada  — onde  viviam  emparedadas  algu- 
mas monjas.  Divisa  dos  frades  trinos  : res- 
gatar os  captivos.  O edifício  foi  largamente 
restaurado  por  D.  João  III,  em  1554,  e de- 
molido p’ra  nova  construcção  — que  é o 
actual  deposito  dos  canhões  d’artilheria  — 
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em  170a.  O portico  e a sepultura  dos  condes 
de  Tarouca  eclipsaram-se,  as  dependencias 
do  convento  estão  em  ruinas  e não  sabemos 
onde  param  hoje  uma  imagem  de  S.  Braz  e 
varias  pratas  lavradas  d’uso  n’este  convento 
que  chegou  a abrigar  cincoenta  religiosos  í 
S.  Domingos.  — A ordem  dominicana  te- 
ve o seu  convento  no  sitio  onde  hoje  pom- 
peiam  Calabaça  e Fernando  d’Oíiveira  ante 
os  cornupetos  do  conde  de  Sobral  e de  Emí- 
lio Infante.  Mas  do  notável  mosteiro  onde 
Frei  Luiz  de  Souza  burilou  talvez  alguns  dos 
melhores  capítulos  da  Historia  de  S.  Domin- 
gos, apenas  uns  restos  quasi  ignorados  se 
manteem  no  Museu,  porque  o material  de 
lavor  ou  foi  vendido  pVa  edificações  moder- 
nas ou  serviu  p’ra  proteger  os  aficionados 
do  Chavelho!  O tumulo  de  S.  Frei  Gil,  le- 
vou-nos o museu  do  Carmo  e as  columnas  e 
o docel  do  tumulo,  obras  da  ordem  corin- 
thia,  desappareceram  na  voragem.  Das  pró- 
prias cellas  do  convento  gosavam  os  domi- 
nicos  o panorama  dos  bairros,  té  ao  cume 
do  Montejunto,  em  grandes  manchas  de  pi- 
nhal e olivedo  que  a brancura  dos  casaes  ho- 
je salpica  tão  alegremente. 
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Arco  da  Atamarma  — encimado  p’la 
Virgem  da  Victoria  : por  elle  entrou,  trium- 
phante,  Aífonso  Henriques,  no  seu  proposito 
de  devastar  as  hostes  agarenas.  Demolido! . . . 
P’ra  que  conservar  essa  velharia  ? Basta  que 
o Senado  a possua  em  aguarella  : elle  o man- 
dou retratar  nas  duas  faces  e,  depois  de  lhe 
applicar  a machina  photographica,  applicou- 
lhe  os  pés ! . . . Como  não  conhecia  a His- 
toria quiz  também  que  os  munícipes  soubes- 
sem que  ignorava  a Grammatica.  Num  epi- 
taphio,  como  homenagem  posthuma,  marcou 
o logar  da  sua  existência  com  um  erro  de 
Syntaxe  ! 

Muralhas  d’Alcaçova  — tão  resistente- 
mente edificadas  p’los  romanos,  reforçadas 
p’los  godos  e restauradas  por  D.  Fernando, 
hi  se  encontram  na  penúria  aquellas  que  o 
desprezo  não  fez  rolar  no  pó  do  Nada.  Das 
oito  portas  da  cidade,  as  de  Mansos , do 
Postigo , de  Leiria,  das  Figueiras , da  Madre 
de  Deus  e de  5.  Gens , foram  apeadas,  res- 
tando, apenas,  em  estado  ruinoso,  a de  S. 
Thiago.  Na  calçada  d’este  nome  entulhou-se 
ha  trez  annos  o chafariz  de  Frei  Ladrão  e 
sorte  idêntica  ia  tendo  ha  poucos  mezes  a 
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histórica  fonte  de  Tamarmá , se  o actual  di- 
rector  das  obras  publicas  não  ordenasse  a 
im mediata  reparação  da  mina  que  a alimen- 
ta. A porta  do  Sol  ou  de  Alhafa , aonde  a 
tradicção  localisa  o supplicio  dos  condem- 
nados  que,  em  tempo  da  moirama,  d’ali  eram 
lançados  ao  Tejo,  foi  substituída  por  grada- 
rias de  ferro  fundido,  pintadas  a verde,  e, 
como  padrão  commemorativo  do  desacato, 
ergueu-se,  a distancia,  o paredão  do  deposi- 
to das  aguas,  d’onde  os  telegraphistas  mili- 
tares ora  veem  Palmella.  Os  baluartes  ameia- 
dos  soffreram  caiação  e já  estiveram  brancos 
que  era  um  louvor  á cal  de  Tremez  ! 

A Torre  do  Alporão.  — Ramalho  diz  no 
seu  livro  Culto  da  Arte  em  Portugal  que, 
quando  a rainha  D.  Maria  I visitou  esta  ci- 
dade, botaram-se  as  medidas  do  coche  real  a 
todo  o caminho  que  elle  tinha  de  percorrer 
e desfizeram-se,  diiigentemente,  a picão,  nas 
ruas  da  villa.  as  protuberâncias  architectoni- 
cas  em  que  se  antevia  algum  risco  de  enta- 
lação para  o trajecto  da  real  berlinda,  mas 
que,  entre  a Torre  do  Alporão  e a Torre  das 
Cabaças,  a passagem  se  apresentou  especial- 
mente diíficil.  “ Então,  conta  Ramalho,  de- 
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pois  de  haverem  marrado  por  muito  tempo 
no  problema,  e,  uns  nos  outros,  os  vereado- 
res scalabitanos  removeram  a difficuldade,  re- 
dobrando a fita  da  medição  inutilmente  esti- 
cada, mettendo  os  solícitos  e suados  covados 
debaixo  dos  braços  e mandando  simplesmen- 
te arrazar  a Torre  do  Alporão,  monumento 
do  dominio  romano,  do  alto  da  qual,  duran- 
te a occupação  serracena,  o arabe  dictava  ao 
povo  a lei  de  Mahomet.  „ — Os  vereadores 
marraram  : é o termo ! 

Convento  das  Donas.  — Fundado  por 
obra  milagrenta  de  S.  Frei  Gil,  quando  em- 
punhava o sceptro  luso  o Rei  Bolonhez.  Foram 
os  dominicos  que,  p’ra  acalmar  a celeuma  en- 
tre as  emparedadas  da  Senhora  da  Abobeda 
e os  franciscanos  seus  visinhos,  lhe  deram  o 
sitio  da  Magdalena  p’ra  coustrucção  do  mos- 
teiro e ahi  alcançaram  ellas  um  breve  para 
serem  professas  da  Ordem  de  S.  Domingos. 
Foi  extincto  ha  poucos  annos  este  convento 
p’lo  trespasso  da  prioreza,  e o edifício,  cedi- 
do p’lo  governn,  p’ra  instituto  educador  de 
meninas,  travestiu-se  co’a  rubrica  mystica  de 
Collegio  de  S.  José.  No  espolio,  duma  sim- 
plicidade de  parochia  sertaneja,  nada  de  men- 
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são,  afóra  umas  alfaias  e paramentos  sim- 
plices  de  que  o Museu  das  Janellas-Verdes 
se  exornou  sem  mór  vantagem  da  Arte. 

Terceira  Ordem  de  S.  Francisco.  — An- 
tigo mosteiro  sob  a denominação  de  Nossa 
Senhora  de  Jesus.  Installado  no  antigo  Pala- 
cio  da  Mitra  dos  Arcebispos  de  Lisboa,  e on- 
de se  tramou  a conjuração  que  teve  por  epí- 
logo a tragica  morte  do  Duque  de  Vizeu,  ás 
mãos  de  D.  João  II,  no  paço  de  Setúbal.  O 
edifício  foi  pedido  p ios  religiosos  de  Santa 
Catharina  dos  Olivaes  — aonde  chamam  a 
Saude  — ■ e a elle  se  trasladaram,  em  1615, 
os  franciscanos,  p’la  razão  quasi  inverosímil 
de  soffrerem  muitas  enfermidades  no  local 
onde,  com  gran  notoriedade,  elles  curavam 
as  doenças  do  proximo ! Foi  Joanna  Coelho, 
caboverdeana,  quem  das  suas  rendas  custeou 
a despeza  do  templo  do  mosteiro,  hoje  co- 
nhecido por  egreja  do  Sitio,  e que  ainda  se 
conserva  como  um  dos  melhores  templos  san- 
tarenos,  com  o seu  grande  arco  abatido  do 
coro,  a sua  ampla  sachristia  onde  ha  bons 
quadros  e ornamentos  valiosos,  os  seus  alta- 
res em  custoso  trabalho  de  talha,  e,  contíguo, 
o seu  claustro  de  solida  construcção  em  can- 
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taria  lavrada  — tudo  dependencias  do  Hos- 
pital de  Jesus  Christo. 

O Convento  dos  Carmelitas  — que  se  con- 
struiu em  tempo  de  D.  João  IV,  no  sitio  da 
Pedreira,  foi  aproveitado  para  as  reparti- 
ções publicas  e quasi  nada  existe  hoje  da  pri- 
mitiva construcção,  a não  ser  parte  do  claus- 
tro e alojamentos  do  edifício  onde,  sem  luz  e 
•sem  ar,  apodrecem,  na  mais  degradante  ab- 
jecção,  os  reclusos  da  comarca ! Sobre  os 
fundamentos  da  egreja  d’este  convento,  inda 
demolida  em  nossos  dias,  elevou-se  o solar 
dos  procuradores  á Junta  Geral.  . . que  Deus 
tenha  em  sua  Santa  Gloria ! 

Do  asceterio  dos  Padres  Arrabidos  — no 
sitio  do  Pereiro,  também  hoje  não  existe 
mais  que  o terreno  destinado  ao  campo-santo. 
Ahi  residiu  a filha  unica  do  condestavel  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  casada  com  o I.°  du- 
que de  Bragança,  e foi  ella  quem  deu  prin- 
cipio aos  Paços  onde,  por  largos  annos,  resi- 
diram os  descendentes  e a sua  côrte,  e sob 
as  ruinas  d’esse  palacio  se  edificou  o conven- 
to de  S.  João,  quando  os  duques  se  transfe- 
riram a Villa  Viçosa.  D’ahi  veiu  ficar  este 
local  conhecido  p’lo  Pereiro.  Foi  D.  João 
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Lencastre,  captivo  dos  mouros  em  África, 
quem  fez  voto  de  fundar  o mosteiro  se  con- 
seguisse recobrar  a liberdade.  Assim  o cum- 
priu : foi  homem  de  palavra. 

Egrejas  - — desappareceram  por  completo  : 
a do  Santo  Estevam,  onde  se  deu  o milagre 
da  Ostia;  a de  S.  Martinho;  a de  S.  Julião;  a 
de  S.  Lourenço;  a de  S.  Matheus;  a ermida 
da  Gloria,  na  praça  da  Ribeira;  a de  S.  Se- 
bastião; as  duas  do  Espirito  Santo;  a de 
Santa  Anna;  a de  S.  Roque;  a de  Santo  An- 
tão;  a de  S.  Christovam;  a de  Nossa  Senho- 
ra das  Neves;  a de  Santa  Maria  Magdalena; 
a de  Nossa  Senhora  das  Angustias  e ainda 
outras.  Da  ermida  de  S.  Lazaro,  annexa  ao 
Hospital  dos  Gafos,  aonde  chamavam  a Car- 
reira, existe  o edifício  com  seu  portico,  de 
feição  gothica,  servindo  de  palheiro,  e ou- 
tro tanto  succede  á egreja  do  Hospital  de 
Palhaes,  de  que  apenas  resta  um  portico  em 
regular  estado  de  conservação,  e os  muros, 
semi-derruidos,  a dentro  dos  quaes,  presente, 
mente,  se  joga  o chinquilho! 

Por  isso  Garrett  exclamou  — “ não  ha 
religião  de  nenhuma  especie.  Até  a falsa  som- 
bra que  é a hypocrisia,  desappareceu.  Ficou 
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o materialismo  estúpido,  alvar,  ignorante,  de- 
vasso e disfarçado  a fazer  gala  da  sua  he- 
dionda nudez  eynica  no  meio  das  ruinas  pro- 
fanadas de  tudo  o que  elevava  o espirito.  „ 

O Museu  Districtal  de  Archeologia  — in- 
stallado  na  profanada  egreja  de  S.  João  de 
Alporão,  edifício  do  século  XII,  é um  precio- 
so escrínio  d’aigumas  joias  que  o acaso  lan- 
çou ali.  Não  tem  catalogo,  porque  os  ines- 
theticos  edis,  a cargo  dos  quaes  está  hoje 
o culto  dos  monumentos,  não  dispensam  as 
suas  attenções  a coisas  d’Arte.  Emtanto,  não 
carece  o visitante  de  grandes  luzes  de  scien- 
cia  archeologica  p’ra  reconhecer  os  precio- 
sos capiteis  mouriscos  (de  reminiscências  clás- 
sicas), p’ra’li  trazidos  d’uma  destruída  capel- 
la  de  Santo  Ildefonso  — antiga  propriedade 
dos  condes  d’Obidos  — a pedido  do  sr.  vis- 
conde de  Landal;  os  cippos  romanos,  removi- 
dos do  adro  da  egreja  d’Alcaçova  (que  foi  o 
primeiro  templo  scalabitano);  algumas  pedras 
tumulares  e de  sagração  dos  séculos  XII, 
XIII  e XIV;  as  interessantes  gargulas  que 
pertenceram  á demolida  torre  de  Marvilla 
que  os  barbaros  substituiram  por  construc- 
ção  moderna,  de  funil;  o cenotaphio,  em  ren- 
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dilhados  manoclinos,  de  D.  Duarte  de  Mene- 
zes; o gradeamento  dum  balcão  ogival  flori- 
do e fragmentos  duma  cimalha  e da  impos- 
ta duma  arcada  que,  por  milagre,  escaparam 
á destruição  do  convento  de  S.  Domingos; 
numerosos  capiteis,  brazdes  d’armas,  misulas, 
feixos  d’abobada,  fustes  de  columna  e uma 
coliecção  razoavel  de  azulejos  em  relevo  e 
objectos  de  ceramica,  aproveitados  na  der- 
ruição  dos  mosteiros  e nas  escavações  em 
Alcaçova  e em  outros  pontos  da  cidade.  Do 
mais  que  o Alporao  poderia  ser  guarda,  le- 
vou-nos o Museu  do  Carmo  e ainda  bem, 
não  fossem  os  homens  da  camara  marrar 
também  nos  tu  mulos  p’ra  convertel-os  em 
brita . . . 

A egreja  da  Graça  — pertenceu  outrora  ao 
convento  que  os  padres  eremitas  de  Santo 
Agostinho  fundaram  era  1380,  reinando  D. 
Fernando.  O primitivo  edifício  foi-lhes  doa- 
do p’los  condes  d’Ourem.  O bello  portico  da 
egreja  e a rendilhada  rosacea  do  coro,  d’u- 
ma  só  pedra,  são  dos  melhores  exemplares 
do  estylo  gothico  e a mais  bella  obra  d’ar- 
chitectura  que  resta  em  Santarém.  A dentro 
d’este  templo  conservam- se  os  tumulos  de  Pe- 
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dro  Alvares  Cabral;  dos  condes  de  Vianna, 
netos  aos  fundadores  do  mosteiro,  e d’outras 
pessoas  illustres.  Ha  também  um  quadro  de 
S.  Nicolau  Tolentino  que  se  attribue  á cele- 
bre Josepha  d’Obidos.  Algumas  campas  brazo- 
nadas  com  grande  relevo  teem  sido  substituí- 
das por  pavimento  de  beton,  p’ra  que  não  tro- 
pecem os  devotos  que  vâo  oscular  o pé  do 
Senhor  dos  Passos  ! Os  grandes  pannos  de 
azulejos,  a toda  a altura  da  capella  d’esta  Ima- 
gem, foram  interceptados  com  um  espantalho 
de  madeira  que  a irmandadt  mandou  fazer, 
modernamente,  prejudicando  o pendant  á ca- 
pella fronteira  que  é retrahida.  Em  torno  de 
uma  das  columnas  da  egreja  construiu  se  um 
corêto  com  sua  pintura  de  corredor  d’hctel 
e a capella-mór  e collateraes  foram  vedadas 
aos  profanos,  por  umas  balaustradas  de  pi- 
nho, pintadas  p’lo  mesmo  auctor.  Um  primor 
d’arraial  da  Portella  a que  só  falta  um  ramo 
de  buxo  p’ra  ornar  o primoroso  lavôr  do 
portico  !.  . . Um  grupo  d’azulejos  em  relevo 
que  se  encontravam  no  lavatorio  da  sachris- 
tia  foram  desengastados  p’ra  venda,  afim  de 
se  evitar  a roubalheira  dos  colleccionadores. 
Outros  desacatos  se  teem  praticado  n’este 


156 


ATRAYEZ  DE  SANTARÉM 


notável  templo,  hoje  considerado  monumento 
nacional. 

Torre  do  Bufo  — Um  monumento  que  é 
hoje  do  domínio  da  fabula,  mas  que  se  diz 
ter  existido  em  Alcaçova.  N’ella  se  enthesou- 
ravam  os  dinheiros  da  coroa.  Tão  elevada  era 
a torre  que,  nos  dias  claros,  de  primavera,  se 
avistava  a cidade  de  Lisboa.  Pertenceu  pos- 
teriormente aos  condes  de  Tarouca  e depois 
ás  picaretas  dos  pedreiros ! P^oi  mais  uma 
victima  da  esthetica  dos  vereadores. 

O Seminário  Patriarchal  — é o unico  edi- 
fício que  não  soffreu  grande  transformação. 
Foi  elle  doado  por  D.  João  IV  aos  jesuitas, 
em  1647,  os  quaes,  já  no  anno  de  1550  ha- 
bitavam o mosteiro  de  Santo  Antão  de  Mar- 
villa,  que  lhes  fora  dado  por  D.  João  III.  O 
edifício  do  Seminário  foi  construído  p’ra  re- 
sidência dos  monarchas  e a historia  diz-nos 
que  foi  duma  das  janellas  dum  palacio  exis- 
tente no  mesmo  logar  que  D.  Pedro  I assis- 
tiu á execução  de  Pedro  Coelho  e Álvaro 
Gonçalves  — os  cruentos  matadores  da  linda 
Ignez  — sendo-lhes  arrancados  os  corações 
que  o rei  mordeu,  felinamente,  quando  lh’os 
apresentaram  numa  salva  de  prata!...  O 
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edifício  actual  tem  um  vasto  templo  onde  ha 
bellissimos  mosaicos  e uma  notável  pintura 
do  tecto.  A fachada,  sem  ser  preciosa  é, 
comtudo,  monumental.  O pateo  das  arvores 
serviu  de  cemiterio  aos  inglezes  quando  o 
exercito  anglo-luso  permaneceu  era  Santarém. 

A torre  das  Cabaças.  — Ramalho  Orti- 
gão  diz  no  seu  bello  livro  O Culto  da  Arte 
em  Portugal  que  esta  torre  “ é muito  menos 
antiga  e menos  documental  que  a do  Alpo- 
rão.  Comquanto  Garrett  a faça  invocar  ana- 
chronicamente  no  Alfa  geme  de  Santarém , 
em  estimulo  de  defeza  contra  a invasão  cas- 
telhana, como  um  dos  traços  mais  expressi- 
vos da  phisionomia  pittoresca  da  patria,  essa 
torre  data  apenas  do  tempo  de  D.  Manoel  — 
sobre  o que  eu  tenho  as  minhas  duvidas. 
Não  tem  caracter  propriamente  architectoral, 
é uma  simples  peça  d’alvenaria  quadrada. 
Mas  o seu  estranho  remate,  em  grande  ele- 
vação, formado  pelo  sino  a descoberto,  met- 
tido  na  convergência  superior  de  quatro  va- 
rões de  ferro,  estribados  obliquamente,  nos 
quatro  ângulos  da  torre  e revestidos  de  pú- 
caras de  barro,  da  olaria  local,  destinadas  a 
ampliar  a sonoridade  do  bronze  no  tanger 
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das  horas  e dos  signaes  de  rebate,  dá-lhe 
uma  feição  verdadeiramente  especial,  incon- 
fundível e indelevel.  Não  será  talvez  o mais 
monumental,  o mais  nobre,  o mais  rico,  mas 
é decerto  o mais  suggestivo,  o mais  anedoc- 
tico,  o mais  interessante,  o mais  carinhoso,  o 
mais  familiar,  o mais  lindo  campanario 
de  toda  essa  tão  formosa  campina  ribate- 
jana, o mais  aberto  sorriso  agrario  da  terra 
portugueza.  Tudo  envolve  de  penetrante  poe- 
sia local  essa  velha  torre.  O seu  mesmo  no- 
me de  l elogio  das  cabaças  ou  de  cabaceiro 
se  allia  harmonicamente  no  ouvido  á lem- 
brança das  lezírias,  das  hortas,  dos  paues, 
das  courellas  e dos  olivedos,  que  o circunci- 
dam e fazem  d’elle  como  que  uma  parte  in- 
tegrante da  paysagem,  dum  natural  rebento 
da  terra.  O aspecto  de  improvisação  e de  in- 
terinidade d’essa  summaria  ventana  de  sino, 
que  parece  armada  em  quatro  pampilhos,  é 
uma  verdadeira  obra  d’arte,  que  lembra  mais 
commoventemente  que  nenhuma  outra  inven- 
tada pelos  architectos,  a origem  arabe,  a vi- 
da nômada,  da  tradicçâo  pastoral  da  região 
em  que  surgiu. 
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A Torre  das  Cabaças  fez-se  para  ser  olha- 
da do  vasto  campo  da  Gollegã  ou  do  campo 
d’Almeirim,  vindo  do  Valle,  vindo  de  Coru- 
che,  de  Benavente  ou  da  Barquinha,  atravez 
dos  olivaes,  das  terras  de  semeadura  e das 
eiras  do  termo  de  Santarém,  de  jaqueta  e sa- 
patos de  prateleira,  montando  uma  egua  de 
maioral,  de  cabeçada  de  esparto,  almatrixa 
de  pelles  e estribos  chapeados.  O Cabaceiro  de 
Santarém,  com  a sua  cupula  em  trempe,  as 
suas  cabaças  de  barro  e o seu  sino  grande 
de  correr  e de  governar  as  horas,  fez-se  pa- 
ra o largo  e ridente  campo  ribatejano,  fez-se 
para  os  campinos,  para  os  vaqueiros,  para 
os  almocreves,  e talvez  se  fizesse  também  pa- 
ra mim,  que  não  vejo  em  arte  razão  alguma 
plausível  para  que,  como  motivo  ornamental 
duma  torre,  á folha  do  acantho  ou  ao  cha- 
velho em  voluta  da  architectura  grega,  se 
prefira  a nossa  linda  pucarinha  de  barro  ver- 
melho do  Reguengo,  da  Atalaia  ou  da  As- 
sinceira. 

Não ! o senado  santareno  tem  de  deixar 
ficar  onde  ella  está,  a sua  tão  característica 
torre,  para  que  se  não  diga  que  de  trez  po- 
tes, que  de  antiga  tradicção  consta  acharem 
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se  soterrados  em  Alcaçova,  um  cheio  de  ou- 
ro, outro  cheio  de  prata,  outro  cheio  de  pes- 
te, a camara  da  localidade  não  encontrou  se- 
não o ultimo  para  o despejar  sobre  os  monu- 
mentos públicos  sugeitos  á sua  jurisdicção  e 
confiados  á sua  guarda. 

Que  sob  o aqtigo  regimen  os  vereadores 
de  Santarém  deitassem  abaixo  a Torre  do 
Alporão,  para  passar  uma  rainha,  é uma  des- 
dita em  extremo  lastimável,  mas  que,  sob  o 
regimen  vigente  se  deite  egualmente  abaixo 
a Torre  das  Cabaças,  para  que  passem  os 
proprios  vereadores,  é um  desando  grande 
da  publica  administração  para  muito  peior 
do  que  estavamos  no  tempo  da  muito  saudo- 
sa senhora  D.  Maria  I.  „ 


Empoz  d’esta  exposição  deprimente  do 
nosso  desprezo  p’lo  culto  dos  monumentos, 
ao  rematar  este  capitulo  direi  que  ainda  exis- 
tem na  obscuridade  duas  joias  archeologicas 
— que  o olvido  hade  de  todo  aniquilar  — 
a desprezada  fonte  das  Figueiras , que  é per- 
tença do  município,  e uma  guarita , que  as- 
senta na  escarpada  muralha,  sobranceira  á 
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calçada  d’Alfange,  propriedade  do  sr.  Faus- 
tino  de  Sá  Nogueira  que,  aliás,  a conserva 
religiosamente. 

Emtanto,  como  eu  conheço  que  o municí- 
pio scalabitano  lucta  co’a  falta  de  numerário 
p’ra  accudir  ás  exigências  materiaes  e atten- 
.dendo  a que  a viação  é um  dos  grandes  fac- 
tores  do  desenvolvimento  commercial,  se  ti- 
vesse a dita  de  pertencer  ás  gentes  do  se- 
nado 

Proporia 

— p’ra  que  se  demolissem  os  restos  da  ve- 
lha Santarém  e se  aproveitasse  a pedra 
pYa  reparos  na  estrada  d’Alcanhões  !... 


A’  sahida  dos  touros  . . . 


SÜMMARIO 


Tarde  d' estio  — Toilettes  berrantes  e il- 
luwinuras  d'  Epinal  — O hymno  da  Carta 
como  exemplo  de  camaleões  políticos  — No 
paiz  do  touro  modelar  — A pèga  de  frente 
è o manjar  tentador  do  ribatej ano  — Â ’ sahi- 
da dos  touros  : bello  quadro  p'ra  um  obser- 
vador — Figura  typica  do  “ moço  de  forca- 
do m — Os  maioraes  do  valle  do  Tejo , consa- 
grados nas  photo gr  aphias  do  Relvas  — Tou- 
reiros, cavallos  de  combate  e o homem  dos 
pasteis  — Ruidos  de  musicas  que  passam  — 
Os  que , fòra  do  circo,  se  contentam  co' as  pal- 
mas da  barreira  ' — Aspecto  do  jardim  pu- 
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blico  e seus  arremedos  de  parque  principesco 

— Proseiytos  da  “ Protector  a dos  Animaes  „ 

— 0 sei  ec  te  d indigena  fraternisando  co'  a 
“ arraia  tniuda  „ por  defeito  da  exiguidade 
do  jardim  — Zarzuela  hespanhola  e idyllio 
á portugueza  — Descrevem^se  as  antigas 
esperas  de  toiros , em  noites  de  luar. 


poulas  e brazidos  de  sol,  nuvens  de  poeira  e 
zumbidos  de  moscas.  . . 

No  Campo  de  Sá  da  Bandeira  alastram- 
se  as  grandes  massas  de  povo  que  evacuou 
o circo  dos  touros,  espraiando-se,  em  tintas 
quentes,  como  uma  alegre  coloriage  de  Epi- 
nal.  Recolheu  o ultimo  cabresco,  amarello  e 
corpulento,  chocalhando  sob  a vara  do  cam- 
pino. 

As  philarmonicas  zoam  o hymno  da  Car- 
ta — musica  accommodaticia  que  delicia  os 
ouvidos  dos  Monarchas  e o tympano  dos 
bois  da  charrua  ! Musica  gloriosa  que  soa  nas 


GONIAS  de  Sol-Poente  p’ra’lem  do 
Montejunto. 


Fim  de  tarde  que  descora  numa 
serena  pacificação  estival,  com  pa- 
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acclamações  triumphaes  dos  Reis  e nas  pegas 
de  cernelha  do  Manoel  da  Horta ! Grande 
liyrnno.  . . o da  Carta. 

Estamos,  pois,  na  região  privilegiada  do 
touro  de  estampa,  negro  e barbellado,  de  cha- 
velhos aprumados  em  lyra . . . No  coração  do 
Ribatejo  a familiaridade  do  homem  com  o 
boi  traz  a ajicion  p’lo  torneio  atheletico  d’u- 
ma  boa  pèga  de  cara , com  batuque  provoca- 
dor de  sapatos  no  redondel  e arremesso 
do  gorro  sanguíneo,  como  cartel  de  desafio,  á 
cabeça  da  fera,  onde  os  ferrões  das  bandari- 
lhas  — incisivos  e gracís  — pôem  múltiplos 
filetes  de  sangue. 

A sahida  dos  touros  pode  dizer-se  com 
afouteza  : é um  dos  espectáculos  santarenos 
de  mór  effeito  scenico,  com  todo  o sabor  de 
um  regionalismo  que  se  não  confunde,  que  é 
peculiar,  accentuadamente  característico. 

Por  entre  a multidão  que  peja  o immenso 
largo,  n’um  vozear  estridente,  commentando 
os  episodios  da  arena  com  uma  technologia 
toda  sua,  haurida  nas  ferras  e nos  campos 
que  as  próprias  boiadas  povoam  — o pega - 
dor  passa,  como  o symbolo  da  Força,  envol- 
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to  nas  cores  amarellas  do  calção,  forcado  ao 
hombro,  charuto  ao  canto  da  bocca,  cheio  de 
valor  e de  cicatrizes,  como  a dizer  aos  aficio- 
nados que  lem  quebrado  a bravura  dos  tou- 
ros — e algumas  costellas  ! 

Bifurcados  em  cavallos  possantes  que  tra- 
zem na  perna  o ferro  do  lavrador,  os  maio- 
raes,  de  vara  ao  alto,  sobre  o apparelho  de 
peile  de  carneiro  e estribos  de  pau,  sabem 
da  praça  p’ra  irem  fraternisar  nas  tabernas 
c’os  seus  irmãos  de  lide,  partilhando  assim 
das  glorias  do  circo  — e do  corpo. 

Tilintam  os  arreios  dos  coroeis  de  comba- 
te levados  á guia  por  palafreneiros  com  far- 
das de  casa  opulenta.  Nos  coches  d’aluguer, 
os  toureiros,  envoltos  nas  suas  capas  auriflam- 
madas,  sahem  pVos  primeiros  comboios.  O 
homem  dos  doces,  coberto  de  pó  e de  suor, 
e ajoujado  com  o cabaz,  faz  um  appello  á 
multidão,  em  ares  de  commerciante  que  li- 
quida : vá  lá  paste  linhos,  mais  baratos  l e, 
nas  plataformas  dos  ripperts , os  conductores 
gritam  aos  forasteiros  : tneus  senhores , carro 
p'ro  caminho  de  ferro , custa  só  um  tostão ! 

R.odam  os  trens  particulares  e os  carros 
das  emprezas,  cortando  a chafra-nafra  da  mui- 


166 


ATRA VEZ  DE  SANTARÉM 


tidão  que  zig-zagueia  p’ra  se  esquivar  aos 
atropellos. 

As  musicas,  em  marcha  militar,  alegram, 
c’os  seus  passe-calles,  cTuma  vivacidade  an- 
daluza,  este  epilogo  de  torneio  indígena  e, 
no  meio  do  enthusiasmo  que  impera,  sobera- 
namente, a própria  tumba  do  hospital  passa 
indifferente  e ignorada,  aos  hombros  de  dois 
homens  macilentos,  atravessando  o largo  co- 
mo um  mentor  andum  d’alem  da  campa  a que 
os  gladiadores  votam  profundo  desdem  ! 

Assistindo  a este  tohu-bohu  de  sahida  de 
touros,  na  cortina  de  supporte  que  enfrenta 
com  o circo,  uma  longa  fiada  de  mulheres 
immobilisa-se,  p’ra  gosar  também  a sua  fes- 
ta : são  as  sopeiras  que  não  confeccionaram 
a tempo  o menu  dos  jantares  e as  familias  de 
pequenos  operários  que  se  nào  podem  dar  o 
luxo  d’um  bilhete  de  sol  e saboreiam  o tor- 
neio p’lo  ruido  das  palmas  que  explue  da  bar- 
reira, p’lo  mugido  do  toiro  que  chispa  ve- 
loz em  perseguição  do  cavallo  e p’los  frag- 
mentos de  musica  que  fazem  a apotheose  das 
sortes  dos  toireiros. 

E,  quasi  noite,  quando  surge  a primeira 
picada  duma  estrella,  toda  aquella  massa 
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que  siihiu  dos  touros  dá  rendez  vous  no  pas- 
seio da  Rainha,  aonde,  durante  a tarde,  es- 
tacionaram os  divorciados  das  corridas  de 
touros  : famílias  econômicas,  com  vergonteas 
propensas  ao  faniquito  e conspícuos  burgue- 
zes  que  perfilham  os  estatutos  da  Associação 
Protectora  dos  Animaes  e aspiram  a entrar 
no  numero  dos  protegidos  ! 

Então,  o jardim  publico  exhibe  um  ar- 
remedo pallido  de  bouletsard  de  grande  ca- 
pital, com  a sua  rua  do  bom-tom , aonde  o 
selected  scalabitano  — o que  frequenta  a mis- 
sa do  meio  dia  e a devoção  hebdomadaria 
da  Piedade  — faz  idyllio  sob  as  olaias  em 
flôr,  gralhando  com  estridulo  : uma  sociedade 
de  mulheres  que  se  não  distingue  bem  p’lo 
estado,  casadas  algumas,  e todas  com  ambi- 
ção de  grandeza,  deliciando-se  num  viver 
d’aparte,  enamoradas  sempre  de  sua  figura 
— como  o dengoso  Narcizo. 

A farda  do  militar,  o fraque  do  dandy,  a 
batina  do  clérigo  e as  toilettes  custosas  d’essas 
mulheres,  confundem-se  n’uma  promiscuidade 
forçada  p’!a  exigua  clausura  que  é o jardim, 
co’a  sua  alta  grade  de  menagerie , os  seus  la- 
gos de  brinquedo  de  quinquilheria,  os  seus 
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epitaphios  sob  a forma  serio-jocosa  de  regu- 
mentos  com  erros  de  grammatica  ea  sua  cam- 
panula  de  asylo  de  cegos  tocando  pVas  re- 
feições. 

Ali  se  discutem,  empoz  da  corrida : os 
grandes  problemas  da  Moda,  a vida  intra- 
paredes  de  muitas  conhecidas  a quem  não 
seduz  o estofo  das  Porcias  e das  Cornelias, 
o ultimo  ferro  á tira  do  Fernando  d'Ofivei- 
ra,  os  palmitos  novos  da  Senhora  da  Pieda- 
de, o especiones  p’ra  chá  da  confeitaria  Gui- 
marães e os  cabellos  louro-cendrados  da  fi- 
lha da  D.  Aurelia,  em  tudo  semelhantes  ás 
barbas  duma  massaroca  de  milho  preto... 

A Banda  de  Saxe  dos  Bombeiros  inter- 
preta um  pot-pourri  do  Chateau  Margaux  e 
as  sopeiras  mais  humanisadas  com  o deus  do 
Amor  aproveitam  a vivacidade  da  musica, 
no  rondó  da  Garrafa,  p’ra  dizerem  também 
ao  37  da  4.a,  nas  ruas  escusas  do  passeio  : 

No  sê  que  siento  aqui. . . 

Simplesmente  não  preferem  a phrase  em 
castelhano  e não  teem  por  habito  levar  a dex- 
tra ao  coração  que  suspira  ! 
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Mas...  reatemos  o fio  cTesta  chronica. 

Todos  que  assistem  ás  corridas  de  touros 
— unico  genero  de  sport  que  põe  em  vibra- 
ção os  nervos  do  nosso  povo  eífeminado 
e piégas  — e gosam  o espectáculo  da  sahi- 
da  do  circo,  p’lo  fim  duma  tarde  calma,  se 
recordam,  com  saudade,  das  antigas  esperas 
em  pleno  campo,  vendo  assomar,  á embocada 
do  Sitio,  ao  bater  da  meia  noite  na  torre  do 
Seminário,  a massa  negra,  confundivel,  da 
boiada,  n'um  grande  ruido  de  chocalhos,  la- 
tidos de  cães  e gritos  de  campinos.  . . 

Extinguiu-se  — ai  de  nós  ! — esse  bello 
prologo  do  torneio  mais  querido,  a que  está 
vinculado  o enthusiasmo  ardente  de  reis  e de 
plebeus. 

E os  aficionados  rememoram,  numa  an- 
da de  nostalgia,  esse  festival  tão  cheio  de 
pittoresco,  tão  ribatejano,  nas  noites  perfu- 
mosas de  junho,  sob  o luar  claro  que  enchia 
todo  o campo  ! 

P’las  IO  horas  iam  surgindo  os  primeiros 
grupos  : eram  os  ganhões,  de  longo  varapau, 
que  tinham  recebido  os  salarios  da  semana, 
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e iam  deitar-se  sob  as  acacias  do  parque  da 
Penitenciaria  ou  ao  roda-pé  das  casas,  aguar- 
dando o signal  ruidoso  da  approximaçâo 
dos  toiros.  Envoltos  nas  mantas  de  cordão, 
dormiam  o primeiro  somno. 

Republicas  d’operarios  atravessavam  o 
chão  da  feira , guitarrando,  por  entre  descantes 
do  Fado,  inspirados  p’la  lua  que  boiava  no 
ceu  e — p’lo  copo  d’aguardenle  que  se  vendia 
na  taberna  ! 

A espaços,  um  vehiculo  d’aluguer  passa- 
va, a caminho  das  pastagens,  na  ponte  dis- 
seca ou  nas  Cortezes,  levando  os  convertidos 
á religião  da  Tauromachia  : aquelles  a quem 
não  satisfazia  o simples  desfilar  do  cortejo, 
ao  longe,  envolto  em  poeira,  e iam  admirar, 
de  perto,  os  cornúpetos  do  conde  de  Sobral 
ou  do  José  Orvalho,  contemplar-lhe  a anato- 
mia das  formas,  perscrutar-lhe  os  segredos 
mais  recônditos,  examinar,  em  largos  deta- 
lhes, os  que  tinham  focinho  virginal  e os  que 
apparentavam  intimidades  de  redondel;  os  que 
ergueriam,  nos  chavelhos  lyricos,  o Bernardo 
da  calçada  do  Monte  e os  que  seriam  repu- 
diados p’lo  José  Hespanhol  na  lucta  c’os  for- 
cados. 
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Proximo  da  meia-noite,  comianmse  ceias 
no  Boa-Vista  que  illuminava  a giorno  a casa 
de  jantar  e escancaravam-se  as  janellas  do 
rez-do-chào  p’ra  se  aspirarem  os  perfumes  que 
vinham  dos  arvoredos  e das  terras  de  pão, 
pValem  de  Sacapeito  e do  Monte  Cravo. 

Por  aqui  e por  ali  — numerosos  grupos, 
conversavam,  riam,  altercavam,  num  vozear 
animador. 

Ouvia-se,  de  quando  em  quando,  o estri- 
dulo  dos  assobios  que  punha  gritos  de  alerta 
no  tympano  dos  que  dormiam.  Erguiam-se 
as  cabeças  : ahi  veem  /.  . . Os  peitos  arfavam 
ante  a eminencia  do  perigo,  por  um  boi  ma- 
treiro que  se  tresmalharia,  colhendo  alguém 
na  passagem  í.  . . Nada.  P^ôra  rebate  falso.  . . 
E de  novo  Morpheu  acariciava  co’as  suas 
azas  bemfazejas  aquella  gentalha  que  tinha  a 
sua  festa  gratuita,  em  liberdade,  sem  um  di- 
que p’ra  conter  as  expansões  d’animalidade 
que  lhe  irrompiam  do  peito  com  phrenesí  e 
que  a própria  policia  era  impotente  p’ra  so- 
frear. 

Ahi  p’la  uma  da  madrugada,  despontava, 
do  lado  das  Amoreiras,  um  maioral,  trans- 
pondo a galope  todo  o campo  té  ao  circo. 
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Era  o signal  indicativo  de  que  o curro  não 
tardaria.  E o portão  largo  da  praça  escanca- 
rava-se, collocando  se,  em  funil,  as  trinchei- 
ras e os  taipaes  que  balisavam  o terreno  neu- 
tro do  local  destinado  á passagem  dos  tou- 
ros. Postavam-se  esculcas  nos  pontos  estraté- 
gicos da  Rafôa  ou  da  calçada  das  Padeiras, 
e os  latidos  dos  cães  de  guarda,  dissemina- 
dos por  montes  e casaes,  davam  o signal  de 
que  ia  entrar  o gado.  Os  que  estacionavam 
nas  locandas  sahiam  p’ra  rua  e os  que  dor- 
miam ao  ar  livre,  erguiam-se  estremunhados. 


Momentos  depois,  uma  mescla  de  gri- 
tos silvava  de  todos  os  recantos,  echoando 
nas  quebradas  do  Fosso  e um  tropel  de  tou- 
ros e cavalleiros  surgia,  triumphante,  em  for- 
çadas evoluções,  atravez  do  campo  de  Sá  da 
Bandeira,  p’ra  ir  engolpbar-se  no  circo  — 
não  sem  que  bastas  vezes  um  boi  repontasse, 
p’ra  fazer  debandar  afflictivamente  a massa 
do  povo  ou  fisgar  de  chofre  algum  cavalkr 
co’as  pontas  afiadas  dos  chavelhos!.  . . 

E ao  estallar  do  clássico  foguete  que  põe 
estremeções  de  sobresalto  entre  a boiada  re- 
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colhida  na  arena,  os  grupos  principiavam  a 
despersar,  morriam  os  últimos  harpejos  das 
guitarras,  apagavam-se  os  candieiros  da  via 
publica,  cantavam  os  gallos,  abriam-se  algu- 
mas tabernas  madrugadoras  e a lua  descia, 
serenamente,  vagarosamente.  . . 


DE  NOITE. 


APONTAMENTOS  D’UM  NOCTAMBULO 
EM  VESPEKA  DE  FINADOS 


SUMMARIO 


A alma  dos  mortos  chorando  á compita 
c os  nimbos  do  outomno  — Ves  per  a de  bina- 
dos — Reportage  atormentada  em  divaga- 
ções de  noctivaga  — Hora  dos  phantasmas 

— O paredão  do  Cabaceiro  e a sombra  tra- 
gica  de  Crebillon , o amigo  dos  animaes  — 
Decoração  dantesca,  além  do  Terreiro  — A 
torre  das  Cabaças  e a mesquita  d' Alporão 
são  as  u portas  de  Rodam  „ da  avenida  de 
Álcaçova  — Lucifer  e os  imperadores  roma- 
nos — A musa  satanica  de  Gomes  Leal  — 
Um  ménage  de  felinos  traduzindo  Rabelais 

— Herculano , a phantasia  do  Homem  e . . . 


ATRA VEZ  DE  SANTARÉM 


175 


a da  mulher  — Uma  mulher  enygma  que 
arremeda  Messalina  ou  o heroe  de  Shakspea- 
re  — A'  sa hida  dos  Clubs  — Typos  de  func- 
■cionarios  e beliscões  em  Menelau  — Primei- 
ros aspectos  do  Mercado  — Perfil  d' um  typo 
das  ruas  — 0 “ birfio  „ e o grito  d' alerta 
entre  as  hostes  de  serranas  — Uma  phrase 
enthusiastica  de  Garrett  — Será  este  toque 
d' alvorada  o “ Memento  komo 


Deiraes  dos  telhados,  já  sem 
ra  d’andorinhas  — que  se  fo- 
cruzando  o Estreito  p’r’as  re- 
calmas,  do  sol — a alma  dos 
mortos  parece  gotejar,  n’est’hora,  sobre  o ba- 
salto nojoso  dos  arruamentos  labyrinthicos 
d’esta  Creta  da  beira-Tejo,  com  arremedos 
de  grande  civilisaçào,  pedindo  ao  bico  Auer 
que  afugente,  com  os  seus  riscos  de  luz  a 
escorrer  nas  calçadas,  os  Lémures  que,  p’la 
calada  da  noite,  assomam  ás  paredes  dos  ca- 
sarões em  ruina. 

E’  vespera  de  finados.  . . 

A chroniea  robusta  — n’uma  atormenta- 
da existência  de  noctívaga  — os  pequenos 
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detalhes  da  vida  scalabitana,  com  o mesmo 
aspecto  sorridente  e jubiloso  com  que  o tra- 
peiro das  viellas  de  Paris,  recolhe  os  detric- 
tos  nos  monturos  já  farejados  de  molossos 
nômadas  aos  quaes  o bolo  municipal  conser- 
va existência  interina. 

Noite  atroz,  com  gemidos  agoirentos  que 
steriotypiam  o interior  boffmanico  das  cata- 
cumbas! noite  sinistra  que  passa  a chicota- 
das do  vento  sul,  rasgando  as  terras  e pejan- 
do os  rios,  de  riba  a riba  !.  . . 

1 HORA 

O paredão  soturno  do  Cabaceiro  echoa 
no  ar  pezado  o seu  grito  de  bronze  á hora 
em  que  o Homem  soluça  p’los  que  dormem 
alem-tumulo,  sob  os  cyprestaes,  e nos  largos 
e praças  desertas,  aonde  cahe  uma  chuva  pe- 
gajosa e miudinha,  perpassam,  fugidiamente, 
sombras  tragicas  de  Crebillon  em  busca  d’al- 
mas  que  sahiram,  surrateiramente,  sem  licen- 
ça do  coveiro,  de  sob  as  moitas  floridas  dos 
goivos  melancholicos  e das  violetas  rescen- 
dentes  que  escondem  a sua  requintada  mo- 
déstia em  largos  collarinhos  de  folhas  ver- 
des ! 
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D’um  ceu  de  chumbo,  a noite  afoga-se 
em  neblina  que  nimba  os  lumes  das  ruas,  e 
claridades  baças  d’interior  que  socega  velado 
p’la  lampada  caseira  destacam,  d’onde  aon- 
de, entre  a negrura  das  altas  fachadas  mer- 
gulhadas em  treva. 

Na  garganta  arabe,  além  do  Terreirinho, 
a torre  das  Cabaças  e a mesquita  musulmana 
do  Alporão  — que  são  as  portas  de  Rodam 
da  Avenida  d’Alcaçova  — a noite  faz-se  mais 
densa  e o piar  agoirento  das  corujas  e o voe- 
jar dos  chriropteros  que  noivam  nas  furnas 
dos  paredões,  faz-me  vêr  em  sonho,  uma  de- 
coração feerica  a que  preside  Lucifer,  dic- 
tando  a lei  do  Averno  de  sobre  o balcão  wi- 
sigothico  do  museu,  como  outr’ora  o grande 
Romano  annunciando  os  editos  da  sua  cadei- 
ra de  pontífice. 

2 HORAS 

Caminho  como  noctambulo,  nos  arrua- 
mentos meandricos,  de  casas  dissimetricas, 
que  quasi  se  enlaçam  no  alto,  e a chuva  con- 
tinua com  uma  insistência  monotona,  emquan- 
to  p’la  cidade  se  faz  o silencio  das  cryptas. 

Nem  ais  <Tamor 
Nem  gritos  de  facadas 
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como,  satanicamente,  diria  o vate  do  Anti- 
Christo. 

Sob  a negrura  do  Arco  da  Praça  — um 
mantenedor  da  Ordem,  vela  p’la  segurança 
das  gentes,  immovel,  encapotado  e carran- 
cudo como  um  cossaco,  farejando  os  aicooli- 
cos  que  ingerem  os  últimos  golinhos  de  pi- 
teira nos  antros  de  Baccho. 

Abruptamente,  no  silencio  que  se  alastra, 
dois  gatos  duma  brancura,  que  dir-se-hia 
feita  de  penugens  ventraes  de  cysne,  rolam, 
cambalhotando  nas  pedras  do  largo,  em  mia- 
das doloridas,  fazendo  dorso  de  dromedários, 
com  fieiras  agudas  de  branquinhos  dentes  de 
roedores,  e encrespando  as  barbas  mephisto- 
pbelicas  n’uma  traducção,  muito  á letra,  de 
certas  paginas  de  Zola. 

E por  largo  tempo,  qual  de  baixo  qual 
de  cima,  eu  vejo-os  em  lueta  titanica,  resaJ- 
tando  n’um  largo  filete  de  gaz  que  jorra  do 
posto  dos  incêndios.  . . 

A esta  hora  do  alto  silencio  que  Hercula- 
no  dizia  ser  “ a phantazia  do  homem  mais 
ardente  e robusta  „ é quando  a phantazia  da 
mulher  é mais  fraca. 
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No  panno  cTazuIejos  d’um  prédio  apala- 
çado destaco  a silhouette  dum  vulto  de  Eva 
que  passa,  embuçado  com  discreção,  cosen- 
do-se co’as  paredes. 

Lembro-me  que  é vespera  de  finados  e 
concordo  afinal  que  essa  mulher,  que  deve 
ser,  talvez,  duma  brancura  de  leite  e moran- 
go, dentes  lascivos  e expansão  de  fôrmas  di- 
vinas, bella  como  uma  nudez  de  harem,  ou 
vae  chorar  n’um  coval  dos  Capuchos  — como 
Hamlet  a perda  d’Ophelia  — ou  vae  chorar 
numa  casa  emprezaria  de  vicios  a sua  pró- 
pria perda ! . . . 

3 HORAS 

Das  escadas  illuminadas  dos  Clubs  de 
tom  e assembléas,  em  que  a cida^de  abunda, 
socios  retardatarios  descem,  telintando  nos 
bolsos  as  moedas  ganhas  ao  voltarete  e acon- 
chegam ao  pescoço  as  golas  dos  pardessus  : 
são  os  nostálgicos  de  Mont’Carlo  e os  fora- 
gidos do  Lar.  Teem  o aspecto  macilento  de 
forçados,  herborisações  cabelludas  no  inte- 
rior das  orelhas  e calvas  luzidias  de  queijo 
londrino,  amarellecidas  como  um  velho  per- 
gaminho de  côrte.  Discutem  n’uma  grande 
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minúcia  de  detalhes,  a vida  dos  outros  em- 
quanto  os  outros  se  encarregam  de  discutir 
a sua. 

Faliam  com  verbosidade  da  biographia 
de  Menelau  — esse  rei  patusco  e paciente  que 
encarava  as  vilezas  da  vida  com  o optimis- 
mo  do  velho  Pangloss,  de  Voltaire. 

4 HORAS 

Como  numa  vasta  enfermaria  d’hospital, 
no  mtrcado,  alinham-se  as  bancadas  em  fia- 
das longas,  e ás  esquinas  das  ruas  surgem 
as  primeiras  bortaliceiras,  de  lenço  branco 
atado  ao  alto  da  cabeça,  á moda  da  Alsacia, 
enroupadas  em  castorinas  de  purpura,  tan- 
gendo os  burricos  ladinos  que  ajoujam  sob  o 
pezo  desqfcmmunal  de  ceirões,  d’onde  resa- 
hem  bouquets  collossaes  de  verdura  em  to- 
das as  rescendencias  que  vae  do  nabo  de  ca- 
beça té  á salsa  em  ramo. 

E’  a esta  hora  que  eu  encontro  o Albino 

— o symbolo  da  monomania  domjuanesca  ! 

— pequenino  e redondo,  como  esses  typos 
de  samoyedes  que  povoam  o promontorio  si- 
beriano,  de  raça  mongolica,  cabeça  quasi  em 
forma  de  losango,  cabellos  intratáveis  e pas- 
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tosos  de  banhas  de  cheiro,  maças  de  rosto 
proeminentes,  olhos  oblíquos  e um  tudo- 
nada...  piteireiro. 

Vegetando  como  uma  flor  de  manicomio, 
a aspirar  a acre  fragrancia  que  se  evola  dos 
cangirões  nas  locandas  sinistras,  o Albino,  é 
um  typo  de  trovador  medieval  que  entoa  se- 
renatas sob  os  balcões  onde  damas  hypothe- 
ticas  poisam  o busto  grego,  sob  a fórma  ca- 
prichosa de  vasos  de  barro  da  Portella  e só 
recolhe  alta  manhã,  quando  o sol  clareia,  len- 
tamente, e no  azul,  que  se  accentua,  esmae- 
cem as  estrellas. 

Simplesmente  a este  bardo  de  estrophes 
alheias  falta  o bandolim,  que  elle  sabe  sub- 
stituir p’lo  guarda-chuva,  como  no  trio  do 
Boccacio. 

5 HORAS 

Oiço  em  alvorada  o buzio  do  rancho  das 
az  eito  neiras. 

£’  um  detalhe  pittoresco  n’esta  terra  on- 
de se  extinguem  as  lendas  e as  tradicções. 

O buzio  — não  sejamos  demasiadamente 
realistas  — é o clarim  guerreiro  que  faz  er- 
guer essas  ranchadas  de  mulheres  que,  p’las 
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arribanas,  na  larga  convivência  dos  bois  e 
das  ovelhadas,  retemperam  o corpo  para  a 
lucta  ingente  de  cada  dia,  nos  olivedos  de: 
Santarém,  que,  segundo  a phrase  comburente 
de  Garrett,  representam  — o symbolo  patriar- 
chal  da  nossa  antiga  existência. 

São  ellas  que,  sob  a chuva  que  goteja  das 
oliveiras,  enterrando  na  greda  dos  outeiros 
os  seus  sapatorros  de  labregas,  educadas  na 
rudez  do  Trabalho,  passam  o dia,  curvadas 
p’ra  terra,  juntando  o fructo  que  o lagar  con- 
verte n uma  das  mais  pingues  rendas  d’esta 
região  tão  cheia  de  pittoresco. 

. . . e como  o buzio  continua  a echoar  no 
espaço  a sua  musica  sonora  e estamos  já  em 
manhã  de  finados  eu  pergunto  a mim  mes- 
mo se  esse  serrano  musculoso  e athletico,  que 
buzina  na  vanguarda  do  rancho,  não  será  um 
enviado  de  Deus  que  nos  rememora  o — 
Memento  homo ...  ! ? 


Prefacio 

Pisca  Abides . . . 

Da  varanda  de  Monte  Iraz 

Santa  Irene, 

De  manhã,  á hora  do  mercado  . . . 

O poeta  da  u Alma  Nova  

O Senhor  S.  Jorge  

Romagem  da  Saude 

A corte  dos  milagres 

Aspectos  da  feira  da  Piedade  . . . . 

PedraTvarez  Cabral 

A semana  dos  confeiteiros 

No  paiz  das  uvas.  .......... 

Diogenes,  empresta-me  a lanterna  . . 

A’  sabida  dos  touros 

De  noite 


Pag, 

I 

I 

5 

15 
2 6 
36 
4 6 
57 
69 
96 
107 
116 
126 
140 
162 
174 


= ERRATAS = 

Pag.  12,  a linhas  15  : — onde  se  lê  os 
arados  pousam  sobre  os  alpendres,  deve  lêr- 
se  os  arados  pousam  sob  os  alpendres . 

Pag.  165,  a linhas  12  : — onde  se  lê 
glorias  do  circo  e do  corpo , deve  lêr-se  glo- 
rias do  circo  e do  copo . 

Quaesquer  outros  lapsos  typographicos 
que  a obra  contenha,  o leitor  facilmente  os 
corrigirá 
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